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CASA ALLEMA 
£nd. Telegraphico 
CASALLA SAO PAULO 

W****** •-» 1683 

Cmixm Postal. 17 7 
TRturtiw 743 • 3855 

[¥]■■ 

Íí"a«ÍÍr- 

A maior especialidade desde a fmdaçio da   casa é a confecçio de Eaaovaca para 
Temos neste ramo desde o mais modesto até o mais apurado gosto. 
Para facilitar as Exmas. famílias a escolha de Cnxovaes. for «ceemos, a pedido, orçamentos e listas especiaes. 

como também mandamos amostras ou o nosso representante com oollecçõcs completa». 
Todos os bordados e costuras finas ate esecutadas em nossa» oflicinas própria», a» quaes sèo dirigidas por 

hábeis professores e contra-mestres. garantindo-ae a»sim a peHeiçSo de todas as encommenda» que aos forem coafiadas. 
>cam 



Luxuoso.      Elegante. Resistente. 

«Seis cylindros.   =   40 H. P* 
I^otação:  7 pessoas. 

Dentre todos os modelos de seis cyündros é este 
o   mais   acreditado   e   o   de   preço   mais   módico. 

♦       >■• l 

Para mais informações 
com os Agentes: 

•    *é 

11! Al! AUÍOil 
I^argo de S. Francisco, 3-S. Paulo 
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A TRANSOCEANICA, 
EMPREZI DE VIUEHS E ElflUBuES DE RECREIO 

Sociedade Anonyma 
Carta Patente H. 33 

Capital 5oo:ooo$ooo 
-   í CDDK unsiiEim.. 

«gente exclusivo  no  Brasil do EXPRESSO INTQUMCIOIIIU. - BINCO SÜPEH- 
VIELLE -154. San iartin, Buenos Ijrti 

Representante Geral da Estância Balnearia i dos Hotéis e Igiu Ikmaa 
e Mineraes de Poços de Caldas -"k Soissa Brasileira., 

ÍOffãn RünrRría  ^P" ain P^5 ucioues e exttangeiras. descn- invau oauiaiia tu de tJtBl0S [0IIlllierciaK gnleg, amfti , nJlit 
de apólices e acções. operações caibiaes. etc. 

Sorrãn liP ClubS ^«B inter-estaduaes e 10 eitrangeiro. por meio dt 

ferio Federal.  Passagens cambiaes desde Ib. 25.0.0 até Ib. 351.0.0 
Já distribui nesta sectao cerca de Ib. 30.000.0.0 

SPttãO lie EltlirSÕBJ lKm'K il rK,cit ■•'hridun n nHettins* 
são de conpons para boteis, utinonis, tbeatros, cinemas, hospitacs. cilli- 
gios, etc. Viagens a POÇOS DE CALOUS. Caiambi. limbarj. Canbiqiira. S. 
Loireico, Guarojá. Santos, 1 Panlo. Mendes. Petropolis Tbereupolis, Fribirgi. 
Bello Horizonte, Porto «legre. Eicirsõesa Montnidéo. Boeooslyres. ton- 
pcáo, Santiago. Valparaiso. Hew-Yark. Londres. Paris. Lisbía, Mídrid e Rm. 
Amoldada esta Secçío nos planos de "Cook., i "Lobin,. 

Setao dl Miinistracão Garantida U^TS»?-fetS 
congêneres ingleias. destinadas i adminlstracio de casas connerciaes. kitih. 
enpreus. companhias, por conta de terceiros, etc. 

Rua Direita, 42 São Paulo 

NOTA — Todo calçado de nosso fabrico, leva a palavra 
"VILLAÇA". em manuscriplo. conforme o fac-simile acima 

DEPOSITO NO TRIÂNGULO 
6-A, Rua   Direita. 6-A — Telephone, 2.033 — 5. Paulo 

Dr. João Dente 
Advogado 

kcia t 

Aven. Paulista, 22 

■^"■i^torto. S. Paulo 
Rua S. Bento, 33 
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Companhia Territorial 
 Paulista  

Bairro de Indianópolis 

\mm m prctiik! mm Ue 10! 
EKíipte pasailas ,. S 
HDIIHI de 1118 «IBWMB a esat noiHini . lil/ 

Prospectos com plantas 
no Erscriptorio da Companhia 

R ua José Bo nífâoio rsi .   A 5-A 
Telephane, 275S ::  Caixa Pastai, 1077 

J 

^ FS ^   9 P* AUI.O BB Si    Si 



Tinoco Machado 
&c° Rua I^ibero Badaró, 52 

————^——^——     (l.o andar) 

TelepHone» 3558 
«AO PAULO 

Únicos Vendedores neste Estado 
8   SUPERIORES   VE 

Brasileira 
Ypiranga 

Paulista 
Colombo 

Bicho 

e demais pro- 
ductos  da [oiÉiãluzUaiiiiKM 



loteria deOaulo 
Roa Quintino Bocayuva N. 32 

Ordem das extracçõcs 
em MARÇO de 1916 

Extracçõcs úScfondas e Quin- 
tas-feiras sob a fiscalisa^ão do 
Governo do Estado. 

ft MEZ DIA Prêmio maior Pracodo 
bahdr 

131 In m ittta itmtm ZlM 
640 6    • Za-feira 20KXK)$000 i$eoo 
141 11   '           > iHttl 3I:IIISHI llm 
642 13    • 3.a-feira 20KXX)$000 15800 

143 li-          ' üWi IIüINSIII llm 
644 21     • 3.a-feiro 2O:O0O$O0O 15800 

145 24 •     - um JrniSiii klm 
640 28    • 3.a-lcira 20:0005000 i»eoo   ; 
647 31     • 6.a-iieira 20;00OSOO0 15800 

ARÇ< 

GRANDE LOTERIA DE SAO PAULO 

Os pedidos do interior, acompanhados da respe- 
ctiva importância e mais a quantia necessária para o 
porte do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Geraes: 

Júlio Antunes de Abreu AC. — Rua Direita 39 — 
Caixa.   177 — S.  Paulo. 

Carlos Monteiro Guimarães — Vale Quem Tem — 
Rua Direita. 4 — Caixa.  167 — S.  Paulo. 

Ia. 
J 

10 
Azeredo AC. — Casa Dolivaes — Rua Direi- 
— Caixa, 26 — S. Paulo. 

Amando Rodrifocs dos Santas AC. — Praça   An- 
tônio Prado. 3 — Caixa.   166 — 5.   Paulo. 

J. U. Sarmento — Rua Barão de Jaguara.   13 — 
Caixa. 71   — Campinas. 

Vestir com elegância e dis- 
tineção por preços módi- 

— cos só consegue quem faz 
suas encommendas na conhe- 
cida ALFAIATARIA e CAMISARIA 

A "IMPORTADORA 
TBIIIB K nniiu m H 
- MfKdi especial Me 
4S^ A  130 

tf 

A "Importadora,, 
MHjmmim 
S&o Paulo 

Se quízerdes 
Elegância e Conforto 

Rua Florencio de Abreu, 137 
Telepho»e 3236      S. PAULO 



[ TMERTRQ muniCIPHü 
OARIMAVAL. DE 1916 ] 

Dois esplendidos e  chies  'Bals MasQtiés- 

l.o   - • O,   A IVI, l<rQ 

Grând Bâl Mâsqué  Rouge ei No/r 
Nesíe baile os elegantes poderão enfoar os seus disfarces nas duas cores que constiluem o fhemn da Soiróc. 

Serão porém acceifos outros disfarces que. mesmo não estando de accordo com tom o lhema escolhido, 
respondam  ás exigências  da  Sociedade  que freqüenta   esle  theatro. 

7    Dl IVIAR<pO 

VEGLIONISSIMO - dedicado á IMPRENSA da CAPITAL 
Esta  festa permiltírá    ao  fino   «humour»   paulista de expandir-se  em   «charges- 

espirituosas  em   humorísticas   « trouvailies ' 

TRFS   GRANDES   PRÊMIOS  —  serão  adjudicados por  um  ESPECIAL JURY   DE  HONRA  constituído  pelos 
representantes da   Imprensa  da  Capital  a  saber : 

Uma  rica pulseira  de p/afina,  pérolas  e brilhantes t^A^é^^^wmfíSt' 
2n I Irr>     ar-fiefim     hmrtie*    mMuhdo   -INNOCENCE-   drstinlido eo par que mrlhor dansar. 

M  -   uni   arnsuco  oronze 0rrrrecido pei* conceituada casa L. Gnnuai 1 COiP. 

3.0 -  Uma caixa de   Champagne  Pommery ^.•.^SLT* 
PffiÇDS DAS LOUUUDES PSRA  UDA BAILE   —   Frisas t tamarolcs BOSOOO.   Ingresso 10SD00.    Bilhetes i nula desde já na OIARUTARIA mil, m 15 de Dennbn N. SI 

As j>ort»s do theatro serão abertas ás IO IflZ horas da noite e os bailes começarão 
ás 11 boras em »onto.     .^^—^—-^_^_^^_^^_^^^__________^__ 

APARAS DE PAPEL - Na redacção d' -A CIGARRA,, á 
rua Direita, 35, vende-se grande quantidade de aparas 
de papel glacé e papel assetinado, a preço muito módico. 

CLICHÊS. 

VENDEM-SE os clichês pu- 
blicados n'" A Cigarra». Tra- 
tar na redacção, rua Direita 
n. 35, S. Paulo. 

ESCOLA 
de ELECTRICIDADE 
de Nova York. 

(Est. 1895) 

NÃO é necessário preparo anterior para 
malricula nesta escola.   Pode-se come- 
çar o curso  em   qualquer dia do anno. 

Escrevam pedindo catálogos. 
Endereço : Direcior da New York ELE- 

CTR1CAL School. 
39 41    Wesf 17 th. Strcif    Ntw York Cit) - U. S, l 
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lÉÍIlCÉ IHÉ BgjgÉtlLiiftJtiBLtftÉi 
£straordinario  Concurso  ao  ALCANCE   DC  TODOS ! I 
Inegtlf&lavel * Todos os srs. concorrentes premiados. 

I.o PRÊMIO — I passagem de 
turismo (2 semanas) INTEIRAMENTe 
GRÁTIS, com direito a tomar paríe na 
conhecida -Excursão Brasileira' 4.a via- 
gem) a sahir de SANTOS em 4 de Abril 
de 1QI6. (do RIO. em 3 de Abril de 
1916) pelo grandioso vapor hollandez 
"TUBANTIA. e dando direito ás pas- 
sagens marítimas de ida e volta em ).a 
ciasse, hotéis de PRIMEIRA ORDEM 
e Iodas as regalias e vantagens ofereci- 
das aos srs. touristas no ■programma 
itinerário- que está sendo distribuído 
gratuitamente pelas Agracia» no Bra«il. 
do Uoyd Real Hollaadez. e pelas Casas 
'Palaia Royal», ma S. Bento. 73; 
•Nova América-, p«a Libero Radarú 
74; «Caaa Faria». Rua M de Novem- 
bro. «-A eia 5. Paalo. No Rio I So- 
ciedade AaoayaM -Brasil Mercantil-, 
raa da Candelária a. S. CHI Santos : 
L. Bcrfraa. raa Frei Gaspar, ftê. 

OUTROS PRÊMIOS - A to- 
dos os srs. concorrentes sem excepção 
e que não conseguirem ganhar o primei- 
ro prêmio, será enviado sem despesas 
U« Exemplar da GUIA SUL-AMERI- 
CANA DO TOURISMO (Ed    brasil). 

Acceifam-ae agente» idôneos 
para   a   propagando. 

[HPMKHCIBI: "Eunii WMèL • nu» ktnadNK 
Coadifócs geraes: Podem concorrer pessoas residentes em   qualquer   loca- 

lidade ou cidade do brasil. 
a) Escrevam com pennas   usuaes   o maior   numero  de   vezes   que   lhes for 

possível, a palavra TUBANTIA.  num pedaço de papel   de   qualquer 
qualidade e de um só lado, do tamanho 9 por  12 centímetros. 

b) Colloqueir junlamcnte com este coupon o papel escrípto. dentro  de   um 
enveloppe. mencionando nome, sobrenome ou pseudonymo. residência 
(por extenso). 

c) Remetiam juntamente com réis, dois mil. a E.  M.  GRAU,   organisodor e 
director da  «Excursão Brasileira*   viagens infemacionaes, rua   Libero 
Badarõ, 74, S. Paulo. 
IMPORTANTE: O 

25 de   Março  de   1916  e 
Março ás 10 horas da manhan, Gscaliseda pelos interessados ou seus re- 
presentantes e pelos dd. representantes da imprensa. Em caso de empate no 
Primeiro Prêmio, será entre os vencedores pelos dd. representantes da im- 
prensa sorteado o prêmio. Todos os enveloppes serão registrados logo á 
sua chegada cm Livro Especial. 

As pessoas que o solítarem ás Casas <Au Palais Royal*, rua de 
S. Bento, 72; «Casa Faria*, rua 13 de Novembro, 6-A: -Nova America*, 
rua Libero Badarõ, 74, 5. PAULO. — Sociedade Anonyma «Brasil-Mer- 
cantil*. rua da Candelária. 2, RIO DE JANEIRO, e todas as agencias do 
•Lioyd Real Hollaadez* no Brasil, será remettido gratuitamente o pro- 
gramma itinerário desta encantadora viagem ás nossas Republicas irmans 
do Uruguay e Argentina. 

'concurso*  será encerrado  impreterivelmente em 
a   apuração   será   feita no  dia seguinte, 26 de 

Nas offícinas d'"Â Cigarra» á roa da Consolação. 100 i, 
executam-se trabalhos typographicos, simples e de luxo* 

INDUSTRIAS REUNIDAS F. MATARAZZO 

L 

Fiação, Tecelagem, Malharia, Tintoraria "Hariangela» S. PAULO. 
Branquearia, Estamparia "Hariangela,,, Fabrica de Óleo Sol 
"Levante,, S. PAULO. Fabrica de Sábio Sol "LEVANTE,, S. 
PAULO. Asontoseio Banco de Nápoles. 

Sede Central:  Rua   Direita,   13 - Oüxa Postal. 86 - SÃO PAULO 
Endereço Telegr.: "MATARAZZO,, — MOINHO MATARAZZO - Séo Paalo 
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* I^eiam os srs. 
Commerciantes 
a nota abaixo: 

/\ v^lÇíârTâ offerece reaes vantagens a todos os srs. 
annunciantes que se servirem de suas paginas de reclame, 
pois a grande circulação a que conseguiu attingir. não só 
nesta capital, como em todo o Interior e nos Estados, é a 
melhor garantia para a diffusão dos productos annunciados, 
e absolutamente a única capaz de produzir os efleitos dese- 
jados. E, para demonstrar a veracidade da sua grande cir- 
culação, no próprio interesse dos srs. Annunciantes, ' A 
CIGARRA „ convida-os a indagarem dos pequenos vende- 
dores qual a revista mais procurada e que maior numero de 
exemplares vende, tirando dahi uma prova que, além de ser 
muito pratica, indica aos srs. Annunciantes o caminho a se- 
guir para lançar os seus productos no mercado com* êxito 
seguro. Tirem, pois, os srs. Commerciantes, a única prova 
ao seu alcance e, estamos certos, essa prova dará á " CI- 
GARRA, uma média da sua circulação de 150 por 
cento a mais sobre as suas congêneres. 



REVISTA   DE   MAIOR   CIRCULAÇÃO 
NO ESTADO DE S. PAULO 

Num. XXXVII 
PUBLICAÇÃO   QUINZENAL 

Direclor-Propricforio. GELA5IO PIMENTA 
Anno  11 

S   Paulo.   29 de   Fevereiro de   1916 Assignaturo :  Anno   10S000 Num.  avulso 600 réis 

CnROOlCA 

mandibulas a 
porém, que o 
to no periodc 

ã   falia de 
perna   ao 

A faina da vida. levamos 
um anno inteiro sempre 
de cenho carregado. Esfa 
coracíerisfita do nosso Icm- 
peramenlo tornou-se fão 
conhecida, que a Europa 
não ignora que ha ao sul 
do Brasil um povo de- 
scendente de bandeirantes 
cjue onze mezes. pelo me- 
nos, CHI cada anno. não 
ri e pouco falo. Os phy- 
siologistas poderão filiar a 
causa desta contracção de 

as ethnicas. Nós entendemos. 
paulista adquiriu todo o seu relrahimen- 
colonial. despersuadido das b")as inten- 

ções dos vice-reis. capilães mores e magna caterva, 
pessoas em quem não desluziam as prendas de uma 
Tidalgia sem armas nem escudos, mas que. 
maior beneficio, tinham por veso passar a 
mais or^uto dos indígenas. 

Vem dahi o ar bisonho da nossa gente, ar des- 
confiado e retrahido. Mas com a evolução dos costu- 
mes, foi-se profonando pouco e pouro este culto pela 
l.sphinge. 

O progresso, que não tem. como o judaísmo, 
uma pátria, veiu do outro lado do Atlântico e semeou 
por todas as soburras do cidade seus filtros manipu- 
lados pelos deuses. A Esphingc não precisou de es- 
perar o seu Edlpo ás margens do Tietê para se pre- 
cipitar no rochedo fatal. Desappareccu mysteriosamenle. 
.10 saber que um desses filtros tinha sahido do fabrico 
de Momo e que era inútil permanecer por mais tempo 
no burgo do Piratininga, por isso que o deus pogão 
tivera artes de nelle entrar, apagando em cada rosto 
evidentes   signaes da velha e ridículo tristezo. 

Com effeito. a Esphinge nõo se enganara. Um 
mez chegou do anno em que todo o gente decloraro 
haver perdido o juizo. motivo porque, pondo de lodo 
os preconceitos sociaes. passou o commetfer os móis 
engroçodos e  inconcebíveis   disparates. 

Isto contribuiu para cimentar nos espíritos o cul- 
to do paganismo cornovolesco. á moneira aos festos e 
sotumaes de Romo. 

A principio.  Momo imperou   como   um   selvogem. 

Não houve rotulo que não recebesse pelo crivo dos 
seus mil burocos a quantidade de água necessário pa- 
ra abastecer durante um mez uma familia. O sacco de 
areia, pesado como o fardo da vida. cahia nos costas 
dos mascarados barbara e deshumanamente. A cara 
dos gentis-homens. que ainda conservova no pelle o 
coloração européo. de um momento para o outro re- 
cebia a macula do fuligem de umas monopolos selva- 
gens, tornando-se pabulo de muito   riso. 

Com o rolar dos annos vieram os cortejos, os 
symbolos pogãos. a grande familia dos prodígios my- 
tologícos e o reinado de Momo tornou-se uma festo 
de riso e de prazer. 

Foi então que se conslofou que o poulísto. duran- 
te um anno. era Jean qui p/eurc c   Jean qui ri. 

Jcan qui p/ei/re emquanto trabalha, atravessa a 
crise do cole e vê ir para as mãos de outrem o di- 
nheiro empregodo em bancos,  companhias e mutuas. 

Jean qui ri. quando se avisinha o período carna-v 
valesco, no qual a principio entra bisonho e tímido, 
acabando afinal por se entregar de corpo e olmo o um 
estoírdmento inimoginovel. 

Felizmente, o introducção do paganismo carnovolesco 
entre nós foi uma como que espécie da "Arte de apren- 
der a rir.. Os fígados patrícios começaram o perder 
a desopílação. Concomitantemente. as physionomias 
diminuíram de tnsteza burrical. Os ventres mais proe- 
minentes sentiam movimentos peristaltícos e a theorio 
do sobio — de que o riso ero próprio do homem — 
tornou-se uma verdade mais luminoso que a do Eccle- 
sinstes. 

Hoje. graças o todos esses foctores. somos um 
povo que sabe rir. não o anno inteiro, mos neste dias 
consagrados a Momo e. lá umo vez ou outro, quondo 
o  estultice humano quer parecer o que não é. 

Si o leitor ou leitora oíndo conservo no seu es- 
pirito escrovisantes influencias atávicos, oproveite estes 
dios de exoggerodo alegria, seja um symbolo do Pra- 
zer. Não se esqueço, porém, do recommendação do 
poeto : 

Cuidado, prazer, cautela. 
Folga e ri mais devagar. 
Não vás a dór accordar. 

Os poetas, ás vezes,  são o voz de  Deus.   tradu- 
zido em rimas de oiro. 
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CARNAVAL 
 £3  

IMPORTANTE EXPOSIÇÃO DE 

VESTIDOS E 
PHANTASIAS 

NAS VITRINAS DA RUA 15 E 

NOS SALõES NO PRIMEIRO ANDAR 

DOMINÓS em grande   variedade      .... .    22$000 
PIERROTS, ARLEQUIM. CHINEZA, etc.    . .    35$000 
FOLIES    .  .    60$000 
BERGÈRE   .    75$000 
1TALIEN  .    .    . .    ÔO$000 
D1ABLESS  Ô5$000 
CIGANA   .  75$000 
COSTUMES PARA CRIANÇAS : 

grande sortimenlo desde  .     17$000 

Encommendas sob medida, completados com esmero e gosto. 

TELEPH.. 4504 
• CAIXA, I39K JJAPPIN STORES SãO PAULO 



-CIGARRA —Hl 
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í^l I.O. nn í.\no~i(,Ao de fructos do Kio. ím. 
dentre os 21 f -í-ul s do fVasiI. o que mais se 
salientou pela r iquc/a e vonedade dos exempla- 

t postos 
i consola c envaidece um pouco a nessa víscera 
ínfima,   por une   wm   it abar   definitiva menfe   com   a 
tJe que n lavoura paulista (em a sua actividode 

Ia ã   rulhra  do   café 
vas rehnt-is ou de  uni  nidlc delicado, mn^ans chei- 
laranjas   de   um  viso   liquido,   ameixas  e  os   ricos 

de   copa   rõ\a • onshtuiflm   a   principal   affracção do 

de compensações que eilas oíferecem em trota de uma 
actividade melhodisada e racional. Bailar,a. emfanfo, 
com um pequenino esforço pôr os olhos no commcr- 
cio de fruetas que no Rio e 5. Paulo se desenvolve 
de anno para anno e que. ainda aiíora. com a crise 
premente que atravessamos, vai vivendo de cara alegre 
e despreoecupado 

L que o numero de fruqivoros também cresce de 
anno para anno. iá inanetenles para os caldos de olho 
e aroma, para as grandes peças de carne, para os fn 
c<í5,sr.s indigestos e para as bebidas irri'antes. Hoje 
nos ür^ndes centros da huropa e da America, ha uma 
íendencia para o regresso daquelles salutares principio^ 
que reiíulavam as refeições do velho Qrciío. nas quae- 
as frucías entravam como principal alimento e as quaes 
se attnbutam virtudes excelsas. - a tranquillidade do 
tfenio, a clareza do espirito, a nque/.a do engenho, a 
p-rfeição  das   linhas   e.  finalmente,  essa alegria   que   tão 

O dr W enceslau tira/, presidente da Kepublica, admirando os produefos do sr. Francisco Marengo. no Pavi- 
lhão com que ^. I^ulo li^urou na ultima ílxposição de Fructas. realizada no Rio de Janeiro, e na qual 
o  nosso   Fstado  alcançou   completo suecesso. 

recinto em que se achavam todos os produetos de S. 
Paulo, e o carioca poisou os olhos extafcos nesses 
admiráveis fruclos. que tinham a mesma (eii,ão e a 
mesma bondade dos que a í.uropa para aqui exporta 
nas   estações próprias. 

Cerltimens des.sa natureza nunca foram estéreis ou 
inúteis. Deixam sempre uma semente Je novas inicia- 
tivas e esfimulam as energias latentes, levando-as a con- 
densar-se e lixar-se nos trabalhos da terra íceunda. 
lia agricultores que ainda não comprebenderam o al- 
cance   de   certas   culturas,    ignorando   mesmo   a    som ma 

preciosa se torna ao homem nas rubras batalhas do 
vida. 

5i Pomona. a deusa fértil, proporciona aos nego- 
ciantes de fructas ganhos fabulosos que lhes pcrmillem 
uma vida folgada e sem cuidados, é porque cada dw: 
cresce e se avoluma a numero dos clientes, que. de 
resto maior seria, si uma cultura cm grande cscalíi 
viesse determinar ao commfrcio de fructas preços re- 
zoaveis.   accessiveis  a   todas  as   bofsas. 

Para isso. porém, havia nnsíer um complexo de 
providencias  inherenlcs   ao  caso   e    a   bcM    disposição 
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Oraphologia c Psychomefna 
oao 

ES 1 UI )'.>1   tle   IHTIíI   1 íII ti) dn   D- 
Ihanlf cantalui isfa J. Car- 
los, dirigida á 'Ciyarra.. . 

"Seníc  íi   liTin.i    LitMiui 
rn:\fo   de   pofMA    V    pln- 
losophia.   Sirnpln,"idfldt 
Inlf lii^cnciíi    harmoni- 
scidfl.   \ oiilíídr   lirnit-, 

cirdor.      Iniciai MíH, d o. 
L uidadoMi    11-mpf- 
ranicníoalti\o  Pcr- 
saíiaiidadc    pcrse- 
\ eranlf.     C rdcm, 
Assinnlat.ão   ínv il. 
Licneroso. bomln- 
de.     I em  obslnui- 
ilão.vi\ücjdade.do- 
niinio.  Kepulsa pela 
mentira. Leal, liotus- 
1 1.     Zelo     e    1 lume, 
elevarão moral, ^uc- 
cesso yratule. poder, 
bem succedido no.1* em- 
prehendnnentns, .\\i.\ío 
dr plalortismo e m\>li- 
cismo. I nslc/d e tédio 
Woie.sliti lutura sem impor- 
lancio. Ke\ flí.^ão para <is 
arles. Inlelli^eru ia Cultivo Ath- 
tnosphera eympathica. Aura brilhan- 
te. Fensão nervosa grande. Idéa 
brilhante. Adaptarão, Não deverá 
recuar dos seus primeiros pensamen- 
tos, esses são bem succedidus. Emo- 
livo. susceplibiiidade. amor próprio 
e uma pequena impuisividade. fera, 
não  tarde,   succcssos    e    friumphos.. 

hstudo    de     uma    carta     do    dr, 
Manuel Carlos,   dirigida   ao sr. Pau- 

\ IDA SOCIAL 

A jíenld -enhonl,. A1ICI PENTF.ADO. 

diplunu.d,, pela Escola Normal de 5 

Paulo e filha do sr João bueno Pcn- 

leado.   n.-^Ku.nle   r.esla    pra.. a 

vi^o.   suspender   a   remersa   da   revisla   a   to- 
tjo*. os ijiie e^llacrem em alra/o. sem exie- 

pi,ão de pessoa alguma. A admimslração 

d' .1 C/ifarra so manlcra os agentes que 

mandarem   Iruuidar   a-   suas   t ontas   no   üia    1 

ae nez 

AM MI- Dl ASSU^ATCRA-S A admi 
mslra^âo <i .-1 Cmnrrti avjsa aos seus re 

prrsenlantes no mlerior tlc S Paulo e nos 

i -taüns .jue -o remetler.i a revisla aos as- 
-ivriante- vU|a- segundas .ias de rctibos 

Jesfuiada- a redat^ão. vierem <u ompanna- 

ilas   da   respeLln a   importam ia 

AS^I(j\A ITKAS   I f R BINADAS     A lodo- 

os asstjnantes i mas assinaturas |a lermma 

ram e que não as reformarem ale o dia 3' 

deslr me/ suspenderemos a remessa d A 

Citíarrü 

'1    1 f 

Io   Pinto   Machado 
"Arte       Senso  critico,   onde   re- 

vela    grande  assimilarão,  imparciali- 
dade  e justiça.      Altivez    e    orgu- 

lho, que   não   transparecem pela 
occessibilidade    r    bondade. 

Welhodo  em   tudo.      Mor 
ror   pela   mentira   e pela 

injustiça.       Aspirações 
grandes.    \ estidas    de 
duvidos e pessimismo 

Muita   personalida 
d a d e.      C onfiança 
em seus aclos.  na- 
tureza branda, do 
cilissima. carinho- 
sa    e    a H e c 11 v o 
Myslicismo abso- 
luto.   Indolente de 
corpo,   vivacidade 
de     espirifo.     L m 
defensor  accerrimo 

dos pequenos, Mui- 
ta   imaginarão,    leal- 

dade,   coração   e   sim- 
plicidade.   Vontade   for- 

te,   perseverante e   tenaz. 
Lalmo.   reservado,   expan- 

dindo-se    só   na   intimidade. 
"Chance.,    ascentlente.       Ilner- 

gia   moral,   fraqueza   physica. hábil 
e   perfeito   nos   trabalhos    a   si   con- 

liados.      Alcançará   renome   muito  ce- 
do.      I estas "   recepções.      L.ma    pri- 
são   moral.      íedio     e    tristeza.      Lm 
pouco   irrcsoluto.    ás    vezes       I rium- 
phará  certo.     Adora  as  recordações. 
Platonisrno.   Vive   muito   do   passado. 
Uma   mudança   breve   na  vida... 

YODYRAM. 
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fconomi- 

<Q^CcU9}UMKU.   I 

? Uma 
sentença 

morte 

NUNCA houve um anno carna- 
valesco como este com relação 

ao grande numero de bailes masques 
até agora nnnunciados. 

O "Municipal, está sendo fina- 
mente decorado e abundantemente il- 
luminado para receber o escol da 
nossa  sociedade   elegante. 

A     "Rotisserie    Sportsman, 
também  dará    soirées    masquées, 
entrando   no    programma   danças 
antigas   c modernas executadas 
por artistas de fheatro. de pas- 
sagem    por  São  Paulo    e  que 
constituirão um numero especial 
que nada terá  que    vêr   com   as 
danças do  publico. 

Também promettem grande 
.inimação os bailes do Theatro 
Apollo, do Colombo e dos Ar- 
gonaufas. 

O "Club Internacional... co- 
mo nos demais annos. dará o 
baile infantil, a que affluirão os 
filhos das principaes familios de 
São Paulo, ostentando os mais 
luxuosos costumes. 

O Rose Club. o Vidoria 
Internacional Club. o Avenida 
Club. o Club "A Cigarra» e mui- 
tos outros cujos títulos não no» 
vêem agora á lembrança, abrirão 
os seus salões para receberem 
seus sócios e suas respectivas 
famílias, 

Porque tantos bailes, este 
anno, quando nos annos anterio- 
res esse enlhusiasmo coreogro- 
phico se limitava ás casas de es- 
pecíaculos ? 

Será  uma  medido de ordem 

, ______ ruas r 
Não se 

âíles maaciciés     sabe.    O 
que se sa- 

be é   que  muita     mocinha   tem   feito 
acquisição de figurinos na Casa Hen- 
rique e perdido horas e horas na es- 
colha daquelle com  que ha de deslum- 
brar no domingo gordo ou terça-feira 
de entrudo a massa    de mírones   em 
que    se    converterá  a    nossa  cidade. 

Muitas das  nossas patrícias têm 
vaccilado    diante    das    creações    da 
moda.  que obedecem hoje a duas es- 

colas : uma que quer o vestuário jus- 
to, deixando bem patentes as linhas 
harmoniosas com que a natureza do- 
tou a mais formosa metade da cos- 
lella do homem ; outra a que quer o 
vestímenfo folgado, apagando por 
completo as fôrmas. 

Cada uma das nossas leitoras, 
já se deixa vêr. é escrava da moda 
e a ella se subordina quando não 
ha exaggeros attenlorios da moral. 
Mas agora como vae liquidar a pen- 
dência entre as duas escolas de 
moda ? 

Seja de um modo. seja do ou- 
tro, o suecesso que a espera no bai- 
le para que foi convidada não será 
provocado certamente pelo estylo do 
cosíume, mas pela porção de encan- 
tos que a tornam adorada de ha 
muito entre os seus admiradores. 

Oxalá no próximo numero da 
Cigarra possamos affirmar que todas 
as leitoras da nossa revista tiveram 
umas festas de Carnaval dignas dos 
seus desejos e aspirações. 

As armas da cidade 

Uma idéa que merece applausos 
é a do dr. Washington Luis. man- 
dando abrir concurso para a esco- 
lha das armas da cidade. 

Não ha cidade da Europa, por 
mais insignificante, que não te.iha o 
seu symbolo, um escudo de armas, 
dizendo a sua origem, os seus feitos, 
o seu valor no passado e no presente. 

São Paulo escapou, não se sa- 
be como, a esse estudo da heráldi- 
ca e á imprevidencia não só do go- 
verno do metrópole romo depois ao 
do  Império, 

Quiz o sr. dr. Washington Luis, 
que é um espirito apaixonado pelas 
coisas do nosso passado histórico 
que semelhante lacuna desappareccsse, 
mandando abrir um concurso entre 
os nossos artistas para que. mercê 
do melhor desenho das armas e es- 
cudos de São Paulo, a nossa capi- 
tal tenha o seu symbolo, 

A idéa é patriótica e significa- 
tiva, principalmente agora que ume 
corrente de narionalismo se vae 
creando á volto dos interesses da 
Pátria, para que ella poss« cumprir 
os seus destinos sem peias nem 
ameaços. 
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dos lavradores no (ornarem  bem  intensa   a    cultura de 
fructas. 

Deante do exilo alcançado pelos expositores pau- 
listas, já o sr. dr. Cardoso de Almeida, esclarecido e 
operoso secretario interino da Agricultura e que mui- 
to concorreu para o successo da representação, tomou 
providencias para que 
o commercio de fru- 
ctas se torne entre nós 
importante. 

E preciso. Elle 
compensa bem o tra- 
balho da lavoura c 
torna-se para nós um 
factor de benéfico re- 
sultado. 

Outro artista brasileiro de grande merecimento, 
que expõe acfualmente em 5. Paulo, é o sr. Levino Fan- 
zeres. prêmio de viagem, e que também já viu o seu talen- 
to e  os seus esforços coroados no  Salon  de   Paris, 

As vernissages das três exposições foram concor- 
ridissimas.    No proxi- 

BELLA5 ARTES 

MOVIMENTO 

ARTÍSTICO. 

mo numero daremos 
algumasimpressÕes so- 
bre todos esses expo- 
sitores. 

A canção do soldado. 

NÃO se pode di- 
zer que o nosso 

meio seja indiffcrenle 
ás moniresfações da 
Arle. As exposições 
de pinfura suecedem- 
se umas ás oulras, 
ininferrupfameníe. Fe- 
chou-se a de Waslh 
Rodrigues e Ires ou- 
tras vieram logo de- 
monstrar a octividade 
e lalenlo de genfe pa- 
Iricia, de genle que 
íem a paixão da bel- 
lezo,   o cullo da Arle. 

A dos irmãos Vil- 
lares c opulenla. Na- 
da menos de li ezenlos 
quadros. Iodos elies 
inleressanles. Ha ali 
differentes processos 
de pinlura : a pinlura 
larga,     a     pinlura   de 
delalhe, a pinlura polychroma. O cerlamen dos dois 
lalenlosos arlistas é de ordem a desperlar no publico 
o  mais vivo inleresse. 

Lucilio de Albuquerque e sua esposa d. Georgina de 
Albuquerque, dois arlislas de beila repulação. apresen- 
lam trinta e Ires telas, entre as quaes algumas de um 
relevo tão artístico que os olhos ficam presos nellas 
por muito tempo. 

■FACEIRA." 

Beijo  quadro de  Georgina de  Albuquerque 

-o o— 

MA idéa annun- 
ciada ha tempo e 
que parece mar- 

char para o terreno 
das coisas praticas éc 
concurso para canç-ões 
destinadas ao nosso 
soldado. 

O objectivoda ini- 
ciativa é plausível. Não 
ha paiz da Europa cujo 
exercito não lenha urmi 
larga fieira de canções 
que, levantando o mo- 
ral do soldado, lhe ser- 
vem ao mesmo tempo 
de entrefenimenlo du- 
rante a marcha, nos 
intervallos do exercí- 
cio, etc. 

Entre nós, o sol- 
dado não sabe cantar 
E porque não sabe can- 
tar ? Porque jamais 
houve quem tivesse n 
iniciativa de o ensinar. 
Quando muito elle sa- 
be de cór Ires hymnos: 
o Nacional, o da Ban- 
deira e o da Indepen- 
dência. Falta-lhe, po- 
rém, a canção patrió- 
tica propriamente dita, 
a historieta poética, 
com o seu refrain ale- 
gre e ás vezes cômi- 
co, a composição emi- 

nentemente nacional que dê ao soldado aquella dispo- 
sição de espirito de que elle tanto necessita nas horas 
mais serias ou graves da sua vido, 

No concurso de canções para a nossa força pu- 
blica devem figurar os nossos poetas, que os possui- 
mos de bom quilate. Às suas producções airirmarão 
mais uma vez a superioridade do seu estro e concor- 
rerão para que o nosso soldado aprenda a canlar. a 
tornar a vida um fardo sem grande peso, À canção 
do soldado é,  portanto,   necessária entre nós. 

||eforine. eovernize e concerte seu AUTOMÓVEL nas Officinas da CASA EODOYILHO, Roa da Moóca, 82 e 84   ^ 
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-§ Aff, onso A nnos 

FI-KIOUSÍ. bem rcdo á ^ionn quem. sem o sn- 
bcr. pnrn « ijloria tominhava com o cândido en- 

ihusiosmo do seu palriohsmo. com o saudável fervor 
■ Ias suas idé.is com o sentimento espontâneo da sua 
arte. 

f.m Allonsa 
Annos o que 
niftis predomi- 
nava com ellei- 
'' i era o seu 
; > r a s i 1 einsmo 
i smnltado de 
ideas que re- 
■■ elov am natu- 
ralmente u rn a 
grande copia 
de t onhecirnen 
los históricos ç 
literários. A sua 
'ibra, encarada 
em 'con|uncto. 
(em os traços 
lortes de um 
espirito que nos 
inoveis móis 
simples de sua 
.icção procura- 
do penetrar nos 
i orações dos 
seus compatrio- 
tas e incutir- 
;hes a idéa de 
uma grande pa- 
iria. íddada aos 
mais olfos des- 

tinos. 
Atuando o 

seu paiz com 
entranhado al- 
lecto. não era 
propriamente a 
forço dessosen- 
sibilidade que o 
armava cavalleiro poro combater na cruzada naciona- 
lista, ao lodo dos que numa pcrcuciante campanha tem 
vindo pela vida fora empenhados em robustecer e tor- 
nar indomifa a consciência do nacionalidade. O que 
em Allonso Arinos predominava sobretudo era um des- 
dobromenlo  cerebral,   sob  cuia   influencia    o   seu    ideal 

ÀFFON50   ARINOS 

i   llima ptiofu^r^ptiiti  lirattfi  eapeLvalmenlc   para 
por nós oH^rrudei  aos jor 

patriótico tanto aefuava no labor de caracter histórico. 
como no lobor de feição iiterorio. em ambos os quoes 
o olhar arguto facilmente descobre o mesmo amoroso 
ideal de empenho, o mesmo amoroso ideal de exaltar 
e enobrecer os qualidades do raça. |uIgando-a em tudo 
apta  para  o cumprimento  dos seus destinos. 

hncarada sob este ponto de visto, a sua obra 
adquire aos nossos olhos, agora mais que nunca, vir- 
tudes tanío mais excelsas.  quanto cnnfrastontes em  face 

do mdifferen- 
tismo sinão des- 
prezo com que 
muitos dos nos- 
sos escnpfores 
têm ofé ogoro 
considerado a 
idéo de pátria 
e de civismo. 

5. Poulo as- 
sistiu, nas mc- 
moroveis Ses- 
sões do Socie- 
dade de Cultu- 
ra Artístico, ao 
curso interes- 
santíssimo que 
Affonso Arinos 
nos deu em va- 
rias conferên- 
cias. A suo fi- 
guioencontado- 
ra impressiona- 
ra defde logo 
A sua palavra 
fácil e elegan- 
te, revelrra de 
prompto um es- 
pirilo de raro 
ductilidade e um 
palesfrüdorcujo 
cabedal de co- 
nhecimentos ha- 
via sido adqui- 
rido nos domí- 
nios    da   histo- 

A   Ci^rra.. a convite de   nosso direefor e ria.  da   novcüo. 
naes dianos de 5.   Paulo JQ      poesia        e 

do político Ero 
bem o intellectuol que nos ocostumaramos o vêrnoseu 
ardor de propagandista. sempre cingido ó suo formulo 
moter. oo seu grande, vasto e largo progromma de no- 
cionolismo. E ero tombem uma alma de artista, ena- 
morada do ardor bellicoso, dos episódios do guerra, 

do valentia   da  roça e do sentimento que  opproxima os 
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CARMEN LYDIA 
Quem   é ' 
h    Carmcn 

Níio sabes, 
brasilnra. 'i mmifll 
ais nossas  praias. 

Quem 
Lvdia. 

n(M]iirna   (ittn(,arina 
de   Amphitnte 
rrduí v ào   liar- 

natiadora 

- n danço ■ 
Como poucas mulheres terão dançado na terra 
i-sta menina tem a intuição maravilhosa das 

altitudes e a sabedoria profunda das mascaras. Doze 
«nnos apenas, e cria a .Salomé de maneira sua. Natu- 
ral rnente nenhuma amargura provou na sua infância 
loira, e aterra, no emtanto. o mais fno de nós. com 
a evocação lynca de cemitério que põe na Danse Mõ- 
c<il>rr,   de   Saint-Socns. 

Mas  interpreta  auetores  dessa  ordem? 
— Os     proiínmmas     que     está 

aclualmrnfc    or^anisando   para     fnur- 
ma   nos  theatros    do    fira si 1 
cnhna   contêm    desde   Grie^ 

s  até   o  Catullo   Cearense   e 

Dnnça   Grieií ? 
Gncg.  sim.  c    o  que    ha   de 

:il   nesse auetor.  Talvez  se- 
melhor   composição   a   Dan- 

cmpfn. do musico  noruegue? 
Mas   quem   a  ensinou ? 



A "MATINÉE.. DO GERMANI; 

Sentados: da esquerdo paro fi direita: João de Souso Lima, Senhontas Alice Serva e^CTIoIilde Azevedo, dr. Paulo 
Setúbal, a menina Luzila tiolin e pcnhonla Dulce V'«llim, hm pé: íjrupo de scnhonlos C1LJ(-' ^cnlihnenle se 
prestaram  a   scr-ir o  chá nci  "nidhnée..   realisa Ia no Sjlao G^rmania.  cm   bcnePicio   da   Capdla   da   \ isilat,âo. 

homens. Com"i arlisia. a sua figura não diminui d em 
n;ida o  esii>alle  do   p< t.ioto. 

Os seus livros, desde Pelo Scrlão aos Já^un^os' 
documentam uma individualidade lilcraria de posse de 
um c-K-io cheio de mocidadc, de saúde, de esplenden- 
le encanto. Filie tinha o sfivoir ídirc. í» maneira, o se- 
gredo de conquislíir o apreço da obra de ar'e O es- 
tudo dos problemas de historia pátria não lhe compro- 
mctlia nem a riqueza de imaginarão, nen a limpidez da 
iaclura literária e, assim, os seus livreis aceusavam um 
escriptor que reflectia diversos estados de alma ante os 
diversos aspectos da  natureza e do   homem 

Em Pe/o Sertão ha palmas que são a viva pin- 
tura da floresta viva e um vigoroso desenho de figuras 
caboclas, encantadoras de pureza e simplicidade. Lm 
espirito de melanchc li.a poesia anima toda a obra do 
escriptor mineiro, cuja ternura pelo solo palno destila 
dos bicos da sua penna numa exuberância adamanli- 
na. O seu conto Pedro Bdrquelro é uma payma for- 
te, rica de sentimento e de observação e no desenvol- 
ver de cuja trama as emoções do narrador se infiltram 
na  nossa alma. deixando-o alvoroçada  c nervosa. 

A matéria plástica de que o escriptor se servia, 
constituía sempre a base de themas interessantíssimos. 
O seu próprio livro .\'olâs do dia. com serem escri- 
ptas sob a impressão de factos quotidianos ou de suc- 
cessos históricos, é a obra de um espirito que evoca 
uma data nacional, mostrando-nos á luz de um critério 
justo  c  sob uma   fôrma  verdadeiramente  aítica. 

fi que AÍTonso Arinos tinha altingido a expressão 
máxima da sua escripta e a sua palavra, fera indo- 
meMicavel para alguns, apparccia domada e dócil, exer- 
ce n ti o admirável mente o seu papel de expre^sora de 
idéas  e  sentimentos. 

Falta nos o espaço para alludir a toda a sua obro 
maltcavel. ao (Tonírutcidor de diãmanies. pnr exemplo, 
em que o espirito do dramaturgo haunu no filão ines- 
üoltavel da historia nacional um episódio domaiscom- 
mov ente eííeito, F." um trabalho ainda inédito, como 
inéditos são ainda o Wesfiv de campo e Ouro' ouro \ 
que Arinos não teve tempo de transformar em livros' 
dando-lhes. assim, uma fôrma mais consistente e dura- 
doura. 

Apagou-se de repente a luz de seu fulgurante es- 
pirito, cu|a mobilidade lhe permitiiu que se oceupasse 
dos assumptos mais variados. Os problemas nac:o- 
naes encontraram nelle um investigador, um estudioso 
empenhado em resolver as quesIÕes sociaes com a sua 
esclarecida intclligencia e a fé ardente do seu patriotis- 
mo. A literatura tinha nelle um paladino que fazia da 
sua arte uma funeção elevada, profundamente humana, 
aspirando   por  um  ideal   bem  alio e  consolador. 

Mandemos, para além do Oceano, as rosas mais 
bellos dos nossos jardins, para que ÀfTonso Arinos te- 
nha sobre a sua campa, longe da Pátria, o perpetuo 
perfume da ternura c da saudade de todas as almas 
brasileiras. 
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'ÍÇ0W^   IMITO-Mli n dizer o que 

i^-^H/^í      w   e  ou^i,    ftonlcm    á 

. /j^»—^      noilc.   no     lardTn   da 

E &»     Lu. 
Num bonco. mesmo cm frente 

á estatua de Gíinbaldi. cstnva uma 

loira com um par de olhos azues 

(juc lembravam duas grandes sa 

[jhiras, O seu rosto pallido. des- 

sa pailidcz que dá ás treaturas um 

ar immaleriol. — o seu vestido cla- 

ro, finamente rendado, a sua umbel- 

lo   còr   de   malva   raiada   c. tmolinon 

fc. os seus pequeninos oés, que bem 

podiam brilhar num andõr. tudo 

nessa linda mulher íazia invocar a 

Primavera. 

A seu lado. cm costume mar- 

ron, chapéu cie palha e uma gra- 

vata lilaz. senlava-sc um rapa/, mo* 

reno. alto, magro, aprumado como 

um   t. 

Dizia-lhe clle 
O silencio. Ciara, com que 

a senhora acolhe as minhas recn- 

minovões. é  bem  significativo.    Sem 

se vê que não acha palavras para 

negar que no baile, em casa dos 

Silveiras, de onde me retirei sem 

falar com pessoa alguma, a sua 

cabeia fosse um verdadeiro cata 

\ento dcanfe do movo advogado do 

Rio. Depois, para que negar?. 

Na valsa, era evidenfissima a safis- 

lac(,ão do seu peito, ao sentir-se 

arrastada por esse peralvilho que o 

mono< ulo tornava ainda mais ridí- 

culo. O seu corMaqr. Clara, con- 

tinha a custo a onda de emoções 

que se desfazia lá dentro, de encon- 

tro ao pérfido coração, ao mesmo 

tempo que os seus olho11. cii|a iris 

jamais surprehcndi alterada, mos- 

traram   toda   a    alvura    da   esclero- 

As vicHmas de... Champagne 



:NÍ: CIGARRA- 

Aspecto   LIO  >olão   Cicrnian.a   por  occíisiâo   tia   "mofinéc,.   ali   rcolisoda.  em bcnclicio 
tia   <. íi[)clia   tifi   \ isila(,ão 

•^lí 

que   quci 

A  dansflr   Cineví.   ninguém .   ou 
a   intuirão   rápido   e   secura,    o    dom 
latalisa(,ão   para  a   grande   ai 

Mas  aprendeu dan(,a f 
-■ Sim.   lechnica    a prende    até   hoje.     Não 

passar  uma   boa   bailarina     pelos   nossos   tneatro-. 
tom   cila   se    exercitar    nos    mais    violentos    ensar 
agilidade   t-  destreza,   L omet,Oü   cedo   a ter  escola 
seis  annos.  encontrai-a-iam  nos  corredores 
"Opero,   de   Poris;    dos   sete  aos  onze. 

ruas    de 
i  guerra, 

sem 
s  de 
Aos 

ernos   da 
veriam   passei 

o mesma estatuasinlia loira pelas 
caminho do "" Scala... Mas veie 
zão  de  tel-o  de   novo   a  Patna. 

Pretende   voltar ó  l.uropa .^ 
Ou ir ã America do Norte, Ouer terminar a 

sua lorma^ão artística sob o olhar de Isadora I )uni an ; 
onde   a   grande    Isadora  estiver, cila   a   seguirá 

Ainda   noo  dançou   muito  em   publico -' 
— Apenas duas ou três vezes em reduzido pro- 

gramma. não se contando as danças de salão em que 
se evhibe. Mas o que vale como artista sabem-n o os 
nossos melhores poetas e homens de letras, do Kio e 
de 5. Paulo. Carmen ê a dilecta alumna de Coelho 
Nelto e Alberto de Oliveira na E?cola Dramática da 
Capital Federal, e lá os seus amiguinhos são Bilac, 
Humberto de Campos. Leal de Souza. Ole^ario Ma- 
ria nn o, Luiz Ld mundo. Goulart de Andrade. Malhe no 
Dias. 

— r,  sabe  nadar  também ? 
— Sabe atirar-se de dez metros sobre o mar, nas 

claríts  madrugadas da   Lmanabara, e,   ao lado  de  cam- 

peões de natação, to/ correr o seu cc 
nas proves mais duras de velocidade 

Quando dançará em publico :' 
Pretende dar este anno Ires - 

Municipal do Kio. e tres no Municipa 
outros em outras cidader ilo  Sul. 

rposm 
e   resi 

lio   perlei'o 
istencia. 

de  arte  i o 
i.    e   toUe/ 

QU1R1NO Gl'Al.TIF.RI. direefor , 
■"Indicadores   Públicos de 5.  Pd 
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f^ CIU l\/l 1- fri --r   ■■ •    ifjc   uno   num   pn.i^rns    paro 

o 
1VI C— 

r ueijnr   ()ur   no  bnilf.    cru    ce^n    dos 

■^nvcirn-,     'ip    on<lr    me   rpltm   sem 

fniar    rom    pessoa    ntyumo.    n     sun 

O \v 'i    h/rr o qur fc.   o-   -,rii-.   !>r(jurnin:)^   [>'->,   (|uc hí-rn 
tnbc.n   fosse     um    verdadeiro   caía 

.(■n'o   dcanlr   do   mo-,o aiivo^ado (jc 

'■ "''^ 

■■.-iitrrn     ri [-n'.;,ririi      brilhar      num      nn.lor,     hidn 
K o        [)epo!S,   pnrn   qur   ne^^r .-' 

.■ ■*    m V         !■. ir ; m    .In nc^^-i    Iiriiln   mulht r   ii/m   imoim    n 
\n   wiisn,   rrn   rv idenhs^irna  a   sat:s 

^ -   -"- *      i i / Vv^nwin 
'nci.no   do     -eu     p-:fo.    ao    *.enhr-s« 

Ni um    h iru o. iiir-:ii -     ■ in     frcnlr \     sru    indo.     cm     . iislumc     mor- nrrn-tn-.in   por   e^-r   peraivilho  (jue  n 

;   --Intui dr   C i.! i>;, : v -'-r. íi    mtiri '     '11.        i   ímpCU       r]r     t)M.';!        f      Urilrl      ^ T fl- 
mono   iilo   forua^n   ainda   mais    ndi 

n;r/i    mm    uni    ;>- ■ ■ fH ■>     fí/ur s wifd    ,,ln/.   ^rnlrTwo   se   um   rapo/   mo 
t uio       l'   ^eu   ( >>r>r/tír.   C. Inrn.    (f>n 

jUC     .rrn tirtiN ar" ^UrlS ^r nriilr -     so rrn.-.   nllo,    tnr^ro,    np-unuido   corun 
linha   n   (u-.to   n   onda    dr    emoções 

thllf!-            O      ^    11 , — '(> i,   id      :<■ un     1 
(pie   -r   desín/;n   m ilenlro.  de encon- 

íi   :>nll;.!<v   ijuc In    M- f rft'iir d -    um [)mn-ihc   cilt- '■o   no   pnfido       orn.no.    no   mesmo 

itnnuit» r .r  , n    sr ■■'■•-!:  :<,)   i .o O    -ilctu  iO      l.    ,,,! .-,       l om      y\MV l( rnpo   que   l J-   -eu--   olho-..     < ■:>!   ;r:- 

•innnicnS- mi Ind' ■. -i   -u/i    utiit»c! li   --t-nhorfi   acoitic   n--    rnuinns    rc. r inrnas     -urprehend       nitrrruia,     rno-^ 

n    t. ■■      :c    n;.-.\ n i .'i '■. ■; i    ■       ■  íUIIMH 11 m iio^.io,   r   bem   - ^nitu nliMi      !V n Ira^arn   toda    n    nUiirn     da    es   ;ero 

Champagne 
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\-,M ■ 'o    ,;o    >r',üo    UrMi n!    ,-.    .-.■;    o    <   -  ,,>   
..i    >>   '•.■.n-   o In     vi- 

\    .\.:u^-;    V ,t ;, ^,    irn^u. m       o,., iu    r    ,:niK,ou      1 ■ >■ ■. ,.■ iif    llfllfls .:■ ■      !  ■ , ,' 1 t I    o    -í-u  , .   I IO-II. i„   ,„■,!, 
n    ,li!u'Sno    [íip.ln    r    -rsMii...       o      ,1OIM        :.I       I ■■ . I     !vio      n nn-    : [ .>\ fis    Min   -     d   .' n-i ,)•■   \, ,,■, iJn,i.-     1 re-; !,-Il,  Kl. 
Infnil-u.no    i,f;rfi    n    ^;,;iMc    n'ír      o    v],u-    ^il^ln- Ou.MUI,,     inn.ni i    ,111    nullJin   - 

M ■.-   MprtMuu-u .h.iKM - l'l,', ■    :,     .!„.    ,- [<■    .inno   trci   -M íiu- ie   mU-   i 
>llii       1. . hnuu      niMt-n 1,       n!r     ho-           \,:o       ■■     ■ i \\'.u- :>n     ,1o    l\  ,,,    r    Ir, s  i,..   Muni, rmi ladn ,      r     Io. ■.  ; 

Prt^-inr   Linin    I^M   D.-H ;.'; t ■MM      ;irio--   ho-.>o--     Mirfiti\>-     -< m MllI <> c-rn    ,i',ill,,-.   c  ,1-, 1, ■   ,l,i   -u 

Lom   c.ii    se     i-vr:    :!!'      no-     MUII--     \iou-nlo-     rllsnio-     ;c 

fiyii.Jíule   (    «ir^trrzo      k   onu-^o.i   . r.lo   n   UM    r-.o.i      Ao- 
■M-.-   (innos,   rrivoiihíi.   d    ,ITII   no-   i. oi r edor •■ -   inUiii>'-    iio T- ! -© Optln.    df   Por;-       .ios     -rir   no-   on/r,   ^ti.íini    ;^--. ■ ~HJ 

a   iir'-iníí   c-t-itiKi-iiinrt   lo.rn   ;>CíC.-    run-    Jr     \'.   .■-      <"i 

«nm.nho    >Ío      '.^vfiiti,.           Wns    WIO    ,i    vJK-Mo,    r    f,-     ,■,    '.; ^^*' 
/.ào    vir    '<■.-,!    Ji-    no^o    n    [-'nlr.n s   ^ ■n^ N 1 'i ttf-ndt-   \ oild   d   1 m o: J.I - 

Ou   ir   íí    \iru-i ;> n   do   Noitt-      i-íun    'rnn.pni     .; / é F^ \ 
-'.iil     ■vlIIt.-u.MO     nrl:-t   v  i.1     -oll     O     olllíl f  df   !-íulof r,     l).'^-.!; /      ■ 1 \ 
Dii.lf   n   ^rmulf    Uadora   t--ti\rr, t-ilci   £i   -i-^uirn 

■\m.ln   não   i.líiJ',ou   muito   em   iMih,uo  ' 

A:)r'Kis    uiin-     ou      trr-     MVt-S   rüi    rt\iu/;>.:o    ;w\> 

jr-nmma,    uno   -i-   tonlíiiulo   n-  Jniu,ns    dt-    -nino   nn   ^ur 

-f   r\tiihe       Wn-  o   qut-   \flle   como  (irti-l,i   sit)rm  n o  o- 

f 1 \ 

i 1 
no-sos   nifliiores   j)orfas c   honu-ns  dr    lelins,   do   Kio   < 

df    >      Pano        L nMlirn      r    n    dl,c.!n    nluimui    Av    Coriito \ A: lH^^^M«k 

\c-Ho   r   Altu-rto   de   Oii\fira     nn      l.-ioin    Drdmntu-n   dn 
t. opitdi   írdriai.   e    Ui   os    st-us   nini^uinhos    sno     [JMíU , \. dl   ^^ 
MuriibcrU)   dr   Cnmpo-.    l.rnl    lie    Souz.i,     Oa-^nl IO    ^\^- SS| t    ■ 'W&t£ W / 
rmnno.   l.uiz   Pdmundo.    kiouloi!   de   Andrfidc    Wailirim ^x^ 
O.as ^^9 s 

f"   soht-   nadar   tnmbcm  - ^*^" 
- Sübf   nhrnr  st*   dr   vir/   nirlro-   -ohrr  o   mar.   nns 1 >,     i?:   IRINO dl M   111 kl     J.rr.t.T . * 1 ■„, ■ •■/ 

ciam-   Miadi u^íKlni  üíi    Luiaila noiü,   r     ao   indo   dr    v.um iíiJ.Ladore-^ huu.i,,,- ,it -,   1'., il.,. 

■■ZA 
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olhos de Gustavo começaram n hu- 

tnedeerr-se c uma lagrima iuziu. ao 

mesmo fcinpo (^ur. pesadameníe. clie 

'-c i)ei\a\a cohir no baru o. ao lado 

de C Iara. acovardado ca íeia au,âo 

■ ine   prahc. ára, 

' m lon^o silencio deixou-os cn- 

Ire^ues a um e"piri(o de poesia que 

-n o^   ntimorados   íiiimentam 

['«T   lirn.   C Iara   le\ antou -se 

Vamos, são hora-^ V\omí'ie 

If-ve   i'->lar   t om   t tildado 

I m moinen 'o. apenas, disse 

l ju^frivo Não quero que nos sepa- 

rrmo^ -rfn eu ie\ar íinqui a promes- 

-.;   i!e    que   não   mais.     t   i«ra.     ( oní1- 

nuará    a    querer    bem   ao   pcralvtlho 

«arioca. 

- Impossível . , . 

f.Ile ia a empallidetcr de novo. 

suc^umbir a ouíra crise. Clara per- 

cebeu-o, porque iogo accresccntou, 

lendo nos olhos um grande clarõo 

de   alegria 

, impossível, porque o "pc- 

rolvilho carioca„. esse monstro, essa 

epru^ie, esse tormento, outro não é 

que aquelle mo(,o de quem eu e ma- 

mãe tantas vezes lhe falavomos. 

I- o auscn'e querido (ie ha quatro 

annos   , ,      r,    meu   irmão I . . . 

Na   alma   agitmla    e     amargurada 

do pobre namorodo fez-se de repen- 
te uma luz colma c bcmdito. Obe- 
decendo o um impulso do coração, 
^justavo ajoelhou-se aos pés de Cla- 
ra. fomou-Ihe uma dos mãos. que 
cobnu de bejos. disse com humil- 
dode c Arrependimento 

- Perdão ! 

Em frente, no sua gronitica mudez. 
Ganboldi parecia assistir o este ídv- 
lio de duas almas i.om um sorrido 
benevolente. . . 

5   Prtulo   21 - II - 1011 

VUNUF.L LEIROZ 

C AK\A\'AI 

i Impo de scnhontiis que liizem parle do commissâo do baile ã phtintosia a realisar-se seijunda-ícira cie 
Carnaval, no salão do Conservatório. Vê-se- em pé. no cenlro. a professora d. Maria Roso Ri- 
beiro,  presidenle  da  commissão. 

m compositor de  musua exclama enlhusia:>mado : muito  contribuiu  oara  a  yrande  fama   dessse  auetor, 
Até  que  emPim   me   sorriem o gloria e a fortuna  ' —Sim ;   mas  isso o  que  lem   com   o  teu  caso' 
Como  é isso ? — Tem  tudo.     E"  que  acabo de compor   a   Mar 
-Sabem   que  (i   Mdrcha \upciol, de Mcndelsohn. cha  do Divorcio ' 

 1   FornCCC ã. domicílio* Ovos frescos,   manteiga  especial,   nnla de        V_asa   nrantcl 
Ç    ^ ' leile. sorvetes de fôrma, doces para festas.     R. DÍrBÍt3,Z5-TBI. 2534 21 
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tica. Lli/ifim qutinto lhe aprazia o 
Lonfacfo desse rapaz . . . Nefiuc, si 
lem   coragem,   netjne ! .. . 

tlla parecia não o ouvir. As suas 
palpt-bras semi-cerra da 5 escondiam 
a^ora o par de saphi- 
ras que davarr. encan- 
lo ã pelle inale do seu 
rosfo. Depois, com a 
ponta da sua umbeNa 
rendada, poz-se a Ira- 
i,«r na areia da rua 
umas inici ics que lo- 
go apatfrva. para Icíjo 
as recomeçar de novu. 
Lm minuío. dois mi- 
nutos de   silencio. 

Mie levantara-sf. 
começando a passear 
!enl imt"níe ein Irentt 
delia, de um lado para 
o outro. Lá lon^e, no 
la^o do jarciim. 05 pa- 
tos seguiam em bando 
irregular, de bico er- 
guido, grasnando de 
quando em quando. 
Por fim, elie parará. 
lixara calmamente a 
companheira 1 Jissera 
depois 

.Vias ne^ue. si 
lem coragem, negue ! 

hlla leve um movi- 
mento de pomba que 
se prepara para abrir 
azas. 

As suas recn- 
minações. Gustavo, são 
injustas, incabiveis. O 
moço que o senhor, 
por um motivo fnvolo, 
parece odiar, é um 
cavdlheiro que sabe 
lã o bem como o se- 
nhor o código da civi- 
lidade e o respeito que 
se deve a si e á so- 
ciedade. . 

— Oefende-o. enlao. sem se de- 
fender primeiro . . AÍTronta assim, 
desse modo. a indignação que accen- 
deu no meu peito como uma cham- 
ma   voraz    ao    vcl-a.    de    longe,    por 

NSTANTANEOS DE NOR.MALISTAS 

uma porta mal cerrada, a dançar du- cnminado neste caso. esse alguém 
rante mais de duas horas com o seria eu. fui eu qut-m propoz a cs 
aventureiro que ha de fer necessária- se moço que dançássemos )unfo a 
mente uma historia bem complicada I... "Valsa  dos   Namorados,..      Aqui   es- 

Delendo-o. porque  não ? Re-        lou.   ré  de    lão    grande    crime,    par-! 
ouvir a sentença de um 
juiz   tão   egoisfa. . . 

Gustavo ouvia-a. (re- 
mendo. Agora, de novn 
puzera-se a passear 
ügifado. arquejante. Fil- 
ia contemplava-o com 
os seus olhos Iran- 
quiüos. parecendo go- 
sar com o desespero 
daquelle que dahi a 
pouco feria de ser o 
seu   noivo   querido. 

Ouer enlâo di- 
zer com isso que está 
disposta a alimentar a 
sua loucura, a renun- 
ciar ao meu aitecto 50 
para eleger dono do 
seu coração o ad\o- 
gadosinho do K10 d' 
Janeiro ■' 

Llla leve um sor 
riso e. pegando de no- 
vo na sua umbella. 
voltou a desenhar uma> 
letras na areia fina do 
caminho. Lsse sorriso, 
cmtanto. parece ter le- 
ndo o coração de Gus- 
tavo, listava pallido. 
A sua face emaciara- 
se. Um olhar laiscanle 
cahiu de chollre sobrt- 
os ollios tranquillos de 
Clara, que de súbito 
o viu avançar para ci- 
la, segurando-lhe os 
pulsos violentamente 

— Ai. que me ma- 
goa — exclama Clara 
com uma voz suave e 
resignada. 

tlle parece açor- 
pugna-me a impostura com que o se- dar de um sonho mau e. arrependi- 
nhor desencadeia a tempestade dos do da sua brutalidade, liberta de 
seus despeitos, dos seus ódios sobre prompfo aquellas pequenas e lindas 
uma creatura que nenhum mal lhe mãos que taníissimas vezes confem- 
íez       Se   alguém   merecesse     ser    re-        plara    embevecido.      Logo    após.    os 

©. 
A   caminho dd  Praça   da   Republica 

- -.. 
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-..-    íVU-     !f    Ml.^n     .Ir '       .,        ■-,   nhM    <.*tl    TV, V        \ 
■ it ^riDi.r-.t ^l-nl'-   iiuru-i    '     'irn   M; < :■ icnlc.       v^   nnint-rii    ho- 
nc-fn   ili-vc   \\<. f\\    i (■ .j1'    'mofi jd   n    rri' onfra   em   sen   cn 
rmníio \ !     MIUTO"!  V    ;)'>r     incu^      nc^-ic IOS    r   irn 
l:o    Mr.i   rm    uu*'    t--    n'-f r -—i m-*   ncio-,   teus        \'ll.   Ntm- 
i   i'i.,0      ou-.,-,   nlv^mo   que     lc   dr-rtti.uic        ^^   emprruíi 
In    <.<\:i'\/     'c    '.Hili-M     ;>T'!    num.    -rt-i    wipti/   de   nif    rnu 

;u*r \ !! I     \,"in   'enro   IUI in   nur   \ cr   i oni   o   'uue   (fl- 

/c- '\ tio1*'- rn^is Irnib'i te qut 'eu frnbriiho do .!■ 
(tia seguinte sr resenlirn do 'eu « on^fl.^i e 'nrn-- rj »- 
riris  n   meffliie  Jn   ijiic   posso   esperor   ílc   d i.\    Nã' 
rnc ilidas o IJIJP me CAUSA prn/er ouv ir, mas o íJM 

i|e\o ouvir S/m ^uero um tiuxilinr p«rn i minha vfl 
clatle.   quero o   pnrn   os   mrus   <ioi:fir^ X.     N/io     re 
talcitres se eu te (nsti^ar Sr te rorri|o. v porque é 
ilpjno   tlr ^üfir.iar o   leu   \(t^nr 

A   vt-lhõ        Sim   senhor !     Bonitas   horas   para um   chefe   de familia   vollar   á   casa 
/7/e       Oli    íilha !     [:u   Iui...   acompanhar.,     o   enterro   de  um   amigo.. 
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1 ,.,!(i   din, ir     I, ulii   diu iniddr 

Si nlid-nif,   d   ( ddd  p,i--M i 

\\( HTCI      ,1c    IcllCuldilf 

|,ii   unid   limld   |<irnd<i,i 

I'(ir   iii, ml,--   c   , ,111 rdd, H ,- 

Ali   '     (  dlld     --( imhrd     Ilrl     (-.lldCld 
Ali '   < ddd   m, nlti   i!r   II ^rc- 

I Uil( .    -,I \ Id    lie    (Il-rli i 

I •dld     111.     ,1 UIl     ,1     dlllld     Idllli .-.I 

C  nllin    o   li.xi   dilui    IHI|II 

\d,|lU lid    1 ii il Cd    (1c    Pl isd 

|C llllli I    (l( -leil 

,   -:;- 

\\d- 

í   >(       Idllld     m^clllld     |l( ICSId 

11(1 Hl-lIlC     dpCIld-     11" i     |IC|I, I 

C )   lrd\, i   (jiic   me   CM nu ui 

Kc, i lllid^dl i    lc\ c    c     llldll-d 

Sdllílíulc     (]LIC    (11     lldl I    .11 I dll(  1 

I'.      d    lldl,  U i-d     Iclllllldlll, d 

I   ),K|1IC llc    \ C-lldl )     1)1 (llll  (.   ' 

i '( .1-    Ildlld      ( .      lli li       -C    d --CMlcllld 

\( iii    h iii    .1   Ire--, 111 d    C   d    .^1 .11 d 

1  )d(|iull<l     r,l--d      \ Cl lliclll.l 

N d I 111 C II d     11111 - . 1     llf    I d S -- d 

l'AI  i.O   --1,11  \', \l 

i lifk"   tirt   ifiiilllirt 
irittTU    íil^inrn     ,i(i 

-iiiMi fin   protn l ' 
fi[il r^rninf-sf Juniti ilc o.llro tionirill (jUC 

nõo io^sc véu nifirulo, mns ininl)cMi Ur n-lti^^e^ tit" 7"! ^^.S leitores que --f mtt-rf^^flm [irioi probienift- 
mit/íuii , rtin.in ^ ntn o-, seu^ nidis proxitm >-, primilr- ' * -.ot ttif s otlereeetnos D sp^uintt- l)f<,àlo<^o. fran- 
k jr cn,ii~ n inru)\ fn,cu) u\ ilisoilom. f->sn --t-^ er.ilínit- f\- SL npto df um |orn«l «nientano I aln um palrao ao 
.fs-si\rt ili' i nitumt" lit-sappart-tt-u, MWI- U i.u-->t- a^orn seu operário I, Não mintas. Il uma perda de tem- 
que íis bcila> toreanas. no '^o^o dn nunoi librrdnde. po para ambo >. II. I Vesta atletu, ão ao teu trabalho 
vão n busnr do-^ direitos que lhes lorain dados A-> rui- (- não ao teu relógio O frnl)alíio de um dia com pri- 
vas leis dn C oréa ordenam aos homens, não so a ma- do abreviará o comprimento desse dia e o tr.ilialho de 
nuten^ão Lie suas niuuieres. mos de todos de sua la- um dia curto eníarrusca a nnníin (.ara. III. Dá-rnr 
iniho. o que st torna pesado aos maridos, que tem de mais do que espero c pa^arte-ei mais do que espe- 
ver, im[5assi\eis. *ua mulher, sua so^ra le\ nrem ".ida ras. Se au^mentares os meus lucros poderei augmen 
iue melluu   líies M^rndíM, [uís-cnulo.   rctebeiuit). dispon- lar   teu   oídenado,           W     Alistem-fe   de dividas    ou   te 
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CIGAKKA =Nãi- 
frtrce  f\ç   utn   domino,  n   preferiu nssim   para     ns    esgui- 
chos  da   sua   bisna^n. 

Ouando o pobre, |ã cançodo. desesperançado de 
descobrir o alegre mysteno do dominó, cessa■" de a 
perse^mr. nessa occosiâo, mademoisclle. em voz de 
ia i se te. com idat-o-á para uma valsa, embora com is- 
so inverfa o código da ^«lanfena. í. só enlao se dará 
a conhecer, pondo feTiio a marlvnsanfe cunosuiacie 
desse coração   amado   e   amante 

Oue   lhe   parece,   mademoiselle.    este  pro^rainma   r1 

Como   já   advmfiou.    elle  procura   proporcionar   eo 
rapaz  que   madrmoisclle   mais   atlora   o   encanto   de uma 
surpreza. 

I Jirão a^nra ns 
c real uras invejosas, 
que nunca ama- 
ram : mas issn não 
passn (Je uma íri- 
volidadc I 

Wenos   isso.      A 
vida   é   que   é   uma 
Ir volidade. quando 
arrasta   os    (iios    e 
horas      sern      u m .i 
emoção  que  altere 

a     nature- 
za   (ia1- al- 
mas 

Sera. 
a(aso ín- 
volidade 

receber incsperad.imenfe a noticia de que nos saiu o 
prêmio maior da loteria t Será fnvolidade a com- 
munica(,ão de que fal parente nos contemplou no seu 
testamento ,-' 3erá irivolidade o vêr Jeante cie nós 
uma pessoa querida, ausente ha tantos annos. e cuja 
lembrança   andava amortecida   na   nosso   memória  ■* 

ÍSi tudo isto não é fnvolidade, como achnr fnvola 
a surpreza de um inesperado encontro de duas almas 
para as quaes si o mundo existe é porque ellas exis- 
tem   ' 

Wademoiselle deixe falar a inveja e siiía o meu 
conselho. 

S       P.M.lo        li ro   òr    101'; 

.ilLUNO KF.V 

CI_U B A    CIGARRA 

SAO l^ulo conta mais uma ay^remiação recrecti- 
va. [. o L luh "A C nítirrrt... Lma cormnissão de 

me^as e mrt,os da no^a mt lhor sociedade quiz ter 
para comnosco uma caplivante gentileza e deu á novo 
sociedade  o  nome   da   nossa   revisto. 

Muito  agradecidos. 
A festa inoutíurol do (Sluh "A Cnjrirrci„ dar-se-n 

cm 1 lie \\flri,o. O seu principal fim é proporcionar 
donços e outros divertimentos oo mundo infantil, duos 
vezes por mez. no Parque Antarctica Mas haverá tam- 
bém   festas  para   senhontas  e rapazes. 

O   convite  de   tamilio.   que   dá   direito á entrada  de 
um   cavalheiro  e    qualquer   numero  de    moços   e   crean- 

ços.   custa   apenas 10S000 por mez.   O  dos   creanços 
2SCHX'>.   o  dos  adultos   3SOOO. 
Nas festos do Cluh "A Cigarra., as danças e 

os brinquedos dividir-se-ã» em duas secçóes a dos 
menores  e  o  dos  adultos. 

Ha já inscnptos 50 ropazes. que completaram o 
numero da sua secção. As outras inscripções conti- 
nuam   na   Avenida   Angélico.   2tt. 

As festos inauguraes estão sob a dirreçõo de uma 
commissÕo. composto dos snrs Alberto ferreira da Ko- 
sa.   Miguel   Aífonso   de   I^ula   Lima c   f^ulo   Kantíel. 

\'ae ser um acontecimento que. reolisado, obri- 
gará  o  ampliar  o   numero de  associados. 

Sociedades da natureza desta é que São Paulo 
preciso, para que os nossos filhos pelo movimento, pe- 
lo ar puro. pela expansão de Iodos os músculos pos- 
sam tornar-se no vida seres bem conformados e sa- 
dios. 



A CIGARRA ^dl 

Cacnaual. 
A     st-1     uvit'   mot-l F- 

nunseUc se \íii 
tiiM-rlir muito ilu- 
ranlc o tnduo car- 
nn\ fllesco Por 

que se i oiilrin^i". ^i1 porque eu ilesfciliri um dos ^eus 
•^e^reilos J Não \\h mil nenhum ni^so, A mocidatie 
pode e deve divertir T Somente llie dou cie conselho 
que n/io es^ollui o seu di-darcc entre «s creac.oet iia 
motía Wellfi se nntes num domino de seda. que ainda 
é o dislnree preleinel entre todos os disfarces iloCat- 
na\al. monde ^ompríir umns lii\a-- lie pt-ilun que ilie 
> ubram parte dos brados, muna se de umn ni^rui^n e 
saia pura a rua com Ioda a naturalidade. Si n .-■ ' n- 
-•rlho n preirfi, o ilomino. r porque nTui \\,i oliio^. n-m 
mesmo tis do sç-u quendo, i opi/c^ qe drs oinu n oima 

que   K>   ilomuut  veste 
l\tr via de re^ra. u^ [ifssoas An no--sa wilmiulíuie 

i oniuiem nos os tu s. ^t sto^. manen av. o nrrpno nr 
que  do   attitude  a   uma   li^urti  de  i.irne  c   oss<i 

Si O seu mimorado rnlâo a vi^^e. \e--tiiin por 
exemplo, de amazona, com um vertido de veilutjn ne- 
^ro. a casflqumha muito repuvadn. o pinguei:i. nn mão 
direita, o l.in^a perl irne no mào estpítrJri. nuilnl ui em 
ires tem;'ov Sabe porque J Porque na i etm.i desse 
moi,o lei iz li \ iram-se de iia inuifo Iodas ns linha-- har- 
mônicas do seu (.orno. a particularidade deste ou da- 
que He ^esto. a ci/Iurc da sua pessoa Não ha na mo 
rado a que escapem todas estas pequenina^ toisas du- 
rante um /Jirl. uma palestra, um momento delicioso de 
reunião. C oni o d a.nino, ao contrario, desapparece o 
encanto e st lie tico do lisura e todos os olhos curiosos 
poderão vêr simplesmente essa espécie cie lunica seve- 
ra que nem ao m^nos tia a permissão de ao pescoço 
^osar um pouco de ire se ura em meio tia lula-lula ar 
dente  do   paganismo    (.arnavalesco, 

No rua não de\e. é claro, bisna^uear a torto e 
direito. Haz-se mr ler seleccionor os pessoa--, brincan- 
do ile preíercncia com aquelUs com os quoes mantenha 
reiat,ôes de  amizade. 

Si sobe lie oltíumo Iroque/a do pessoa oltin^ido 
pelo seu bom humor, pôde a elia alludir com discre- 
^ão. veladamente. de tnodo que ninguém percebo. O 
alvo dn sua malicio Picará intrigadissimo toda uma tar 
de. scismondo no endiabrado dominó, dizendo a cado 
momento   paro  os  seus   botões :   "Mas  ouem   será   Z.. 

À noite, então, é que ê o perigo. Naturalmente, 
mademoiselle. acompanhada dos seus. irá á " Kotisse- 
rie,.   ou   ao   "Internacional., porque   sabe que num desses 

lo^ares se nChci aquelle com quem sonho mesmo ac_ 
cordada, aquelle que é o objet Io dos ^eus pensamen- 
tos, dos seus senti 
prf oi cupai,ôcs 

l^cs bem      lo^o 
que entre no salão, 
mademoiselle   de\ e 
perseguir   todos  as 
pessoas    a m i tj a R 

com o seu espirito. 
• om   o    ^uo   ver\ e, 
o  infinita í<u ul- 
ilade que tem a 
mnllu r de   \ irar 
o   cabeia   o   um 
nuu, o 

Nodo.    po- 
rém,   de   envol- 
ver   nesses tor- 
neios  de  íjraça 
o    seu    nomorado. 
L om   relot,ão o  ei 
le.   o   ^olonleno  de 

niodenoi-elle   deve 
adoptar   umo esti í - 
le^ia novo. leilo de 
Mibtilezas. 

Por exemplo : 
\ c   que   "elle. dan- 
^n  i om  ema mo^a. 
simplesmente   paro 
se  div ertir.    C oito- 

ilo '    Só   I )eus  so- 
be  como elle dese- 
jaria   que.    em   vez 
delia,   losse   made- 
moiselle o seu por, 
Lo^o no primeiro 
intervollo, made- 
moiselle    adean- 
tor- s<'-ó. allingm- 
do-O   com   O   seu 
lon^.i-perlutne. mas 
sem lhe dar tempo 

siquer para defen- 
der-se. listo ope- 
rarão deve ser re- 

petida tantas ve- 
zes quantas lorem 
necessárias paro 
estonteor  a cabeça 
do seu namorado, que então coiiieçorá a perseguil-a. 
a querer ouvir-lhe a voz. a procurar por todos os 
meios   ao   seu   alcance   descobrir   quem,    sob    o    dis- 
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't-lf|)'T n■■<■.^^•^flli.lTIu•ll,»■ n nolu m []<■ íJIJC no> ^fliu <> 

Iiremin   rnflinr   An   lofpr A   ' N-rá   In-, olidodr     A      rom- 

niuiih n. -in (j-- (jur In! rvirrntc n(ts ■ oiitt-rnplou no sri; 

tcslfinirnío ' "^rrri fr i •. OH. íacie o W'T it-nnfr ije n-">- 

11 MUI :ics-.on (jiifn.ja. ni, -f-nte ria tantos annos, e t uin 

ifubrari',']   andfivn   amorfet ida   na   nossa   rnemorui   ' 

■>! •IKJO islo não ■■ Inwilidafle. rom<» n^ riar fr.^olo 

ri ^urprr/a iJr um mfspTrt(Ío enfintrn i!r liuas aimns 

;>ara   fi-^   'juac-    >i   o    rnurhln   í-\  ,'*■   r   porque   rll-is   fM~- 

W, Irn.n   -f- ''i. M r   ^     ;i ■. ■■ i    c   -,i ^a   o   in^u 

I!  1.1 A\0  K! 

CL_LJB A     CIGARRA., 

,s ^     Pnuio   ii>ii''i   n;ni-   UMi-i     o j^i",',ti.a(,ã'>     r-treali- 

i   (   luh      -1   (   ■•Jiin-i       i   ma  i orimissõo df 

rr i i ns   c      n i     i   ~   .ia    ['<■- -.i     fr( il «'f   -m idifidc     tjiii/     ter 

!iain   i oiriM'-! o   urna    i í; : i'; % M ntc   ^rntiicza   c   -!fi   ã     rmvo 

-,, M    rdade    ii    T!   -nic    d-!    i!   '-.^.i    rr v   -^ta 

\Vi;to   n^radr. ido-, 

\ tr-.!'! inaugurai ilo L luh \ t ujnrrrf.. .Ui; -r n 

fin i ■:■■ ^\f;r.,n. l^ ^cu pnK.,»n f"ii r propí>ri :. )na t 

don ■ - v i mtros d' v r rt1 nu-ntos ao ítiundu iníanhl duas 

M-/I-~- ;'>>r nifz. no ['arunr \ntart.lun Was haverá lam- 

pprn   lentas   para   sfiihorilas   r  rapazr-^ 

^."^   ton\itt'   df   lamilia,   (]ue   dá   direito   n  cnlroda   de 

11.1   i a\ alhciro   e     qualijurr   numero   de     niot.a--   c      rean 

^a^,   i uslrt   apenas  1 O^OiH1 por m**/     O   das    ( renni,as 

lí-SUHi.   0   Jos   atJulfo-,   ^i-HH1 

Na^ tf-.la-> do (. /<//) ".4 C itffirrn. a- danças e 

os htin^urdns di\ i.lir-se-ãw t-tn duas s--, , .".rs d d.>^ 

metiore--   f   ■!   dos   atiuilos 

Ifi jn instrtptos Vi rapa/cs. que i omplctnrani o 

numero tia ^H-I ■><■( i,ão As outra» in-.i ruiv,ões t onti- 

riuam   na    Avenida     Vn^elica.    '1^. 

As (estas inau^uraes estão -ob a direção de umn 

i otninissão. composta do-, stirs Alt)ert(i ferreira da Ko- 

-a.   Wi^uel   Allonso   de   Paula   l.;ma  e   Paulo   Kan^el 

V ne ser um acontecifTienlo que, reolisado. obri- 

gará   a   ampliar   o   numero de   associados 

Sei leiiades  da    nalure/a    desta    é    que São   Paulo 

precisa,   paia   que   os  nossos   lilhos   pelo mo\ imento.   pe- 

ar   puro.   pela   expansão   de   todos   os   músculos   pos- 

sam   tornnr-se   na   vida    seres    bem    lonformodos  e    sa- 

dio-. 
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\„ 
vir    r    ,1, 

\\, ":    ,r 

- r . i     11.;' 1 I ■ ^ f ' 

■11. K  O     '•-!/     ti \   11 

HUf IL'! r 

líllr    LHH    ///// 

■\     nu» 

!'.> 

\f li, 

K;.    do-    -ri- 

■ MI   u iptn   -.onhn      tnc-nio     'u 

iihifk to   Jos   vn^    pcn-.iitmT- 

n t.-in- c-ín- pruurn mi- i^.-n- ,::; 

;tr.:i-lr,T, uni nionirittti IU-!Kí>>-O ilt 

reuni.':t>, i. oiii o (io irn. >, no , oiili n: :o, ■ ;t--n :i:'.i r n c • 

flu nntn r-Mn tik o dn hjurn c todos o-- oi tios v u: :■ ■-> 

;iovh-;<"i ) \rr ■>. i!i!in--;iirn(r ( -• ; (■-;>( i. r dC tuiiH .; -rw 

rn inif mni .-IO HK-IM-- I].I n pf[ m --.;o de no ;M-. . ■■ . 

jo-ni um p.iu^o ,u- ti-r-iurn cn meio dn :.'; i.tn r.l 

.icTltc    do    pn^nn   -mo      > oi un\ n ic-v o 

\n inn IM'' .:-■.'■ r i.nro t) -nn^Uro' ', toi ío ( 

iirt-;Io t n/   -c    m • '   r   --firv i :onnf   n-■   ;u ---on-      :-:   : ■ nn 

do   de   prt*iffi-ii(   .i    i ou   .nju'!   ■-  toiii   n^  ((iiíic-   innntriiii. 

i c jn>, i >(.■ s   d r    nn ■. /«■-dr 

"^i soiu- de nly;iinui ii.iqiif/íi dn iH--oii nl! i ^ d. 

;>clo sru bom humoi , p> -dr <i clln ndutlir i. om di--, rr 

,,õo, veifulnMu-ntf. dr modo qut- nin^ucin in ri chn ^ 

aUo   dn   sim   mnluin   lu nrã   intri^fidis^ni dn   umn   tni 

Af.   -L i-.mniuJo   no   fiidicibrndo   domimi,   cii/tMitii 

iiuimenfo   parn   o^   seu-   botot-s ■   ",\\n-   uueni   ■ 
A    noite,   então,   t-   que   é  o   prn^o      Nüturíilnu-nte.        ilo  sru   namorado,   que   então   cOiiu\nr.'i     n    pcrsc^uil-a. 

mademoiselle.   m ompant.íulfi   dos -t-u-.   un   o     " ÍNotis-r n   querei'  ouvir-lhe   n   %o/,     n    procurar    por'     todos    os 
rie..   o LI   no   " Intrrnneional    porque   sabe que num dr-.-c-        meios    n<->   '■eu    alcance    desi. obru    quem.     sob    o     dis- 

siquet 

der se I -!n ope- 

in> üo de\ e ser re- 

petida tantas ve- 

/rs qunntns iorem 

i    i ndn lu-i t-ssai ms     p n i n 

n   '.. eslonteor   a tabelo 
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■ii  ii^piitu (io  "Belvederf,.  durante fl* (e-slas em  benefício do Hospital Linberlo 

K*1 

^^r 

STr 
^^^•^t* 

te ^PjjBT^.   ^jik ■ IL 1 

n 
^    l 

^ ^4^:^           .^^4 ■ 
Pavilhão das Papoulas, dirigido pelo 5ra.  .Wanno   Crcspi. 
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l^^a i x^o   do 

»artta >ci I ia,. 

-o- 
Oí t >ll   lADO    poeta    cam- 

pineiro   hencdicto   Octavio. 
    díi    Academia    Píiulisfa    de 
Letras, acoba de escrever um tra- 
balho, ainda inédito, sobre a vida 
e  o marlyno  de   Sanla Ctcilia. 

Em cinco bellissimos quadros, 
pois o   trabalho  é  p^ra   lheatro  e 
em versos,   o  auclor nos apresen- 
Ia  os  factos  mais  notáveis  da vi- 
da   dessa    heroina  christan.    suas 
nupeias   com   o   joven patricio \'e- 
lenano.   o   baphsmo  deste,   a con- 
versão de Tiburcio       irmão gemeo 
de Valeriano-   li fé christan. o 
martyrio  destes   dois    illustres 
irmãos ronumos e   Pinalmeníe. 
o  sacrifício  e a   morte de  Ce- 
cilio.   no anno   2x>   da   nossa 
éra.   sob   o   império   de    Ale 
\andre   Severo, sendo prefeito 
de   Konui     furchio    Almachio, 

A primeira recita deste 
poema já se reatisou no fhea- 
iro Colombo, produzindo opti- 
mo impressão. A assistência 
não rr^íiteou opplausos ás 
gentis interpretes que. real- 
mente, deram grande relevo 
ãs íiugras prlncipaes dessa in- 
teressante pet,<i histórica. Os 
vestuários a caracter, os ri^os 
^cenários e os inspirados tre- 
chos de musica, principalmen- 
te o de Santa Cecilia. em que 
o auetor traduz, em magnífi- 
cos versos, as palavras com 
que a santa costumava rezar, 
imprimiram muita vida e ani- 
mação  ao  drama. 

Damos em seguida um 
excerpto da peça. em que o 
auetor  põe  em   versos  as pri- 

bt NED1CTO OCTAVIO 

''' f^'> i 

|itB 
Hi^fmrM 
|HHHB  v ^'SJBJI            1 

meiras phrases do confiecido can- 
to de Nossa Senhora, o Maçni 
ficai 

.Winha   alma  cngiandece 
E glonlica ao   Senhor ; 
Pois  que  a   bondade   merece 
Oe   Deus.  o   meu   Salvador ! 
Quem  íez  o  Mundo   do  nada 
Olhos pôz  nas arílicções 
De   sua   serva   humilhada. 
E.  assim   bemaventurada 
\'ão  chamar-me   as  gerações ' 
Grandes cousas,  obra   ingente, 
Compassivo.   fez por   mim 
O  senhor  Omnipotenfe 
Que   é   santo   inlinilamente 
Pelos  séculos sem   fim ! 

No dia 25 deste mez. a pe- 
dido de muitas famílias desta 
capital, repetiu-se. no Theatro 
Colombo, o representação da 
peça. A assistência, selecta 
e numerosa, premiou com ca- 
lorosos applausos todos os 
iníerpretes do bcllo trabalho 
de   tíenedicto  Octavio. 

UM NOVO  IMPOSTO. 

DOIS    conhecidos     bohc- 
mios  conversavam.    Lm 
delles.   forte e sadio, fa- 

zia  o  elogio  da  vida. 
A   vida   é  bõa !   A   vi- 

da   é  feliz ! 
O  outro,  neurasthenico e 

magro,  não  concordava; 
Qual nada!   A vida ás 

vezes tem  cousas. . . 
-E" assim mesmo, meu 

caro. Chama-se isso o im- 
posto de "consumo da felici- 
dade.. ! 

nhorila   LAVINIA   BAKRETO.   que se distinguiu  no 
•   'CedKi,.   na  p*"*,8  <$'"   Benedu to Octavio.   re- 
da   no   lheatro   Colombo. 

— Minha senhora: é im- 
possível conseguir algum di- 
nheiro de seu marido — disse 
a   modista. 

— lenha paciência, pois 
tommigo dá-se  o   raesmo I 

:UMEM os C1GAKKÜS "CASTELÕES. "OLGA, -GlOCONDA., e "LUIZ XV. 
 LNICOS ENCONTRADOS EM TODA A PARTE    

I 

SJ 

I 
% 



Original em cores 
Originai in colour 

0488 " 
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OI honlrni. á sflhida do 
baile que apanhei esfa lu- 
va pequenina c branca, 
mimosa e delicada como 
era. sem duvida, a mão 

/ir ^çx\\\\  que  a  calçou,  cohi- 
■^ dd   á   beira   da     relva     de 

um    canteiro,    humida    de 
orvalho  da   noite,    conser 
vando   ainda   um    resto  de 
nlor  e   um   períumc    deli- 

cioso   de   carne   apetifosa. 
inmur^a     guardou     [ilasticamente   a 

nfr-^r   quasi palpitar   nas dobras das 
uie   um   rvfhrno    de   \ida    tiuc   lenta- 

A   elastu idade     tia 
lorma   da   mão   r  s( 

articulações   como 
mente   se   desfaz. 

I".    uma   luva   de   mulher. 
A minha imaginação excitada ainda com o des- 

Inmbrarnento dos luzes e eslonteada com o cadência 
ilos pares rodopiando na sala. toda impregnada da va- 
ponzoção  capitosa   do   ether   e   perdida    no    silvar    das 

serpentinas cruzando se no ar com a poeiro multicõr 
dos confcllis, procura a^ora. longe do tumulto, desco- 
brir a quem teria pertencido essa pequenina luva bran- 
ca c como teria cila cahido lá íõra. no relva humida 
de um canteiro do jardim Que linds mão ella não 
deveria cobrir mão rosada de carnação forte com a 
reticula muilo fina das veias azulados, semilhando ncr- 
vuras de uma folha espalmada, com os dedos tornea- 
dos e finos terminando nas unhas em meio lua como 
pequeninas  pétalas de  roso.. 

^omo devia ser deiicoda e perfeito essa mãozilo 
quosi de creança coberto de penu^rm mocio o noscer 
dos poros miudinhos e |unlos de umo pelle Iresca lo- 
te iondo   o o   son^ue  da    juventude... 

Quem possuino essa mão torneado c ele^onfe co- 
mo o de umo deuso. todo feito poro os caricios e po- 
ro  os  beijos ? 

E. como em tropel passaram-me deonte dos olhos 
enlevados e extaticos na pequenina luva branco as fi- 
guras donairosas dos "phantasias., que eu vira na 
vespero noquello solo de bode os 'dominós* de se- 
da roço^anfes e de cores vivos sob o? quoes se odi- 
vinhava o meneor gentil dos mulheres formosos, as 
mascoros disforçando bellezos desconhecidos, de que 
apenas se distinguiu o traço vermelho ..ia boceo e o 
fieiro dos dentes morfinodos. os 'travestis» imogino- 
sos. todo o sorte de ingênuas combinações, acirrando 
a   curiosidade,   entremostrando  a carne   láctea,   as  espo- 

Em plena Carnaual 

r.lUt Quem  t-  esle  desconhecido  tíordi 
U garçon Desconheci hecido ? V. lix Uma   liyuici   tão   populor ! 
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Os herócs á. 
do uso constante 
impõe-se.     I )iihi   i 

im   mfiyjmlKo   assurnplo   tie 
bra v u ra   humana   ^fi ^f«'" 

que  delles    fazemos,     A 
necessidade   das  guerras 

eru'ln,an 
c   <i   íor(,a 

nun,ào dos enthusmsmos patrióticos. A lorv,a de ci- 
[al-a, a lama tle Joanna d Are ou do Almirante IOQO, 
vai perdendo o lustro r o destaque df que se forma, 
fiara entrar na banalidade das cousas repetidas Não 
ha em todo o universo um recanto em que os bra\ os 
leitos de Napoleão ou de Cjanhaldi, não tenham me- 
recido a justa homenagem das citações, \\ de tanfa 
repeti»,ao os feitos heróicos tle ambos |á não interes- 
sam,  e  as  ^era^ões  que  se  formom   terminam   por  con- 

siderai-os   simples   lugares    communs.      Dalii.      ta 
necessidade   tias    guerras.      De   cada   combate    a 
suriíe   sempre   uma   figura    de    heróe   que.   pelo 
durante   al^um   tempo  ser\ e   para    inflammar    o 
hsmo   ai fie 10   f    onerecer  exemplos   ás  gerações 
iormam.     A  guerra  ê.   portanto,   uma   necessidac 
o revi^oramento   do  enthusiasrno   patriótico 

O   O 

v e /. n 
rmado, 
menos, 
patrio- 
que se 
e   paríi 

\\e i    caro   ami^o estou 
um mez   e  quero H»e   sejí 

"Mm 
l>od 
a   d 

e?   contar  con 
•syr»isa ' 

migo. . 

ido. 
f)S     Utllíl teslemu 

ruini.i  nbíiiuli 

.1   La/icclo   üci   Parlidü 

/'o/  num   ( icpiiscu/u   triste 
i)uc  pnrli+tt- 
Do/unisn   despedido   ' 
I mu   folha   Cii/iiri   lenlct.   h nl.i 
l.i,i   n   //remo   interior.    ei\i   o   lormenta 
l),i   minha  pobre   vidfi 

Kumo  Inste!     n/mo triste ' 
C ontinúds   torcido  em   tii,i   dor ' 
I  s   tul í/ii<il ,i   mm/i  nlnid.   ramo   inste. 
t. s   tul  quiil  meu   amor 

Pcissom  as   estadões.   ,i   vida ptissa. . . 
A   vida.   coisn   epliêmera.   eu  bem   sei. 
I:    o  meu  cigarro .       uni  sonho   de   íunui^a 
Só  não fiàssa  d  memória  do  ijue  amei. 

Kitmo  triste   que   tontn   icz   ///<■   omisfe ' 
hlld   virá   de novo.   rdivo   triste V 

li- !■:,'. I 

O/ICAMO MARIAWO 

Ccaogresso   dos   F"^niar-ios. 

J A nos sentimos em um ambiente menos carregado 
O marasmo que nos envolvia tende a desoppare- 
cer com a entrada dos testejos a Momo. trocando 

a tristeza antiga pelo riso franco e jovial que o C ar- 
naval   nos  proporciona. 

O  C ongresso   dos  Fenianos,    constituído 
i^rupo  de   rapazes   que trabalham   na   imprensa 
se  para  a  conclusão  de  um   pomposo  prestilo 
brigadeiro   fobias   acha-se   instai lado   um    enorme    iía 
pão. onde    estão     sendo    confeccionados    os    elegantes 
carros que formarão   o  grande prestito do Longresso dos 
Fenianos.      Montem   lã   estivemos   e.    peio   que   observa- 

por    um 
esforça- 

A 

mos.   podemos  aliirmar   que   o  Congresso  dos   Fenianos 
Inrá   jus  ás   acclanun,nes   populares, 

í. ainda cedo. Si não íõra isso. descreveríamos 
os carros que se estão preparando, para que os nos- 
sos leitores pudessem aquilatar do merecimento desses 
bravos moços Fai-o-emos no numero seguinte, com a 
grande   reportagem   que   "A Cigarra., dará do Carnaval. 

Papae.   que   quer dizer  chromca ? 
L hronica. meu filho, é um resumo dos acon- 

tecimentos     tudo   o  que  se   passa. 
Ora esta ! L orno é que vovó tern urna mo- 

chucadura na perna, que dizem ser i hronica. e nunca 
passa  ? 

- 



FACULDADE DE MEDICINA DE 5  PAULO 

(.jiupo posando pnrfl "A Cr^arra.. por occosião de ser inaugurado o Curso de Clinico Médica (Propedtrulica) 
do tJr. Kubião Meira. vendo-se sentados, da esquerda paro a direito . drs. Olavo Guimarães. Arnal- 
do  Vieira  de  Carvalho.   Eloy  Choves.  Rubião  Mciro  e  Oscar  Rodrigues  Alves 

O  dr.   Kubiâo  Meira  cercado  pelos  seus  alumnos.  opôs  o   mauguroção  do   seu    Curso   de 
Clinica   Medica   na   faculdade de   Medicino  de  5    Paulo 
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du«s finas, os bustos espíiriilhaJos a fazer reolisar o bico 
dos peitos, as ancas torneadas, salientes nas danças, os 
pés calçados de sapalmhos "mi^nons.. trcpeçando na 
poeirada tios conícílis . . Dv qual dessas mulheres 
seria a delicada v mimosa luva. perdida na reUa hn 
rnida   do  canteiro   óo   jardim J . 

A   sombra     de     mvstcrio   i|iie i 
envolvia a pei|uena mancha bran- 
ca espalmada sobre o verniz re- 
luzente da mesa. ao lado de um 
wi^o onde murcho\a um ramo 
de cravos, preoi cupava-me. absor- 
via-me. tornava-me nervoso e 
pensa Jor. 1. deixei-me embolar 
no ^ eio da phantasio, perdeu do- 
me em conjecturas exlranrias, 
ieitas e desfeitas ao sabor de 
associai,òe-- sem nexo. como um 
sonho formado entre voiutas per 
I limados de ópio narcolizante 
\ i outra \e/ es.sa pequenina luva 
na mão de urna fada e senti essa 
mão ai anciar-me hrandamcnte a 
fronte * orno o altivo de uma vi- 
ração calmosf, [; uni perfume 
suave envoutu-rne lodo. como 
:ima nuvem de incenso, terran- 
Jo-n,e lentamente os ojlios num 
devaaeio   sem   fim 

Ouando o Warcelio entrou 
■10 meu quarto, estremeci, como 
se accordasse de um lon^o somno, 

- Olê I temos romance. 
e\c lamou ei Ir, apontando com a 
bengala para a pequenina luva 
branta. a esorei^uit^ar-se sobre a 
mesa. perdendo aos poucos o 
conlorno primitivo da mão. e\ha 
lando um resto de aroma, como 
n   llor   que   morre 

L ontei-lhe, em duas pala- 
\ ras, como enconfi ara abondo- 
IUUÍíI aquella pret 10 a relíquia 
de uma beIleza que [)ara sempre 
me   li ca r KI    desconhecida. 

CA RN A VAI 

['.lie pe^ou na lu\a. sem ce- 
ie mon ia e sem respeito, como 
um objecto prolano, incapaz de 
romantismo c de poesia. Notou- 
lhe o pespontado da costura. 
apalpou a macieza da pellica. 
reparou nos botões reluzentes 
de madre pérola, revirou-o, amar- 
ta nhou-a, sorveu-lhe o resto de 
pe ri u m e. re pa ro u num s iij na 1 
bordado a um dos eantos e . , . 
desatou-se a rir da minha pie- 
guice 

Conheço muito bem a [possuidora desta nus 
leriosa futilidade. disse por fim, amarrotando a luv; 
entre  os   dedos. 
f*'". Ideasfe á volta desta coisa tão simples um poema 
de amor e belleza Imaginastc uma perfeição de en- 
cantos  na  mão   que   íiontem    calçava   esto   lu\a    e   visio- 

naste nella a mulher divina que plasmou a sua for- 
mosura de V enus nas dobras desse pedaço de camur- 
ça, Como te enganaste hsfa luva é de L . . . Adivi- 
nhei-a pelo pei fume e reconheci-1lie a^ iniciaes. 5c 
ei Ia e uma belleza não ê a belleza pura e santa que 

tu   sonhavas.    A   sua   mão,  a mão 
 . que   pa Ipitou   sob    a    peile    macia 

d esta   luva   é   a  rude   mão    de   a 1 - 
^uem   que   mata 

Conheci muito essa mulher 
5uporIet-lhe scenas espantosas 
de ciúme e fa/ a^ora justamente 
um anno. ao sahir de um baile 
de L arna\ ai. cila desvairada e 
cheia de raiva, com a ruão assim 
calcada de uma luva pequenuin 
e branca íilou-me a ijaryanta 
como o garra dr um demônio e 
quasi me estrangulou. A sua má" 
e hnda e deltcado mas brutal e 
adunca corno ti otlio que não 
perdoa. 

Ahi lens a instona dessa 
luv a que encontras te hontem ca 
hida na reUa humitla do cânta- 
ro do jardim c á volta cia qual 
tece Me um inútil romance de 
per limada   poesia 

.)   MACHADO 

OCTOBEK 
(Sll CCHF/nii 

Mjrro...  Ima cafovia. suavemente. 
Passa cantandf) pelo azul do céu. 
E o sal de Cu ubro. s^ave e reíulgenle, 
SUFíB. diluindo da neblina n vea. 

Do campo arad] que a manhã raça. 
Vem-me um s^ro de vida. a palpilar. 
Marro... Canta, disíaite. a catovia. 
Bezerríii muçem, trisíes,  a pasíar. 

E vossa alegre púrpura tao bella. 
Rosas frescas do inverno, eu não verei.. 
Foge-me a vida, aos poucos. A íanella 
Quem sabe si amanha nao tomarei ? 

JOSé OQNSALVES. 

u "D" 

U' \\\ deputado vai procurar o seu medico, e diz-lhe : 
Doutor, eu sollro de ictericia ? 
E verdade, meu amigo , mas não se des- 

tonsole com isso. P.ssa doença ê muito vulgar nos 
ileputados. Bem sabe que os homens poli ticos costu- 
mam   mudar   de   cór . . . 

( 11 u [ 
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A ELEIÇÃO PRESIDENCIAL 

Or. CANDIlJO   KODK1ÜL1ES.   c.cilo  Vice-Presidenlt  Jo   tslodo de   São  l^ulo. 
Pora o exercício   de   lUlh n   IQ21) 
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A ELEIÇÃO  PRESIDENCIAL 

i 

Dí.  ALUNO   ÀRANTES.  eleito   Presidenle  do  Eslado  de   São   Paulo, 
para  o  exercício de   1Q1Ò a   iy2ü 
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redores paríi mu grande 
bcinqucte Desejando pro 
ceder correctnmete enenr- 
re^ou o ^eu innrt-chril dn 
corte de m iaiíar dos con- 
vidados si Restavam satis- 
feitos. Os convidados \\v 
silaram em responder, 
quando um magnate de nl- 
tieia. tomando resolutamen- 
te a [palavra, disse com 
franqueza -P-sfá tudo bem. 
menos   o   porn nc  • 

Aquella   yente    ha\ ia 
tornado  por oonche a a^iKi 
quente   le    perfumada    que 
havia   sido   servida   em   Id 
^.as para lavar  a bocea. 

  A C1GAKRA NO   RIO. 

A Neurasthenia 

Slo 

AST-LRAS lllt.M \ 
observa-se   esprt ial- 
cialmente entre os 

indivíduos fati^ados e que 
se ex^ottam cm demasia. 
physirn ou moralmente At- 
tin^e eiíualmente tanto a 
mulber ociosa e extenua- 
da pela vida mundana to- 
mo o bomem aclivo que. 
depois de uma existência 
de lueta acre vê comple- 
ta mente escurecer e fal- 
tar-lhe a sua máscula energia e vontad 
apenas a UJi^a que cm a ncarasfhenií 
a cila st- juntem emoç 
ves ou uma predis- 
[losi^ão particular em 
iada indivíduo. Ain- 
da mesmo de perfei- 
ta saúde, cada um 
de nós pode verifi- 
car que possue me- 
nos energia â noite 
quando tem somno. 
do que de manhã. 
quando, a seguir a 
uma noite reparado- 
ra. se encara com 
animo bem disposto 
o  trabalho do dia. 

Não ba nada 
que nos torne mais 
fortes para o com- 
bate da vida que o 
somno reparador da 
todiiía ! 

Muitas vezes tam- 
bém, a neurasthenia 
é causada por uma 
auto-intoxicação pro- 

Rosalia   Gomes   de   Castro. 
Cet.   Gome^    de    Castro 

Mas  não  é 
preciso que 

violentas,   prcoecupações ^ra- 

sente-sc mais extenuado e 
manhã do dia seguinte, do 
deitou       Perde-se   o  apetite. 

    A   CIGARRA..  NO SERTÃO- 

Uma    barta   atravessando   o   rio    Parãnapancma.   num   ponto   err 
divide   os   Estados de   S     Paulo  e   Paraná 

que   este 

veniente   do   mau   Funccio- 
namenlo dos órgãos des- 
fmados ás eliminações na- 
turaes (rins. intestinos, fí- 
gado), e observa-se eguai- 
mente no decurso da con- 
valescença das doenças 
infecciosas, como a gnp- 
pe,  por exemplo. 

[".ssencialmente cons- 
tituída pel a viciaçêo <in 
enertfia. a neurasthenia ra- 
raclensa-se por uma sen- 
sação de fadiga [>erma- 
nentf. de exjotamento te- 
naz <ic quebrarnenfo de 
forças phvsicas, intellec- 
tuaes e moraes. Perpetua- 
mente aborrecido e desa- 
nimado, o neurastheniro 
não tem vontade própria, 
e possue constantemente o 
sen^-mento angustioso da 
sua fragilidade e incapo- 
cidade. 

L m     dos     pnnc ipaes 
svrnptomas da doença con- 
siste   na msomnia.  e   a   m- 
sornma   alimenta   em   parte 
a   neurasthenia :   é  um cir- 
culo  vicioso !    3i    o   neu- 
rasthenico  consegue ador- 
mecei   tem   sonhos fão pe- 
zados que fica indeciso en- 
tre   a   necessidade de   dor- 
mir  e  o  receio das alluci- 
na;õc5  angustiosas      con- 
serva-se     agitado,   vira-se 
e  revira-se     na     cama.     e 

abatido    ao   levantar-se  na 
que   á    noite,     quando    se 
as    dores  de    cabeça   são 

freqüentes   e  causam 
a sensação d um cha- 
péu   muito   pesado   e 
muito apertado na nu- 
ca :     é     o    câpcíce/e 
ncurasfhenico. 

Si é verdade 
que a neurasthenia 
perturba profunda- 
mente a resistência 
do paciente que sof- 
Ire dessa doença. 
no cmtanto ella não 
o põe em grande ris- 
co e o peior desti- 
no do neurasthenico 
que não se trata è 
t i c ar neurasthenico 
até ao fim da vida. 
Mas a neurasthenia 
serve algumas vezes 
de prefacio não so- 
mente a perturba- 
ções menlaes accen- 
tuadas. toes  como  o 

Os AUTOMÓVEIS de mais luxo e conforto são os da U» RODOVALHO, Hora a lüJOOO. Travessa da Sé, lUileph. 348. 
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Historia do "ponche,, WAKCOXI  \\  GLT.RRA 

NA   noitt-   de  >   SiUes- 
trc.   cru   todas d-^   ca- 
i. asas allcniãs  se  to- 

mo   o  /'M/U hv cm lanuiia. 
0> .\1 w n c /; c/ Art- 

íhnchtvn rt-cordam. <i pco- 
nosi*o. n histoi ia d essa 
bebida \ em da índia. 
d onde a trouxeram os 
i nylcze-- no sei ulo W II, 
st-ndo o nome derivado 
do sansKnto, no t;ual/>d/) 
sArí quer dizer cinco, por- 
í)ue um ponche authenti- 
,o reiíi'e i iru o elemento^ 
.ircik (ou rhum), clin. n1-- 
-.ucar, limão. e n ^ u a 
q u e n t e 

I oi em 1' i1' "i que os 
m jlezt s leMe|a; am pela 
;>rimeira vez i.om u\n pon- 
i hf a entradn tio novoan 
no . começara enlao no 
\atni : é a roz.io porque 
liote permulfim   L-m C hn^í 
ninS      OS      ^íUldni.oes      c    (i-. 
brindes 

O     almirante   KUSM-I. 

Ciuilherme   Warconi. Oüicial do Gênio do  I vercilo   Italiano,  na   linha de frent- 

so   r,-   um   auíomovi 1   "li:t..,     mod( Io    15;   ter. 

^'   general   La^lo^   d^   Campos,   lommandanle   da   f>.ü   região   miUlar cotn   sede 

em   S,  Paulo,  e  seu  estado-maior,  posando   para  A   Giífarrõ 

achando st- em C adiz, con 
vidou   para   uni  ponc/ze yi- 
ga nfesco todos  osoíílciaes 
e   todos    os    fornecedores 
da   ^uarni^Õo.   No meio de 
um   pomar   de    laranieiras 
e   limoeiros,   havia um lan 
que   íorrodo  de quadr ndos 
de   laian^a   hollaruleza.   si 
milhantfs   aos no.ssos   azu- 
lejos.    No   noite   de    Notai, 
deitaram-lhe     dentro     ser 
pipas d d^ua. barril e meio 
de   Maia^a.    1*00     ^allões 
de  aguardente.   (><Hi  ano- 
teis   de   íissucar.   e   o  sum 
mo de   1  '200  limões    l  mo 
rreonc;a   m c ! I i d a   n umo 
barca, manobrava   o   liqui 
do   e   enchia   as    taças   cm 
que    aos    convidados    ern 
distribuída   a   saborosa be- 
bida 

A historia conservou 
a recordação de outro 
ponche celebre. O rei da 
Dinamarca. Frederico Vil 
lendo ido a Flcnsburgo. no 
Schlesvig. quiz conquistar 
as boas graças da popu- 
lação Convidou os notá- 
veis tia cidode e osgran- 
des   proprietários dos ar- 



Sociedade de  Medicina  e Cirurgia de 
^ao Pau o. 

D GD 

Commemora(,ão   do   21."   Anniversario   c 

posse  da   nova   Direcforia  === 

. 'r.   Àlíonso K.  de  Oliveira Fausfo 
Prcsidenle 

Or.   Celestino  Bourroul 
Vice-presidrnte 

Dr.  Àyres  Netto 
1 .o Secretario 

NO salão nobre da ^anta 
Casa coitimemorará a 

ÍSociedade de Medicina, a 7 
do corrente, o 21.° anniver- 
sario da sua íundação. Não 
ê um fado que devo passar 
desnerccbido aos olhos da po- 
pulação paulista este do an- 
niversario da brilhante fa^rc- 
mia^ão scientifica. que tantos 
serviços tem prestado durante 
o lon^o período da sua exis- 
lencia. que tantas capacidades 
conta em seu seio e que lhe 
dão lustre e  prestigio. 

f.ssa quendaa dato vai 
ser festejada sob os auspicios 
de uma nova directona. cons- 
tituída de distmclos médicos, 
que ceríamenfe continuarão a 
obra benemérita de seus an- 
tecessores, dando á brdhante 
instituirão o concurso fecundo 
ile seu prestigio e de seu sa- 
iu-r Fozem porte da nova 

directona : dr. Affonso R. de 
Oliveira Fausto, presidente , 
dr. Celestino Bourroul. vice- 

presidente ; dr. Ayrcs Netto. 
1 .0 secretario ; dr. Felinto 
Maberbeck Brandão. 2.o se- 
cretario : dr. Luiz M. de Re- 
zende Puech. bibliothecario 
(rcclcüo) : dr. Bcnedicto Mon- 
tenegro.  thesoureiro free/cifo/. 

A Cigorra „ que tem 
acomponhodo com muita aí- 
ten^ão os trabalhos do Socie- 
dade e tem podido constatar 
a sua salutar influencio cm 5. 
Pauio. sente-se jubilosa pela 
data que se vai commemoror 
e coníesso-sc satisfeita de ver 
que o um grupo de homens 
de valor e capacidade vão 
ser confiados os destinos da 

benemérita associada 

Dr.   Felinto  Haberbeck   Brandão 
20   Secretario 

Dr.   Luiz  M   de  Rezende  Puech 
Bibliothccdrio freehjfoj 

Dr.  Benedicto Montcnegro 
Ihesoureiro frerlnfo) 



JÍ ^CIÜAKKA — 

oociec 

hvstensmo e rt rneloru liolin, mas constituo 
um lerreno excellente de predisposi(;íio pa- 
ra o alcoolismo ou para a morph morna- 
ma. hflec ti\ anicnte. quantos doentes incapa- 
zes de se dedicarem as suas occupações 
liabiíuat-s. não vão procurar no abuso do 
álcool ou na morph iria um estimulante pa- 
ra os suas forças exgotadas e uni esque- 
cimento para os seus solinmentos moraes e 
physicos ? h -lhes então impossível renun- 
ciar ás suas funestas tendências, porque lhes 
lotie toda   a energia. 

O  tratamento da neuraslhenia deve con 
si st ir,   antes    de   tudo.  em   romper   o  circulo 
vicioso  em que    os pobres    doentes se   vêem 
encerrados. 

h' a família do doente que deve mos- 
trar-se enérgica, porque só por si, o neu- 
raslhenico não desejará fazer qualquer tra- 
tamento, na persuasão de que é incurável c 
todo o esforço  é  mutil. 

s ■: í.das : senhor as I a\ mia P trreira Barrei )  e  O «a Ni Uue ra de pé : 
ní orifas Candu .:    C arreji )S,1 Oliíd Lacaz \WI adr e Am ■nt 0 N -Hiut 

e   Oes enipedluiram 0^ Pr nt pães [ apeis  na "Pa xao de  ia nta Lrc iha- 
14 enedic o  Ocld /IO. UJ th Cà ro  Co ombo 

MOVEIS,      MOVEIS, 
os  melhores. 
os m<ii> baratos,  na 

— Casa — 
Primor 

J.  de Oliveira Costa 
Avenida  Britgacieiro   Luiz Antônio,  6l 

Caixa,  1195- Teleph.  4905 - S.  Paulo 

Dr.  t 



sa -CIGAKKA — 

^t 
À^ndíidf dr I.çon, cm Nicar/i^ua, t-.vhn- 

guiu-se íi \iiln de Kuhrn ÍJflrio, o no- 
Invel pocfa ibero - americano, que foi 
sempre    tes(eindo    no    sua    pereiínnnção 

entre    ri   Luropa.     05     LsIodos 
íi   America Central. 

constontí 
Unidos   t 

[ira  um  t ullor ex- 
traordinário da  iiarmo- 
.na   do   vcr?o  c  tJn tor 
mosura csculplurai cjíis 
idéas  e   do    explendor 
da     ima^inat,ãü       íSua 
existência.     passageira 
pelo   mundo,   foi «fita- 
da  e   irnpeilida  pelo tu- 
multo    das     ambições, 
pelo  turbilhão dos  so- 
nhos   e    tios    chi meras 
da   (.ilt)rirt. 

Sem   que tosse    o   "[.ter- 
no    viajor    da    f'.terna    setido. 
de   que    fala    o    desiumnrante 
poeta     Castro    Alves.      o     insone 
cantor   de Aíci/r/- Admirahihs.  via 
|ou   também  das praias nataes [)a- 
ra   as   de   Venezuela e destas paro 
o   I ran<,a,   onde.   em   Pans  rslobe- 
It-rcu   o   centro   do     sua     pr)dert>sfl 
a. luidade   mtellei tua! 

Kuíien    Dano    ern     prosador, 
num   estvlo     de    ful^ores    cristali- 
nos   e   poeta   de    um    rvlluno    Pel- 
lis->imo   em   todas   ns  suas  poesias 
ligeiras   ou de fôlego, como at]uel 
!,j   de   v.ibrai.ão   intenda    e   que 
loi   "   ultimo  poema  fia   sua   ly- 
r a.   dedicado    a    Pai Ias   A lhe 
uva.  por occasião dos lestejos 
le    Winerva.     celebratios    em 
L juatemala 

O extincto poeta nu aratjuense 
amava, com entremos de affecto. a 
exisfeni-a que se pode passar nos 
paizes europeus, e especiolrnenle na 
^ ivilisada Iram, n. em que respirava 
,1 athmosphera de inspirarão que im- 
mortalisou Viclor Hu^o, l.arnartme. 
LeconV de Lisle e I .dmond Kosland, 

í )e Paris elie costumava diri^ir- 
se a Madrid e. na capital da majes- 
tosa mclropole. recordar-se da gran- 
deza histórica tios hespanhoes anti- 
gos, que tantas pátrias edifiearam no Mundo No- 
vo. que as suas bandeiras conquistaram e co- 
lonisoram. 

E ile Madrid. de onde escreveu excellentes 
correspondências pai a La \<icion. a altaneira tribuna 
ila imprensa argentina e da clvilisoção sui-americana 
em huenos Aires, o literato Kuben Dario tornava a 
Paris e redigia artigos para as revistas Elegâncias e 
Mundo Latino, editadas pelo seu arnigo e companheiro 
dedicado,  sr.   Alfredo  Guido 

N essa   occasi, 

O   suave   poeta  das  eslrophes   de    La    Queja   dei 
Lsfahlo.   poesia  que   conta   o   dialogo  de   "los dos   dul- 
ces  rumianfes.   más  dulces que Ias gentes         esteve 
de passagem pelo K10 de Janeiro, em 1012. quando 
se reuniu a Conferência Internacional I.atino-Amcncana 

Então, o illuslre ministro diplomático e fino can- 
tor das scintillanles Opalas, Fontoura Xavier, nos pro- 
porcionou, no salão de visitas do America-Motel, um 
agradável encontro com o talentoso bellelnsla n - 
caraguense. ao entardecer de um dia de inverno ca- 
rioca. 

elle disse, com a sua palavm 
clara e pausada, al- 
guns dos lindos ver- 
sos da poesia ôlasón. 
e que reproduzimos 
aqui. no original cas- 
telhano 

El olímpico cisne de n:eve 
Con ei ágata ma dei pico 
lustra ei ala eucamhca y breve 
que abre ai sol cimo casto aba- 

( nico. 

En Ia forma de um brazo de lira 
y det asa de una anfora gnega 
es su candtdo cuello que inspira 
como prosa ideal que navega 

Es ei cisne ne eslirpe sagrada, 
cuyo beso por campos de seda 
ascendia hasta Ia cima rosada 
de Ias dulces colinas de Leda 

Slanco rey de Ia fu^n1? Castalia. 
su vicfona ilumina ei Danúbio : 
vmci fué su varón en Ifalia; 
Lotiengnn es su príncipe rubio 

Su blancura es íiermana dei lino 
dei bolón de hs hlancos rosales 
y dei albi toison diamantino 
de los tiernos carderas pascualei. 

Rimador de ideal flonle^io 
es armmo su linco manto. 
y es ei mágico pajaro regio 
que at monr rima et alma en un canto. 

\a poesia taslellana e america 
na. Kuben üano possue os nobres 
lóros de pnnctpe do lyrismo. e ti 
zem críticos de valor que apenas 
Santos C hocano. o imaginoso poef.i 
peruano, pode erguer-se ás mesmas 
alturas   do  estro  humano. 

As   impressões    do   extineto   li ti 
rato de   Nicarágua,   o   pequeno   paiz  do   la^o  d- 
águas   tranquillas  e  dos   cinco   vulcões  doiradc s 
pelo   sol.   quando   esteve   no Kio de Janeiro,   ap- 
pareceram   publicadas numa   correspondência em 

que   é  exaltada   a   magnilicercia   da   bahia   de   Guanaba- 
ra,  a   originalidade dos episódios do romance i^hãnaaii. 
do escriptor   (iraça   Aranha. 

Kuben   Dario   manifes'ou-se   maravilhado    com    os 
aspectos   imponentes que a natureza  brasileira   lhe apre 
sentava  naquelie  instante,   cm   que  o  transatianlico  qec 
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Banquete ao dr» 
Altino Arantes 

rQjl M.i-Ol M noHo 
LHS lei Ccntrnl de Ki- 
lieirÀo Pretti um bnnquc- 
'c oHercv ido fielo Dinx ío- 
i 10 tloqueüci tnlflilc- ao dr. 
Altino Areinte?. (.andidíifo 
do Partido Republicano de 
> Paulo a Pícsideruia do 
I stado, 

A^MH iaram- M' a es- 
sa deiiioíi^trai,ão de apre- 
1,0 amidos c admiradores 
do di. Altino Ar.inU-s. de 
sorle que o banqueic as- 
sumiu maiores proporções, 
constituindo uma eloqüente home- 
nagem dos melhores elementos da 
importante zona paulista ao mo 
i.o iHustre a quem \ão ser con- 
fiados as deslinos do nosso testa- 
do   no   futuro   quatr lenn ,0 

1 Oi orador ollicial o dr, \ ei- 
ya Wiranda. tieputado eleito fin»' 
\0 o di-li u to c que produ/m i-m 
In-llo di SL yr^o. enallet etulo os 
méritos e as nrtudes t^uas do 
homenageado e reme morandc>-llie 
'i   \ ida   política. 

Kespoiuleu-llie o dr Altino 
Arantes com palo\rasde ^retidão 
c   de    modéstia 

I alou por lim o dr. 1'Jiseu 
(unlherme C hristinno, juiz  de   Ui- 

Coronel   JOíI.IUKI.   <t, C"IIII1I«   Dim/ Junqticir 
.,„>   ãc   KilH.ir^n   Prdn 

Dr     Metra Júnior,   previdente dd Cdmar<i Mu 
niLipíil  de  Ribeirão  Prelo  e membro du   Dircctc 

Dr,   Veign   Miranda,   deputado  fleito   pelo   10 o 
tli^lrnlo   e   orador   oirui.il   do   banquete 

reito. salu-ntando a ^ramu/a do 
íic\ão governamental do iNustre 
t stadisla C onsellieuo Rodrigues 
AKes. lembrando os altos ser\ 1 
i,ns prestados por r1 ILxco. ao 
brasil e a S Pd u i o e 1 e v o n Io n 
iio- he o   brinde   de  honra 

A Cigsrrâ     mo   Rio 

A 9   \ I > 1 A   da   iíronde    prot y 
1 ;i   que     tem      hü\ ido      d A 
\'\> 1 A   da   lironde 

pie     tem      na\ ido      d ^\ 
OVarra    no   Kio    de    Janeiro 
Ia», to   que   muito   nos desvanece 
resolvemos    ampliar   consideravel- 

mente   ei   nossa     \enda    a 
vulso   ali.   Além  da   MC_asa 
iie   Revistos  e  hi^urinos.., 
dos srs.   Araújo  &■ Lopes, 
á  rua  Gonçalves    Dias  n 
5o.   temos agora  vendedo- 
res  encarregados   de   per- 
correr  o   cidade    com    A 
C igãrra. 

Está dirigindo este 
ultimo serviço o sr. Fre- 
derico Soria. estabelecido 
á Avenida Central, esqui- 
na dn rua do Ouvidor e 
rua  do    Misericórdia     n o 

. Macedo 
Prelo 

Bltlencourt, prefeito de  Ribe 
e   membro   do    Díredorio 



34o   CONCURSO REAI 
ei. 

E,ALI50L'-5t. no 1 hcolro Royfll.   com yron- 
concorrcacia de exmos.   romilios c creon- 

vas.  o  sorteio dcsle  concurso. 
Duranfe o aclo e no meio dn maior alegria, foram dislribuidos pacotes 

com bombons a todas as creonças, senhoras e senhoritas presentes E. as- 
sim vôo correndo os concursos d "A Formiga„ sempre com maior numero 
de concorrentes, todos dispostos e conítonles na sua sorte, afim de abiscot- 
tar os  lindos    prêmios  que  elln  distribue. 

Como a  hora estava  adeontada  e  a  empresa  precisava  do  theatro para 
o   especfaculo da   noite,   fomos   forçados  a   sortear  somente   31    premins.     Em 
compensação  daremos   no 
próximo   sorteio,    em   vez 
de   60.  00  prêmios 

Eis a lista das crean- 
ças contempladas pelo sor- 
te  neste  concurso 

Io PRÊMIO—Üma 
nota de DEZ Mil Reis 
t oi entregue á menina .lu- 
lieta Ribeiro, filha do sr. 
Júlio Ribeiro, residente á 
rua D. Antonia de Quei- 
roz. 

2 o PRÊMIO—Uma 
nota de CINCO Mil Reis 
—Coube ao menino Eduar- 
do  Garcia   RossL 

1 Virgínia Siqueira 
Malta — 2 João Lelio Car- 
doso— 3 Woldemor Cos- 
ta—4 Maria Sfella Pretó- 
ria--5 Giselda Moreira - 
() Eredcrico Pacheco Bor- 
ba — 7 Josephina Lobo 
Vianna—6 Olympia Cias- 
co—9 Ricardo Castello - 
10 Gustavo de Vascow- 
cellos— 1 1 Marietta Mu- 
nhoz—12 Armando Ribei- 
ro — 13 Zulmirinda Gui- 
marães— 1 4 Oswaldo Ou»- 
rino Simões — 15 Maria 
de  Lourdes  Ribeiro — 46 
17  Vifo Laurino—lÔ Ma-   
rio   Camerini  — 19  João 
de  Oliveira —   20   Mana 
Ferraz Sampaio —21   Ruth 
Arco e  Flexa  — 22 José   Góes Fi- 
lho  --23 Cynira   Ribeiro— 24  Ar- 
thur  Voigflander   —     25    Oscarlina 
Cantinho —26  Helena Cosfa — 27 
Dalva Ribeiro—20 Ercilia Matarazzo 
—  29 Sylviade Campos Salles—30 
Argemiro Carvalho —  31   Oscarlino 
Couíinho. 

O robualo NAPOLEAO BOLÍVAR, de um anno «- meio de 
edade, filho do JW. F. de Araripe Sucupira, lendo uma 
collccção d'   "A   Cigarra.. 

35 o CONCURSO 

A    solução    deste     concurso   é 

AFFONSO ARINOS 

Enviaram-nos     solução     exacta, 
concorrendo assim ao próximo sorteio. 

fjara adjudicação de um prpmio de 
10SOOO. e outro de 5$00O. (cm di- 
nheiro), e mais 90 prêmios, em bel- 
los brinquedos, os seguintes turunas ; 

Carolina Casale. Mario Appa- 
recida Motla. José Castello. Oswal- 
do Maffei. Ricardo Castello. Olym- 
pia Ciasca. Miquel Ciasca. Joanna 
Ciasca. Gustavo AJolpho de Vas- 
concellos. José Xavier de Freitas Jú- 

nior. Jorge Carneiro, tie- 
nedicto Honono dos San- 
tos. Luiz de A. Pacheco 
Borba. Francisco de Cam- 
pos Freire , Benedicto de 
Oliveira. Aleixo Lentino 
Júnior, Ldilh Caldas da 
Silva. Maria Noir Sydow. 
Henrique Ricci. Jurandy 
Chagas. Antônio Goulart. 
Maria Laurinha Ayrosa. 
Dinorah Varella. Oswaldo 
Reis de Magalhães. Zin- 
dmha Rocha. O c í o v i o 
Gonzaga Filho. .Jahir A- 
morim, João Vicente de 
Paiva. Ostiano Corrêa. 
Hylda de Camargo. Zuzú 
Brenha de Mesquita Bnr- 
ros. Paulina de Syllos. 
João de Moura. Gabriel 
Violti Cavalcante de Al- 
buquerque. Geraldino de 
C amargo Ribeiro. Mana 
Antomctta de Borros Ca- 
margo. Vera Toledo. Hc- 
lía Brosilina dos Santos. 
Lelicia de Paiva. Gessy 
Leite de Castro. Túlio Leal. 
Mario Verona. Maria Jo- 
sé da Cosfa Borges. Nil- 
da Verona. Draga Pacta. 
Nicolau Carlomagno. Boa- 
nerges Pimenta. Zildo 
Gonçalves. Benedabe Fias- 
se do Rocha Morfins. 

^_ Paulo  Bohn Prado. Clau- 
de Levy, Jocelyna Guima- 
rães. Ernesto de Castro 
Filho. Renato Vuono. Ba- 

silano Milano. Rubino de Magalhães 
Castro, Fíortencia Silva. José Oiris- 
fino da Fonseca Júnior. Virginia Si- 
queira Malta. Ludovico Salles Pen- 
teado. Miguel Vallilo, Fausto Molina 
Lang. Ignocio de Rezende. Nahyra 
Amorim. Monroe Camargo, Mariet- 
ta   Forfunafo.   Mario   Leife.    Amélia 
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yozo boog] 

hn/D-lin<il       r.    <i nnilici   que   D   annuncia 
Supr^nici   C otii- dd   Revelação: 

lun   da   C nniediti iim   da   Hvpocrisia 
queda   ck    .Itiiui^ máscaras  ao   chão 

lenho   uniii   le   serena   nesse   dia 
Iodas eis illusots sf deslarão 

11 a \erdc,de virá dei apologia 
des   bens   do  l.spirilo   e   do   Coração 

,lui/.o - rinal '     meu   l)iii '        o   de   saheres 
i|iic   enlre   lf)dos   os   bons    gloriosos  --cies. 
eu   le   adorei,   le   eram   niu   culto   em   mim! 

r.u,   que   hei   |>(is^,ul(i   (i   \KI(I,   humilde   e   obscura 
menlindo-le   e   mi-ntmdo-me,   á   lorlura 
dv   di/ir  que   nao   le   amo        e   amar-te    assim' 

I I \l Kl IKO  ,i,-   l'<l. 

III.KWI.S t:()NTl:.S 

IOII 1II/!M   ciitiiufi   tu>   (ituoraji 

[ )o   st1 u   U-mpi ríitnrnl «  ilr   r 
ois  fsl/i  [írovíi  (io> \t,r"M)^   qui" 

Vamo; á cazar colores. 
vamos á caiar 

entre troncos y entre llores 
arte singular. 

Pmlor de  melancoliaj, 
aimgo pintor. 

La peria que tú deshas. 
tendrá mi dolor. 

Amas Ia luz y Ia luna 
que es un don de Pan. 

La poderosa lujuria 
Que los dioses dan. 

wu   ..   I n  1'iiih 

Pintor de melancolias 
iv: 113 mm. 

Hay soles de eternos dias. 
Olimpo y Sion. 

Vamos á cazar colores; 
llusión los bosques dan. 
La driada brinda llores 
y alegria  ei egipán. 

El tngul suena en Ia misa; 
hay de besos un rumor, 
y en Ia seda de Ia brisa 
va Ia grada dei Amor. 

O rompimento da conllaijrnvao européa cümmovcu 
forlemenlc o senl.mcnto do delicado poeta do canhão 
A una .\oiia e levou-o o uma outra viagem ao 
pai^ natal. Lm Nova N ork a moléstia surprehcndeu-o. 
pouco   antes     de    que    pudesse     começar   uma   serie   de 

da      üraruit-     cidade 
nu   rumo    tia    capitai 

imprensa   c 

mlerencia^   literária-^   r   poeti 
orlc-amencana.   Kulicn   Darn 
r   Ciuatemala.   c  alu   recebeu  o  mnis  confortável e an 
iador   acolhimento   da   culta   sociedade,     ti 
a   suprema   auetoridade  publica 

O governo de sua patna veiu ao encontro do' 
nflrimentos do eminente cstvlista e lacultou-liir D- 

leios   indispensáveis   para  recebei o  honrosamenle 
Kuben Dario nartiu para Wanagua e logo depor- 

rira a cidadesinha de Léon. ipic era. no seu corat,ã( 
Hettuoso       uma   branca   flor   de   pureza   e   perfume. 

Ahi os seus olhos fulgurantes cerraram-se delini 
vãmente   ao   contemplar   o   t. éo   latino-americano 

S     Paulo     Irv,. 

LliOPOLDO  DL LKLIIAS. 

GRAMMATICA DAS MULHEKES 

Os arruíos são orações incidentes no período 
adorat, ão 

Quando alguns pensam em tomar esposa, pro- 
curam   logo   a   oração  principal       o  dote. 

O verbo amar é de todos os verbos o mais ir- 
rcgultr. Ha mulheres que não sabem absolutamente 
conjugal-o. porque lhes esquecem o tempo e as pes- 
soas. 



ollllgibioBsiçgio úmm tãjlã^gg 

r" STAMOS á véspera do Carnaval e nada mai» epportuno para as 
*—• nossas genfis leitoras que o fazerem uma collaboração especial 
dizendo-nos o que viram c ouviram durante o (riduo   em   honra   de  Momo. 

O deus da satyra e da alegria é useiro e vcseiro no armar aladas. 
Seus filtros de amor. sua especialidade cm voltar a cabeça doa moríaes. 
seus sortilegios de apparencía seducfora. tudo nelle é uma arte diabólica de 
espirito louco. O Amor. então, elle o prefere a todos os sentimentos da 
alma humana e é de preferencia a mulher que elle escolhe para a ferir nos 
sentimentos, alargando-lhe a imaginação e escraviaando-a de repente ás 
paixões fortes e duradouras. 

De modo que. numa oceasião como esta lêem as nossas leitoras 
que se não deixaram vencer pelas artimanhas do grande e traçoeiro pânde- 
go, uma magnifíca oceasião de descobrirem muitos segredos e surprehrnde- 
rem o inicio de muitas afTeições novas. 

F.' natural. Não são as lindas leitoras da 'Cigarra, uma comprida 
legião de almas que estão na posse do encanto c esplendor dos seus verdes 
annos. que almejam um futuro ridente. em tudo grato á soa existência ? 

O estudo da sensibilidade feminil só mesmo uma moça o sabe fazer 
com autoridade e segurança. E' que e experiência adquirida por amas 
serve para penetrar nos refolhos mais íntimos da alma de outras, das que 
precisamente ainda não conhecem o poder dos paixões, doa castos   allectos. 

Vêm agora fres dias em que no coração feminino se passam coisas 
mysteriosas. Os bailes, as lutas carnavalescas, o Corso, todo servirá de 
scenario em que tem de se desenrolar o grande drama amoroso. 

Não perca a querida leitora nenhum dos lances: acompanhe-os um 
por um. com o mais vivo interesse : mostre-nos que a sua curiosidade outra 
ooiso não é que o traço caractenstico da sua inlelligencia e esta secção re- 
flccfirã com toda a fidelidade o que foi a vida em S. Paulo e no interior 
durante as festas do Carnaval. 

Que episódios a correspondência não revelará aos 'leitores d" A Ci- 
garra, que são em tão avultado numero ! 

Aqui ficamos á espera, cheios de anciã e tombem de curiosiade. 

ClassÜicafio de ama carioca 

A senhorita Ivrlr mandou-nos 
esta cartinha : 

"Sou carioca : veraneando aqui. 
algumas amiguinhas mostraram-me os 
rapazes da elite paulista, e logo 
achei que deviam ser classificados 
da seguinte maneira : 

Bonito, B. Saltes Guerra—chie, 
José Prales—poseur, jjayme Telles 
—vistoso. Henrique Armbrust—intel- 
ligente José Rubião; convencido. Juve- 
nal Penteado—feio. José Libero— 
conversado. Pires Germano—sympa- 
Ihico. Maurício Telles—dado, Anto- 
ninho Bucno—"mignon., Luiz Para- 
naguá—volúvel. Fritz S. Queiroz— 
attrahenle, Julinho Mesquita—dansa- 
rino. Raul Bonilha — prosa. Raul 
Ferraz — engraçadinho. Chiquinho 
Mesquita—gorducho. Armando Rosa 
—trisionho. Mello Nogueira. 

Sendo a primeira vez, que uma 
carioca collabora na espirituosa "Ci- 
garra,   é de esperar   que   não man- 

dem a carta   para a cesta. 
Sempre amiguinha   d'"A Cigar- 

ra.—heh.* 

Una rcctiíicafio 

Sr. redactor da   ■Cigarra». 
Na classificação que fiz, para 

essa brilhante revisto, das nraças de 
Piracicaba na berlinda, houve um 
engano, que peço humildemente des- 
culpar e corrigir. Onde se lê : "ve- 
tusta, deve-se ler "gentil.. 

Muitos agradecimentos da ami- 
ga e constante Leitora. 

Fará ter jcrictta 

A senhorita Sphynge mandou- 
nos esta corto: 

"Para uma moça ser perüeita 
deve ler:—a beileza de Fiara Tei- 
xeira Leite— a sjrmpathia de Vira 
Paranaguá—o chie de Zuleika No- 
bre—a neignce de Jocy de   Barros 

—a calma de Beatriz Bucno de Mi- 
randa— a nobreza de caracter de 
Noemia Barros Saraiva—a graça de 
Isabel Veiga—a intelligencia de Ai- 
da Brandão—a bondade de Esther 
Paula Queiroz—o alegria de Mari- 
na Barros de Oliveira—a elegância 
de Maria Paes de Barros—a viva- 
cidade de Cybelle Barros. 

Para um moço ser perfeito deve 
ter :—a alegria de Aurcliano Couti- 
nho Nctto—a pose do dr. Mello No- 
gueira—a 'altura' de Luiz Amaral 
Cezar—a fama do José Rubião— a 
eloqüência de Fábio Aranha—a bei- 
leza de Orlando Penteado—a intel- 
ligencia de José Barros Saraiva—a 
distineção do Maurício Silva Telles 
— a bondade de Renato Moreira 
de Vasconcellos— a sympathia do 
Olavo Caiuby—o espirito de Mon- 
cyr Pizo—o corpo de Ubaldo Caiu- 
hf—Sphynge.. 

Hwm baile i jÉMÜO. 
"Envio algumas linhas do baile 

á phantasia que se realisou na resi- 
dência de d. Paulina, para festejar a 
entrada do Carnaval. 

Notei que .- o C. ficou muito tris- 
te com a falta de Alzira (que ingra- 
ta !) : B. N. estava vestida de cam- 
poneza « calçava boünhas brancas : 
Dada conquistou milhares de cora- 
ções : Ernestina estava apaixonada 
pelo sr. . . . (ora, quasi que descu- 
bro o segredo de minha amiguinha): 
Bébé estava muito triste com a indif- 
ferença do. ■ .; Arminda gostava mui- 
to de conversar e dançar com certo 
joven ... e. finalmente, posso dizer 
que vi muita coisa, mas a minha in- 
discreção não vai ao ponto de con- 
tar tudo o que vi. 

Da amiguinha muito grata.—Ma- 
luquinh* ,. 

Notas de S. Carlos. 

" Si o sr. redactor me dá licen- 
ça, ouso tombem aproveitar-me de 
algum espaço da nossa incomparavei 
"Cigarra., enviando-lhe os nomes 
dos moços mais cm destaque ncsla 
"Princesa do Oeste..   Sãoelles: 

O P. P. A., o incomparavei be- 
be fiteiro, come lhe chamam o C. M. 
e o A. C.: o Teixeirinha. celebre pe- 
lo exaggero de tintos que emprega 
poro agradar a alguém : o Olivio tem 
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Marques, Álvaro Rodrigues. Marina 
de Castilho O. Costa, Mario Magi- 
ne, Henrique Macedo Ribas, José 
Cananéa da Silva, Nair Porchaf Be- 
legarde. Titã de Alcântara Marinho. 
Fábio Brenha de Mesquita harros. 
Elisa de Camargo. Julieta Valenfini. 
Honorina Valentini. Pedro de Castro 
Carvalho, Armando Ribeiro. Juliela 
Ribeiro. Renato Ribeiro. Dalva Ri- 
beiro. Fausto Quirino Simões, Argc- 
miro Castro Carvalho, Josephina Lo- 
lo Vianna. Arthur Voigtlaender, Ma- 
ria da Gloria Moraes Forjaz. Jorge 
Bierrembach de Castro. Maria Iza 
da Rocha Campos. Ernesto Garcia 
Rossi. Eduardo Garcia Rossi. Fran- 
cisco Cerruli. Renato de Salles Pu- 
po, Francisco de Paula Dias de An- 
drade, Aslor Andrade Filho João 
de Lellis Carvalho, Mario Romano, 
Luiz Servolmo, Lydia Maffei, Maria 
Justina Pereira. Demerval Brasil de 
Abreu Lopes. Dinah Rezende Mar- 
ques. José Estolano. Dinamerico 
Duarte de Oliveira. Francisco Preyer. 
Manoel Magno, Maria Apparecida 
Arruda Góes. Zezinho Vila. Mario 
Ferraz Sampaio. Lucilia Braga. Jo- 
sé Maria de Arruda. Waldemar Pin- 
to. Joãosinho Arêas. Cassiano Ro- 
sas de Araújo Júnior, Aluisio Cas- 
tro. Santinha L. de Amorim. Vera 
Pacheco e Silva, Waldemar Maffei. 
Sylvio Dias de Aguiar, Tilo Pires 
Corrêa, Nelson Guimarães. Julieta 
Monloro. Moacyr de Castro. Aracy 
Albuquerque Barbosa. Giselda Mo- 
reira. Antônio B. do Amaral. Dimas 
de Oliveira César.  Mario   Camerini. 

Este sorteio realisar-se-á na pró- 
xima Segunda-feira, dia 6 de Mar- 
ço, ás 4 horas da tarde, no palco 
do Theatro Royal. á rua Sebastião 
Pereira. P e d i mo s encarecidamenle 
aos meninos que figuram nesta lista 
que não faltem ao aelo. Como já 
dissemos, os prêmios constarão de : 
uma nota de 10$000 e outra de 
5$000. em dinheiro e mais 90 prê- 
mios em  brinquedos variados. 

ES 

36.o CONCURSO 

PARA este concurso temos mais 
algumas letras empaslelladas. co- 

mo se vè da linha abaixo em typo 
prelo ; 

Os   pequenos concorrentes de- 
verão recortar essas   letras,    collan- 

Os   goldnlcs  ALEXANDRE  e JAYME.   filho,  do dr. Jaymc 
5milh de Vasconcelios e netos do Sr.  Commendador AICXAD- 

ilte Siciliano. 

do-as depois em 
papel limpo, de ma- 
neira a formar o 
titulo de uma as- 
sociação recreativa 
recente mente fun- 
dada nesta capital. 

Offerecemos um 
prêmio de 10$000. 
em di nh eiro. ao 
primeiro sorteado, 
outro de 5$000. 
lambem em dinhei- 
ro, ao segundo sor- 
teado c mais 60 
prêmios em lindos 
e variados brinque- 
dos. 

Todas as crean- 
ças que nos en- 
viarem soluções de- 
vem remelter-nos o 
seu endereço bem 
claro e o nome de 
seus pães. As 
creanças do interior 
ou dos Estados que 
forem     contempla- 

das com oremios 
ei» dinheiro, rece- 
berão a respectiva 
importância em va- 
le postal. 

Pedimos encare- 
cidamenle aos nos- 
sos pequenos lei- 
tores que nos en- 
viem as soluções 
até o dia 10 de 
Março. pois. devi- 
do ao numero sem- 
pre mais elevado 
de creanças, somos 
forçados a compi- 
lar "A Formiga, 
com alguma ante- 
cedência, o que re- 
dunda em beneficio 
de nossos amigui- 
nhos, cujos nomes, 
vindos a tempo, não 
solfrerão o perigo 
do "corte.. 

O menino VOLTAIR LEUENROTH. filho do sr. Eugenia Lnenrotk 
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Rapazes de Jacarehy 

■ Havendo por duas vezes es- 
sa querida revista posto na berlinda 
as moças de Jacarehy, esqueceu-se. 
no emtanto. dos nossos rapazes. Pe- 
ço, pois, sr. director da CSigarra. fa- 
zer a fineza de publicar no próximo 
numero a seguinte lista dos rapazes 
de Jacarehy 

Bonito. José Lcnciona — dado. 
Efdras Vianna—corado. Cuido Mo- 
reira— sympethico. Mario de Mattos 
—feio, Álvaro de Siqueira — poeta, 
Benedicto de Moraes — philosopho. 
Lapa Trancoso— foot-baller, Cassia- 
no — neurasfhenico. Jucá — falador, 
Maercio—cordeiro. Pedro—biscouto. 
Osmar—risonho, Júlio Brianl— mo- 
tocyclista. Gumercindo de Mesquita 
—orgulhoso. Dorotonio Vianna—de- 
licado, Anibal Mesquita — baixinho, 
Paulo—bohemio. Joaquim — magro. 
Mimi Campos. 

Muitíssimo grata, desde já se 
contessa a sua constante leitora — 
Lili.. 

Normalistas do Braz 

Assignada pela senhorita M.J.. 
nos chegou esla lista . 

"Fiquei encantada com a elegân- 
cia da senhoria Cabriella Sinta ; o 
encantador sorriso de Boahyr Souto ; 
a sisudez de Ursula de Fróes; a po- 
se de Josephina; a "convicção de 
Laura i a prosa de Irene i a activida- 
de de Lavinia Mattos : o ar expansi- 
vo de M. A. Coutinho; a alegria de 
Dalila Moraes ; a elegância de Ara- 
cy Pinto; a sympafhia de Jessy F. 
Nogueira : a amabilidade de Sebas- 
liana ; o encantador nariz de Ernes- 
lina C. e Silva : o bello porte de 
Henriquela Fróes : o olhar fristonho 
de M. Fonseca ; o ar critico de Zi- 
nha: a profunda pallidez da Consa- 
lez; a esperteza de  M. 

Com urgência peço-lhe a publi- 
cação desta lista, o que muito lhe 
dgradece   a   assidua  leitora M. J. . 

Matinées do Germania 

Kecebemos esta carlinha da cri- 
tica  Margol: 

"Fui ás duas "matinées. benefi- 
centes, no Germania. e lá fiz algu- 
mas observações sobre as moças que 
achei mais chies. 

Aida Sabino com uma linda toi- 
lette branca i Elisinha C muito en- 
graçadinha : Judith Mesquita 'três 
gentile. :  Susana Sampaio Vidal. mui- 

to elegante e sempre bonita : Marina 
Sabino, sempre com loilletes novas 
e lindas; Adelaide M. muito prosa 
com um poeta ; Odila, com uma bel- 
la foilette marron glacé: M. Amélia 
Castilho encantadora e dançando mui- 
to: Rosiitka Medeiros cada dia mais 
enlhusiasmada: Evangela F, Rodri- 
gues nwfo linda na sua toilette bran- 
ca : Annette eslava muito fristonha, 
A. Uchôa noivando deliciosamente: 
Eu, muito tagarella e a mais critica 
Margof .. 

Cansas que apreciamos em Itatiba 
"A blusa assustada da D. M. : 

a pinta furta-côr da Dilóca : os ties- 
tacs da 5. M. : o galante chalinho 
da Z. Siqueira : os termos difficris 
da M. D. ; a samphonn dn Cardo- 
so ; os casaquinhos do Scalvi; a 
candura do C. Pupo : a octupação 
do Muniz: as denguices do U. Me- 
nezes ; o retrahimento do C. Olivei- 
ra : a cadeira   de balanço do Pyles. 

Confiados na sua bondade, es- 
peramos vêr nossa lista publicada no 
próximo numero de sua interessante 
revista e desde já se confessam in- 
teiramente gratas, as leitoras— Didi, 
Zizi e Bihy .. 

Santa Cruz na Berlinda 
"Teríamos immenso prazer, si o 

sr. quizesse publicar na querida 'Ci- 
garra, as seguintes observações que 
fizemos durante os dias em que es- 
tivemos em Santa Cruz do Rio Pardo. 

Elias Monteiro, muito enlhusias- 
mado — Abílio, conquistador (só não 
namora quem não pode) — o Ger- 
maninho quer ser muito mocinho — 
o Pedrinho é o mais baixinho dos 
moços — o José Ribeiro apostou 
com o João Cunha para vêr qual 
dos dois será mais "smart. —o Ga- 
briel anda com um collarinho de pal- 
mo e meio de altura. 

Moças : Antometta Mazanti. en- 
graçadinha — Conceição, pensai vn e 
triste—Julinha Bessnne. quietmha — 
Anna, fala muito alto — Tbereza, usa 
um laço de fila exaggerado. 

Peço o favor de não deixar de 
publicar na sua primeira 'Cigarra, e 
muito grata fica a sua constante lei- 
tora — Al. . 

0 carnaval ca Botocatú 

• Tomo a liberdade de enviar- 
lhe uma relação das mais vistosas 
phontosMS com que   se   exhibem   os 

rapazes de Botucatú, durante o Cai- 
naval. 

Sebastião dá um adorável Cu- 
pido—Caryba, um perfeito "cow-boy. 
— Amador, um sublime Zé Macaco 
—dr. Pacifico, destemido funambulo 
—dr. Simões, bello chinez— Heitor, 
João Felpudo—José Cardoso, fakir 
—Chiquinho, chanteuse gemmeuse— 
T;co, chauffeur—dr. Seabra. um pirr- 
rot admirável — Ataliba. um optimo 
"apache.. 

Dd amiguinha muito grata — 
Yayé-. 

Escola Normal 

• Sr. redactor, peço-lhe o ob- 
séquio de publicar esta lista das 
alumnas da Escola   Normal. 

Regina, com sua sapiência, vai 
conseguir formar "nota 13. na Es- 
cola—Maria Telles só fala em scien- 
cias oceulias— Leonor faz dos estu- 
dos uma torre de Babyloma— Lour- 
des Vilhena. já organisou um menu 
para o dia 15 de Março—Irene Fer- 
raz, a mais chie: pedimos que re- 
parta comnosco os seus innumeros 
admiradores—Dulce Ferraz, aprofun- 
dando se no estudo da Pedagogia 
moderna—Antonietta P. S. indigna- 
da com a reforma do programma da 
Escola—Sebastiana Moraes, esperan- 
do anciosa o diploma, para ir gosar 
os ares da Inglaterra — Ercilia An- 
drade, cnthusiasmada. escrevendo 
uma obra literária—Carmelita, disen- 
do que. no primeiro concurso que se 
abrir na Escola, vai apresentar-se 
candidate—Ismenia Ferraz, com idéas 
de criar uma Escola de Sciencios e 
Artes. 

Muitíssimo grata, fica-lhe a as- 
sidua leitora da "Cigarra. — Mias.' 

Hoças do Braz 
• Peço-lhe o obséquio de pu- 

blicar na 'Cigarra, a lista de algu- 
mas senhorítas do nosso populoso 
bairro do Braz. Entre ellas notamos i 
a formosura dr Lydia Barsottí: a ele- 
gância de Carolma de Luca. a gra- 
ciosidade de Juliela Pinto, a modés- 
tia de Marionette de Almeida Sá. a 
bondade das irmãs C. Valente, o es- 
pirito de O. Machado, a altivez de 
Lavinia P. Barreto, o romanlicismo 
de Angela França, a conslontia de 
Laura Bueno. o sorriso de Kosa 
Soares Pinheiro e o desemOaraço de 
Carrrgosa. 

Com a publicidade desta peque- 
na lista, fica-lhe de coração agrade- 
cida a amiguinha e constan'e leitora 
— Nydia.* 
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voz de flautim desafinado ; o A. Bar- 
ros, legitimo "gentleman„, depois 
que deitou o bigode abaixo ; o Libe- 
ratinho é incançavel  em "fitas,. 

Esperando ver estas linhas pu- 
blicadas, subscrevo-me leitora assi- 
dua e amiguinha   grata  — Rosa'. 

Outra lista de S.   Carlos 

Mimosa, Hiliah Nalividade — 
pândega. Isaltina de Mattos —infelli- 
gente. Àracy de Araújo—vaidosa. Di- 
dinha Caramurú — orgulhosa. Zaira 
Valenlie—graciosa. Naná Gomide— 
interessante. Yayá Caldas— engraça- 
dinha. Nancy Caramurú— "mignon... 
Rachel Cassinelli—bonifinha. Camil- 
lo Amaral—conversada. Noemia No- 
vaes — acanhadinha. Alzira Corrêa 
Leite—loirinha. Zeza Camargo— co- 
tuba, Laly Herraz—amável. Irene Ca- 
margo—boazinha. Marina Novaes— 
singela. Lourdes Amaral — risonha, 
Annita Botelho—tristonha. Luphrosi- 
na de Mattos—alegre Manelta Ro- 
drigues. 

Prosa. Narciso Lima—elegante, 
Arthur Lerro—bonitinho. Jayme Reis 
—bijousinho. Romeu Lima— conver- 
sador. Euclides Meirelles — despa- 
chado, Raul Porto—contador de ro- 
dellas. Demerval — vaidoso. Otlo — 
risonho, Reginaldo Nunes— serviçal. 
Pedro Sabino—bomzinho. João Pau- 
lo de Almeida—festeiro. Clovis Bo- 
telho. 

Das amiguinhas muito gratas — 
Margof. Bijou.   Lolol.' 

Carta de Palmeiras 

Por certo a querida Cigarra não 
calcula que numa cidade modesta, 
cujos ecos não chegam até á ruido- 
sa Paulicéa. possa haver leitoras 
suas ; mas pode ficar certa, querida 
amiguinha, que tem aqui muitas ad- 
miradoras talvez mais ferventes que 
as suas leitoras da capital. 

Por isso é que hoje lhe envia- 
mos também uma lista de moças e 
rapazes contados nesse numero. 

Adalgisa. resistindo aos tempo- 
raes—Elvira, encetando novos suc- 
cessos—Helena, ufana de suas vic- 
lorias—Miloca. impenetrável — Leo- 
nor, luetando com as rivaes— Zizita. 
com saudades da Paulicéa—Nardina, 
sempre esperançosa— J. dos Anjos, 
toda romântica—Mariquita, represen- 
tante do "Je sais tout,—Emilia, tra- 
balhando com afinco — Risoleta, so- 

nhando com o Carnaral — Therezi- 
nha. sempre na ponta—Alice e Ade- 
lia. em duetfo como rouxinoes—Ap- 
parecida.  louquinha por bailes. 

Luizinho, affirmando que desta 
vez vae ou racha—5. de Carvalho, 
lançando settas de Cupido—-dr. Oc- 
tavieno. acorrentado á formosura de 
alguém—Botelli allrahenfe pelo ro- 
sado de suas laces — dr. Campos, 
sempre conquistando—Cândido, ufa- 
no do amor de uma bella menina 
—Jósinho. sempre lindinho — Ncnê. 
o mais popular—Jidinho. enthusias- 
ta pelo Palmeirense — Coração, o 
mais assiduo nas ceias do Club — 
Cilento. cidadão apaixonado—J. Ra- 
mos, sempre engraçadinho— Waldo- 
miro. metlido na sobrecasaca — Vil- 
lacinha. o mais requeslado. 

Das amiguinhas—Nely e Lucy . 

Lista de Limeira 

■ Rogo-vos a finesa de publi- 
car a minha opinião sobre as senho- 
ritas e rapazes de Limeira. 

Alta, Julinha Langc— elegante. 
Amélia Pelegrine—bonita. Josina Li- 
ma—volúvel. Yolanda—engraçadinha. 
Violeta Muniz — sympathica, Nercia 
Oliveira—calma, Edith Silva—loura. 
Nata Pelegrine — boazinha, Lúcia 
Pott—sincera, Juniata Sampaio—re- 
trahida. Esther Scartezine — apaixo- 
nada. Juliefa Pott—modesta, Marina 
Vargas—gorduchinha, Geny Vargas 
—moreninha. Irene Xixiry— santinha 
do pau ôeo. Ella — meiga. Medina 
Levy — ajuizada. Aurora Gerez Lo- 
pez—a mais bella é quem envia es- 
ta lista. 

Rapazes: Retrahido, Túlio Li- 
ma—vistoso, Jorginho Pott—bonito, 
Belingére Petri — "toujours maigre... 
Carlos. Porque será ?— dansarino e 
espiriluoso, Chiquinho Oliveira — 
mignon, Hypolito Ribeiro— trislonho, 
Nesior Rodrigues (qual a causa não 
sei)—felizardo, Moacyr Kehl—orgu- 
lhoso, Hypolito — bomzinho, Alaõr 
Oliveira —serelepe, Araújo—sports- 
man. Tônico Esteves — convencido, 
Quinsinho — sincero, Dino Oliveira 
(ao menos parece) — fiteiro, Mani- 
nho—coradinho, Cyro Scartezine — 
tagarella, Mario Sampaio—feio. Eli- 
zio Quinterio- - campineiro desempe- 
nado. Auto Oliveira — gorduchinho. 
Mocinho—apaixonado, Orestes Lima. 

Peço o especial favor de publi- 
car na próxima revista. Picando mui- 
to grata, a amiguinha — Mimi. • 

Passeio pela Avenida 

"Rogo-lhe o especial favor de 
publicar estas linhas sobre as moças 
e moços que encontramos, õ tarde, 
na Avenida: 

Cartola, exaggerando a moda: 
Elizo, apaixonada (bem sei oor quem). 
Ncnê Duarte, graciosamenie gordu- 
chinha ; Lúiza Duarte, bonifinha : Au- 
gusta Junqueira, com seus lindos ca- 
bellos loiros : Odila e Zula, progri- 
dem sempre . .. -. Zuleika Nobre, sem- 
pre chie. 

Rapazes: Jorge, pedante; An- 
telio. pretencioso: Raul Loureiro, bo- 
nitinho : Paulo G. sem grafa : Luiz, 
elegantissimo (para não dizer o con- 
trario) ; Paulo Arantes. cada vez mais 
perto do grande dia : Cyro de Frei- 
tas Valle. muito alegre, 

Muito gratas ficarão pela publi- 
cação desta as amiguinhas — Zézé e 
Zuzú „. 

Moças de Bebedouro 

"Envio-lhe esta lista das moças 
de Bebedouro, rogando-lhe a fineza 
de publical-a: 

Lucilfa, prosa : Dulce, ciumenta: 
Maria Raiff. saudosa e constante; 
Petronilha Paschoal, sportswoman e 
boasinha: Luisa de Castro, poetisa : 
Maria José, ajuizada: Nenè Paschoal. 
alegre : Zézé Spinola. travessa: Bra- 
zilina. trislorha j Marielta Cotrim. lin- 
da moreninha : Santa Manoel, a mais 
bella : Leonor Pereira, alta : Lolinha 
Junqueira, muito dada e chie,- Didi. 
dançarina : Marianna Senna. desem- 
baraçada e amável: Julia, vaidosa ; 
as Lessas.  retrahidas. 

Esperando ser attendida. muito 
grata lhe fica a amiguinha — La/á... 

Uma classificação de Botucató 

Rogamos-lhe o grande favor de 
publicar no próximo numero d "A 
Cigarra, (si lhe fôr possível), a se- 
guinte lista de alguns rapazes Íntimos 
do nossa  roda social. 

Bonito e engraçadinho, Clovis 
Pires : elegante e mysterioso, dr. Oc- 
tavio Simões: delicado, Chiquinho do 
Abilio: sympathico. Ozorio Fonseca: 
dançarino. Carlilo de Castro: criti- 
co, Eurico de Almeida ; ingrato. João 
Ribas : bondoso, dr. Silva Lima: 
orgulhoso, dr. Nestor Seabra: bri- 
guenlo. Flavio César: feio, Heitor 
Vjanna: fiteiro. L. de Almeida; 
"smarf., Zico Ferrari. 

Subscrevem-se com estima e con- 
sideração— Mary e Niai m. 



"A CIGARRA. s Collaboraçio das Leitoras 

Passeio a Hy^ienopolis 

•Como oté hoje 05 senhorilas 
alliididas no minho primeiro corto não 
descobrirnm. nem dcsconliarnm quem 
sou eu. opezor de andar sempre jun- 
to dellos^em quasi todos os reu- 
niões fomiliores, tendo mesmo esta- 
do nos três boiles do Club Interna- 
cional e no ultimo baile do Concór- 
dia, onde conversei amigavelmente 
com ns principaes viclmas de minhas 
impressões, resolvi fazer um novo 
passeio pelo pittoresco bairro de 
Hygienopolis. afim de observar e co- 
lher novas impressões. Desta vez 
encontrei somente rapazes. . Quem 
sabe si elles serão mais perspicazes 
c procurarão arrancar a minha mas- 
enra ?! 

Enconlrei^ne com os seguintes 
moços de nossa elegante sociedade: 
Armando Ferreira do Rosa. que de 
rosa só tem o nome, á procura de 
nlgum caso policial — dr. Olavo de 
Castilho, muito descontente com a 
senhorita que criticou seu estylo pri- 
moroso—Augusto de Souza, procu- 
rando "alvejor, umo jovem senho- 
rita de cobcllos loiros — Odilon de 
Souzo, mostrondo seu novo penteo- 
do — dr. Sylvio de Andrade Moio, 
com suo polovro elegonle e persuo- 
-iva, fozendo opologia do poeta Jo- 
sé Gonçalves — Rodolpho Moraes 
Rarros, falando sobre os folguedos 
carnavalescos—Manuel de Castilho, 
procurando companheiros para for- 
mar uma orchestra de assobiadores 
—Sebastião Cunha, affirmando que 
a rue Maranhão é a mais aristocrá- 
tica de 5. Paulo—Philosopho. rubro 
como um allemão. aguardando com 
extrema pontualidade, na esquina da 
Av. Hygienopolis. a passagem de 
uma jovem senhorita, portadora de 
um nome indígena — Raul honilha. 
com sua elegância de moça viajado 
— Durval Azevedo intrigando os ami- 
gos com seus mysteriosos passeios 
pela Av. Angélica—O querido Juli- 
nho dizendo que a pose c indispen- 
sável a todo homem de grande talento 
—Orlando Penteado, esperando com 
anciedade as "matinces. do Skaling 
—Paulo Pinto, passeando com suas 
gentis irmãs—dr. Fonseca Telles não 
ligando importância ás moças do 
bairro — Oscar Machado, pensando 
em não perder a "distincção„, . . na 
E. Polytechnico—Armbrust. com idéas 
de ser banqueiro— Ricardo Dauntre 
ainda soffrendo as conseqüências de 
um amor irrealizavel—Fernando Fer- 
reira da Rosa, pensando numa se- 
gunda viagem aos Estados Unidos— 
Clemente   Sampaio   Vianna,    procu- 

rando imitar as gentilezas do seu 
digno progenitor—Henrique Villaboim 
pensando diariamente na sua futura 
carta de bacharel—dr. Alberto Sol- 
les Filho, lamentando sua desastrada 
excursão a Santos — Raymundo Du- 
prat, com sue pelle assetinada cau- 
sando inveja ás moçae de S. Pau- 
lo—Celso Malta, com idéas de en- 
trar para o   Seminário. 

Agradecendo a publicação des- 
tas linhas, sou de V. S. a mesma 
amiguinha de sempre   — Zi/'«. 

Impressões de Campos Elyseos 

■Todos cantam sua terra. 
Tombem vou cantar   a  minha : 

disse o poeta. Eu digo : 

Todcs mandam a sua carta 
Tombem  vou   mondar a   minha; 

E espero, sr. redactor. que ella 
lenha a honra de ser publicada nas 
paginas brilhantes da Cigarra. 

São somente algumas notas que 
tomei, num passeio que Gz. em com- 
panhia de uma amiga, pelas princi- 
paes ruas do bairro dos Campos 
Elyseos.  Eil-as : 

Zita Arantes. muito importante— 
Catita Meira. muito triste de uns 
tempos poro cá—Moraes Salles. co- 
mo sempre inseparáveis — Olga Fal- 
cão, engraçadinha—Esther Lima. com 
saudades de... quem ?—Dulce Que- 
rida, esperando o J. A. — Augusta, 
deve corrigir seu andar — Hebe Le- 
jeune. muito retrahida. 

Augusto Bahia, desistindo—Ho- 
racio Macedo, dondy— José Arruda 
e Nelson Amaral, os reis do corso 
— Plínio R. M.. smort de mais — 
Kant Alves Lima, desilludido— Antô- 
nio Penteado, esperando o "moldicto- 
bonde que nunca chega—Felicio. co- 
da vez mais convencido— Raul Soa- 
res, contando historias. 

Pela publicação dista Pico-lhe 
muito grata 'a constante leitora — 
Violela.- 

E'chos de Batataes 

Escreve-nos o senhorita Lifa i 
•Estou muito sentida com a Cí- 

garra por não publicar uma caríinha 
qne mandei. Não acha que lenho 
razão? 

Vamos a ver se esla tem a hon- 
ra de ser publicada. 

Eslher Leme. com o coração 
maguado,  suspira   pelo   seu  querido 

S. Paulo — Nieta. sempre fazendo 
soffrer a um coração ladino — Pe- 
quena, cada vez mais gordinha—Vir- 
gínia, muito saudosa do "Republica., 
consola-se comendo doces de con- 
feitaria vindos da França—M. Theo- 
lina. muito chie. elegante, mas... mui- 
to preguiçosa para escrever ás ami- 
gas ! Porque será? — Edith Junquei- 
ra, recordando-se da amiguinha que 
arranjou em S. Paulo, no corso, pe- 
lo Carnaval—Cecilia Passos, român- 
tica, tristonha... Que segredinho ha- 
verá naquelle   mimoso coração ? 

Paladino, empregando todo o 
muque da sua alma para se esque- 
cer uma paixonite aguda— dr. Sabi- 
no. alegrinho. bonifinho. engraçadi- 
nho—o Promotor, cada vez mais in- 
chado com a fama de belleza que 
lhe deu o bello sexo — o Caslrinho 
já não prepara mais drogas, tão sau- 
doso anda da fluminense que. de 
passagem por Batataes. lhe arreba- 
tou o coração—o Pechincha, está tão 
possuído por morar em cidade á 
beira mar. que julga estar nas "Eu- 
ropicas.— Gabriel Junqueira, fazen- 
do progressos no piano e tocando 
ao gramophone a "Casa Branca da 
serra.. Sia Batataes chegassem os 
echos de S. Paulo, enviar-lhe-ia po- 
porobens pelos progressos e pedir- 
Ihe-io o lovor de repetir o "Cas*i 
bronca,  que oprecio   muito. 

Um beijo affecluoso á Cigarra 
envia a   amiguinha — Leia.' 

Impressões de Juiô 

Recebemos as seguintes impres- 
sões da senhorita Juju-. 

•Peço-lhe o favor de publicar 
as seguintes minhas pequenas indis- 
creções. 

Isaura, onda aproveitando ma- 
gistralmente os seus lindos olhos, 
pois C. C. M. está cahidinho por 
elles— Dulce, esta na ponta i é ad- 
miradissima pela. .. sem o saber : 
que é isso menina ? — Isa. mostra-se 
ultimamente muito amável com E. C. 
e continua amando o "sporl.—Nina. 
esta sra. Ninai Porque razão o dei- 
xa tão acanhado quando se encon- 
tram ? — Carmosina. continua sendo 
uma estreita luminosa e de primeira 
grandeza : B. F. G. e outras são 
ainda seus sotellites—Estephania. des- 
ta nada digo. pois se encabula com 
qualquer cousa — Fidalma. (em uns 
olhos que illuminaro a Alameda Glette 
inteira e vão até Villa Marianna—Ju- 
dith Sydow. é o prototypo da sym- 
pathia—Sophiozinho Q   virou o jui- 
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Os  folguedos da Praça 

•Freqüento os brinquedos car- 
navalescos da Praça da Kepublica e 
notei que : Noemia Brown. parecia 
um figurino—Alzira Belleza, carinho- 
sa com elie—Yolanda Selfe. fazendo 
o sr. Sanches comer confetlis — 
Fdith de Barros. guardando os seus 
confetlis para os últimos dias — Ce- 
leste Menezes, "não me toques,. — 
Olga S.. só fazia grandes batalhas 
com o sr. Castiglione—Àntoniefa Ro- 
sa e suas collegas riam-se a não 
poder mais. 

Dos moços notei que : Cicero 
Vidigal estava envergonhado por não 
poder retribuir os confettis a uma 
menina — Godofredo. perguntando a 
uma senhorita : que é do porquinho ? 
— Antônio Catta Preta escondendo, 
avaramente o seu sacco de confetlis 
—Sanches, dizendo que eslava prom- 
pto para gastar no Carnaval — A. 
Garcia, pedindo a um amigo 500 
reis para comprar confetlis—Tilo Ra- 
mos, com medo de entrar na Praça 
—José de Andrade, chie— Luiz Su- 
cupira, não appareceu na Praça"? 
(porque seria ?) Estrella, ás voltas 
com  as moças. 

Não se esqueça, director. de 
publicar esta carlinhu na minha que- 
ridinha "Cigarra, ; si não, eu fico 
zangadinha.   Desde já  lhe agradeço. 

Da leitora que quer muito bem 
á   "Cigarra..   —    Vivi. 

Bairro da Luz 

Recebemos esla carta da senho- 
rita   Violeta. 

•Sendo uma das vossas admi- 
radores, peço ter a bondade de pu- 
blicar no próximo numero da vossa 
linda revista A Cigarra a lista se- 
guinte, qut juntamente remello. 

Moços : O flirf do armando com 
a H. L.—os escândalos do Carlito— 
o enthusiasmo do Francisco Garcia 
—a elegância do Corioleno de Al- 
meida Júnior—a modéstia do Paulo 
de Souza—a tristeza e o desdém do 
Sabbalino Daniel. 

Moças : A intelligencia da Ro- 
sa Abrantes—a misanthropia da Cor- 
nelio Berfolotti— o preparo da Vir- 
ginii Dupré—o andar galante da Ne- 
nê B.—a belleza da Semiramis La- 
ge — o encanto da Dina Moita — a 
elegância da Beatriz Lege—a "uru- 
cubaca.. da Ida. Agradeço-vos des- 
de já pela publicação da   mesma. 

A admi. adora agradecida—Vio- 
leta. . 

Impressões da Senhorita Lola 

A senhorita Lola escreveu-nos 
esla carta : 

•Tenha a bondade de publicar 
esla lista no próximo numero da O- 
garra. 

Dr. Mello Nogueira, aftrahente: 
Mareei Barros. amável; Floriano de 
Souza: já é tempo de aposentar a 
sua roupa marron: dr. Pedro de Al- 
meida faz monopólio de todo o na- 
moro de S. Panlo ; dr. Diogo de 
Almeida Mello, precisa descobrir 
quem lhe fala pelo telephone: João 
Graziano, inspirou violenta paixão a 
uma senhorita, Trislão, é o caixa 
dóculos mais sympalhico de S. Pau- 
lo sem desfazer no dr. Taranlo; Al- 
cyr Porchat. tem manias de ir ao 
Acre: Viriato Camargo, gosta im- 
mensamenle d'uma senhorita do bair- 
ro da Liberdade: Jorge Araújo está 
se esquecendo da pianista: Plinio Fa- 
gundes é muito genioso: Oscar Ma- 
chado deve ser menos vaidoso: Os- 
waldo é um pedante: Olegerinho de 
Almeida pega no guarda-chuva no 
dia 1 .o de Janeiro e só o larga no 
dia 31 de Dezembro : Pedro Cunha 
está apaixonado pela senhorita C. G.: 
Raul Loureiro é notável pela sua 
amabilidade nos comprimentos : dr. 
Paulo Araújo não gosta do Rio de 
Janeiro : Oscar M. de B. soffre a 
ingratidão de senhorita N. : dr. Ar- 
mando Pamplona tem muita sympa- 
Ihia po»- S Caetano. Porque será ?; 
dr. Renato Dantas, gosta muito d'u- 
ma moça dn rua Sebaslião Pereira : 
Leotredo Almeida Santos porque ti- 
rou o l.o prêmio de belleza em S. 
Paulo: Edmundo C. está apaixonado 
por uma   inglezinha. 

Da  assídua  leitora —   Lola.* 

0  "sport..  em S. Paulo 

Mlle. Cabiria escreveu-nos a 
seguinle carta : 

•Uma senhorita que aprecia o 
"sport., e que freqüento todas as ro- 
das sportivas paulistanas, diz que 
um homem só se pode intitular sport- 
smann quando é dotado dos seguin- 
tes requisitos: Nadar como Luiz Ara- 
ripe Sucupira: remar como José de 
Moraes Barros : voar como Edú Cha- 
ves : patinar como Carlos Vasques : 
jogar "tennis, como Edgar de Ca- 
margo ; jogar Hockey como Vital de 
Ribeiro ; jogar Jiu-Jitsu como Kant 
Alves Lima : jogar Foot-Ball como 
Rubens Salles. 

Desde já agradecida, espera a 
publicação   desta — Mlle.  Cabiria.' 

Silhuetas de Santa Cecília 

Escreve-nos a senhorita Lili: 
•Leitora constante de vossa con- 

ceituada   revista,    tomo    a   liberdade 
de vos enviar essas rimas a respeito 
de pessoas de nosso bairro. 

Ir Villela 

E' franzina, elegante e muito loura. 
Tem dentes   lindos, olhos buliçosos ; 
As faces são rosadas e mimosos 
Os pesinhos:em summa-. encantadora. 

Moria  Porto 

De um mereno que encanta é sua linda 
Face : tem olhos meigos, lábios finos 
Dentes alvos. Os pés são pequeninos 
E o seu sorrir é de doçura infinda. . 

Aida B. 
Alta e muito elegante Seus dentinhos. 
São alvissimos. Pés da Borralheira. 
A boquinha é um fil Olhos damninhos 
Emfim :  uma excellente conselheira.. . 

Leopoldo Sant'Anno 

Alio como um coqueiro.- possue finas 
Pestanas e bigode  muito feio. . . 
Sendo embora moreno (o que não creio 
Ama somente as louras bem franzinas. 

Edwnrd Carmillo 

Baixo, vermelho e vivo. E'dono duma 
Testa espaçosa e de olhos scismadores 
E' estimado,   gentil,    querido .. . em 

summa 
Gosta muito duns olhos seduclores. 

Castro   Júnior 

Claro e muito corado. Os seusolhares 
São doces.    Possue    mãos de moça 

nobre 
E' feliz, pois, nunca provou pesares. 
Emfim, gosta de roupa cor de cobre, . 

Da grata —   Lili.' 

As admirações de Alice 

Escreve-nos o senhorita .4/icc : 
•Seria muito grafo si V. S. 

publicasse no suo apreciada revista 
o seguinte lista : Sou admiradora da 
seriedade do Olavo, do porte do 
Leandro, do andar do Alarico, da 
alegria do Ubaldo. do juizo do Tho- 
masinho. do tamanho do Eurico. da 
sympathia do Roberto, do "pose. do 
Fernando, da dicção oporfuguesado 
do Mario e dos dotes orfislicos do 
Dorival. 

Agradecida, sou lambem sua ad- 
miradora   — Alice.' 
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0 meu ideal... 

Escreve-nos de Ytú a senhorito 
Violeta -. 

■Sendo tão conhecida a sua 
gentileza para com todas que o pro- 
curam, espero que não deixará sen- 
tida esta que lhe supplica a publica- 
ção destas linhas. O meu Ideal se- 
ria possuir um marido com a belleza 
de Decio Fonseca ; o amabilidade do 
Lalau: a sympalhia do Coryntho i a 
gentileza do dr. Servulo: o porte 
vistoso do Azevedo; a intelligrncia 
do dr. Morato: o chie do Plinio To- 
ledo; os passinhos miúdos e gracio- 
sos do Alceu: a meiguice do Yôyó; 
a elegância de Sinhozinho : o cons- 
tante sorriso do Paulo Galvão ; final- 
mente, os dentinhos e a Fazenda do 
Quinzó Bicudo, Oh! então a mi- 
nha felicidade seria completa! E 
preciso que todos fiquem scientes, 
que o ar. redactor não jogue esta na 
cesta antes de sua publicação. An- 
ciosa espero o próximo numero. En- 
via milhares de beijinhos á querida 
e meiga Cigarra a eterna amiguinha 
—  Violt/a.. 

Carta de Itapetinioga 

Escreve-nos de Itapelininga a 
senhorita Anlonia : 

•Normalistas llapetininganas na 
Berlinda i Mimi Silva, por ler lindos 
olhos (boazinha e relrahida) portanto 
querida por muitas collegas — Maria 
Amélia Barros. por ter longos ca- 
bellos annelados — Marietta Brisoila. 
por ter uma excellente voz (boniti- 
nha) apreciada por muitos jovens es- 
tudantes — Emma Pascale. por ler 
uma cor e pelle bellissimas — Linda. 
Yayá Madureira — Sympathica, Fan- 
ny Queiroz — Teleia. Elvira Souza 
Mello — Loira, Florinha Prestes Ce- 
zar—Apreciada, Antonielta Madurei- 
ra — Eloqüente. Philomena Turelli — 
Graciosa, Sinhá Orsi—[Bonitas, Jó- 
ca, Candoca, Alzira Alves— Sympa- 
thicas, Ziza Santos e Totica Novaes 
—a melhor dansarina, Teuse Ber- 
nardes—Tristonha, Luiza Dias—Ri- 
sonha. Ida Zechi — Mimosa. Lucilla 
Pires — Modesta, Eliza Straburg — 
Sincera, Floriza Piedade— Bondosa, 
Maria Vieira Camargo—Ingrata. Tô- 
nica—Estudiosa. Lidica Nogueira — 
Mignon. Dida Minhoto—Orgulhosa. 
Zenaide. 

Mais uma vez agradeço á bon- 
dosa Cigarra o acolhimento que foz 
em publicar estas linhas da creadi- 
nha   —   Anlonia.- 

Alf amas impresiSes 

Recebemos lambem esta cartinha : 
•Peço ao sr. director da Cigar- 

ra a gentileza   de publicar esta lista 
no próximo numero da vossa precio- 
sa revista. 

Dario, tristonho: Escorei, fileiro; 
Clovis Aratangy. ohic ; Peroy Fer- 
reira, bonitinho: Álvaro Faria, namo- 
rador; Antônio Cunha, sem graça: 
Elias, cotuba : Zico Castro, moreni- 
nho: Luiz Gonzaga, delicado: Jarbas 
Aratangy. muito amado : João Ara- 
langy. smart ; Salvio de Góes. pro- 
sa; Nelson Aratangy. louco pela loiri- 
nha: Manuelito. freqüentador do High 
Life ; Antônio Chaves, bello : Marli- 
nho Chaves, elegante: Cicero Vidi- 
gal anda fiscalisando a rua Amaral 
Gurgel. Porque será?: Raul Duarte, 
dando vida ao High-Life. 

Confiadas em vossa bondade, 
nos confessamos summamente gratas; 
das leitoras constantes — Néné, Mi- 
mi Cery.» 

Escola de Commercio 

E' da senhorita Hebe a seguin- 
te cartinha : 

•Rogo-vos o grande obséquio 
de publicar no próximo numero da 
nossa tão apreciada Cigarra a se- 
guinte lista: Na rua Direita, acer- 
cando-me de um grupo formado por 
estudantes da Escola de Commercio, 
ouvi Mlles. Adalgiso Teixeira, discu- 
tindo com eloqüência sobre o amor 
—Antonielta. enthusiasmando-se coro 
a sympalhia do J. A.—Carmen Gui- 
marães, queixando-se de muitos es- 
tudos—Angelina, narrando a desven- 
tura de um acadêmico—M. Tavares, 
discutindo sobre zoologia—Germinal, 
disemdo ter vontade de abandonar a 
carreira commercial—Nidia. lastiman- 
do a possível   retirada da collega. 

Gratíssima ficará pela publica- 
ção desta a assídua leitora e muito 
amiguinha da Cigarra — Hebe.' 

Indiscrefaes de Hoey das Crnzes 

A senhorita Syléa mandou-nos 
estas indiscreções de Mogy das 
Cruzes: 

'Vi e ouvi. por oceasião de 
uma reunião intima em Mogy dos 
Cruzes, nos Salões 23 de Julho, o 
seguinte i 

O Oscar, não queria dançar: 
o Valentim, estava apaixonado por 
certa morena   de olhos...: o   Isidoro 

Ribas, só dançava bem o One Slepp: 
o dr. Adamastor. só dançou com da- 
mas alfas: o Carlos Felix França, 
dizia á todo instante i eu só danço 
com loiras: o Augusto Falcão, só 
dançava com a moreninha : o dr. 
José não dançou e esteve cubiçando 
os pares que dançavam .- o Quimzim, 
era um perito no   piano. 

A Palmyra repetia sempre só: 
danço com o Agostinho: a Juliela 
mostrava-se apaixonada pelo... a 
Ignez, apreciava muito as valsas: a 
Isaura, eslavo muito arrufada ; a Her- 
cilia volvia os seus lindos olhos, 
quando dançava, a certo moreno 
sentado junto ao piano : a Clara di- 
zia : é lógico : a Leontina dançou a 
primeira valsa com o Augusto; e 
andei ouvindo e escutando cousas 
que não me interesaam. 

Muito agradecida ficarei, sr. re- 
dactor. (Queira desculpar os erros). 

Esta sua constante leitora—Sy- 
léa.. 

•    • 

0 Braz na Berlinda 

Escreve-nos a senhorita Cando- 
quinha : 

"Mando para a berlinda os se- 
guintes moços do bairro do   Braz: 

Sylvio Maesfrinho, por ler um 
chapéosinho do tempo do onça e 
usal-o no alto da cabeça: Antônio 
Collaço. por usar o chapéo enterra- 
do até os olhos (como do bairro é 
o rapaz mais smart, talvez faça isso 
parte do smartismo, o que não creio): 
Romeu Chaves, por não usar mais a 
sua celebre calça kaki i Archibaldo 
Sulerlande, por andar freqüentemente 
a olhar para os pés (será porque 
estes são muito grandes ?): José 
Bueno de Gouvca. por ler levado 
de casa um formidável gira-sol na 
lapela. evitando assim o ataque das 
vendedoras de flores, no beneficio 
da matriz, no theatro Colombo: An- 
tônio Bonifácio Martins, por usar 
collarinho muito baixo, quando tem 
um pescoço de ganso; Lauderico 
Franco, por não promover mais as- 
sustados em sua cosa: Tônico César 
e Pedro Cunha por, chovo ou faço 
sol, não sohirem do lorgo do Con- 
cordio : Antônio Morcello Júnior por 
usar cosfelletos: Molbano Gonçal- 
ves, por andar octualmente só de 
frack (porque não usa aquelle seu 
terninho claro cora o qual fica tão 
bem ?) : Mimi de Miranda, por não 
querer saber mais de Cachoeira i e 
Woldomiro da pharmocio por dar, 
sem motivo, estridentes   gargalhados. 

Agradece o publicação desta u 
sua assídua leitora—Candoquinha.., 



Collaboração das Leitoras M "A CIGARRA, 

coitadinho !   é 
culpa   leni   de 

zo de... e. entrelanlo. 
tão innocente. . . que 
possuir tão lindo olhar ! — Às Mo- 
raes, ainda continuam iptrigadas 
com um illustre desconhecido. Afinal 
de contas, de qual das duas elle gos- 
ta ?—as Conceição, estão na fazen- 
da—Edith M. A. anda sendo muito 
apreciado por ser uma santinha. 
(Gosto de menina assim, Edith !) — 
as Ladeiras, são uns principios para 
os corações juvenis — Zilda Pereira 
parece mesmo uma «americaninha- — 
Maria A. 5,, com bellos olhos de 
uvas brancas, anda embebedando al- 
guém— Candinha, até quando vae ser 
a adorável bengalinha do primo ? — 
Vera Paranaguá, anda tão triste...— 
Zuleika, gosta muito de pensar—Ma- 
rietta L, F., tem um horror ao tele- 
phone — Carmen, está exaggerando 
os decoles... bueno— Odettc. segun- 
do o engenheiro M., é a teleia do» 
Campos Elyseos, (Então, ainda gosta 
da  Casa Branca ?. 

Quantos aos rapazes; 
E. Castro, (o Barão) solta seus 

olhos, como vespas, sobre uma cari- 
nha das visinhanças —- dr. Augusto 
Bahia, anda muito intrigado com as 
brincadeiras da Cigarra : quem não 
deve não teme—o Jorge A. P.. tem 
uma sorte... — o Zozimo Bittencourt, 
anda numa paixão... desembucha, 
moço !—o dr, Ocfaviano, anda roen- 
do, com st-us dentinhos de rato, o 
coraçãosito de alguém — o Edgard 
psrece-me um cabuloso arroz de fes- 
ta!—o dr, Domicio, anda muito re- 
trahido, que será? A. A. está deses- 
perada—o Maneco Proença, que te- 
leia ! mas não me dá confiança — o 
dr. Mario, cada vez mais animado— 
o dr. Mello Nogueira, derrotou mais 
um, quero dizer, a linda barbinha do 
Mello é que derrotou o J. — o dr. 
Armando Rosa, qualquer dia destes 
arrebenta— o Sylvio Cfmargo, con- 
tinua muito exquisito—o Horacio, an- 
da escandalosamente caiado—o Ans- 
tides, anda tristíssimo por não sa- 
ber se é rico ou pobre -— Haraldo, 
amigo urso — Mario de Moura, tão 
lindmho, que até parece uma moça. 
Para que. pois, tanta massagem, tan- 
to creme,  tanto pó de arroz? 

ferminando acceite. sr. Redactor, 
desde já meus sinceros agradecimen- 
tos.  Da  leitora   assidua  — Jujú-. 

Impressões de passeio 

Escreve-nos a senhorito  Vinga- 
íiv a: 

•Muito contente ficarei si o se 

nhor me ceder um canfinho do vos- 
sa querida Cigarre, porá que es 
possa contar o que tenho visto em 
diversos  passeios  que tenho feito. 

Mimi Carvalho, todo entendido, 
examinando um automóvel ó rua 
Amador Bueno — Zequinha. contente 
com o fora que a pequeno lhe deu— 
Luiz Xavier, contando áquello viuvi- 
nha o historio do "Carochinha„ — 
Ipanema, muito intimo do Joãosinho 
—Macedo Filho, fiscalizando as nor- 
malistas--Lulú de Castro, sempre 
subindo ladeira. (Já é ser constan- 
te!)—Cassio. sentido por ter perna 
de taquara — Quinzinho Cruz. sem- 
pre avulso—Manoel 5. A., contando 
farofa? do que não fez nos Estados- 
Unidos—José de Azambuja. freguez 
assiduo do Theatro Esperia. (Tem 
razão, ella vae) — Horacio, desconso- 
lado porque o seu barbeiro está pre- 
so—Mario, comparando-se ao Ma- 
ciste— Raul Bonilha, comprando es- 
partilho — Renato Lacerda, sempre 
ajuizado. 

Agradece de coração umo — 
Vingativa.- 

*    • 
Fará ser perfeito 

Na opinião dos senhorítos De- 
dé e Dudú. um moço, para ser per- 
feito, deve ter os seguintes predica- 
dos : A belleza de Caio Martins — 
o altura de Guido Noschese—a ele- 
gância de Octacilio Rodrigues Paes 
—a sympalhia de Mignei Paulo Li- 
mo — o pelle de Victor Buch — os 
dentes de Vicente Zogotti (não te or- 
gulhes rapaz)— os olhos de Gastão 
Mello Barreto—a bondade de Hen- 
ry Lombard—os cabellos de Nelson 
Mello Barreto — as amabilidodes de 
Edison Franco—a cortezia de Cle- 
mente de Castro—dansar com a ele- 
goncio de Paulo Cordoso. Dos lei- 
toras assiduas —  Dedé e Dudú'. 

0 Paraíso na Berlinda 

Da senhorito Freirinha lemos 
esto  carta : 

Estão na Berlinda : 
Olga Norris. por ser capricho- 

so— Heleno Right, por ser elegante— 
Maria por ser sem sorte — Alice 
Bueno de Camargo, por ser o mais 
querida—Fifino Costello. por ser a 
apaixonado pelo tongo — Nóca Oli- 
veira, por ser insinuante—Anne Fe- 
risse, por ser engraçada—Clofilde 
B. de Camorgo, por ser sincera — 
Hilda Norris, por ser esperançosa— 
Alzira  Castello   por ser "chie,. 

Totico Cunho, por ser arroz de 
festa—dr. Edward Cormillo, por ser 
proso—dr. W. M. da Silva, por ser 
feio—Ovidio de Souza, por ser crean- 
ça— Carlos Nelsen Júnior, por ser 
querido dos moços—José de Azom- 
bujo Jordõo, por ser devoto de San- 
ta Louro—Gilberto Jordão, por ser 
volúvel—Sylvio de O., por ter boc- 
co de melancia— Brenno de O. por 
não deixar de andar com cachorro— 
Horacio Macedo, por ser feminista— 
Roul Bonilha, por ser gracioso—Jo- 
sé Martins, per ser alegre — Álvaro 
B, Camargo, por ser o mais pari- 
siense do bairro — Paulo Salles 
Anhoio. por ser ajuizado — Câmara 
Leal. por perder o espirito — Àrlhur 
Breves, por ser bomzinho—Levy So- 
dré, por ser estimado—Cyro de Frei- 
ta Valle. por não ter sohido bom o 
seu relroto- -Umberto S. Camorgo. 
por ser elegonte— Fifl Cordoso, por 
ser perolto — Pereiro Lima. por 
ser medroso. 

Espero que o bom amiguinho 
não deixe de publicar esto lista, pois 
é o primeiro vez que collaboro na 
sua illustrode revisto. Agrodeço e 
me confesso groto—Freirinha'. 

Carta de S. Simão 

Recebemos o seguinte lista de 
5.   Simão : 

Moços e rapazes da elite simo- 
nense : Prosa. Dica —elegante, Zul- 
miro—rochonchuda, Lúcia —sincera, 
Ophelía—intelligente. Julieta — sym- 
palhico,  Adelio —   boasinho,  Argélia 
— meiga, Aracy— cheia de si, Jacy 
— espiriiuosa, Alice—vaidosa, Geor- 
gina—attrahente, Adelaide— mignon. 
Edith—acanhada, Sinhasinho—a mais 
firme, Odette—risonha, Filinha—(ris- 
tonha. Adriano—linda, Chiquinha — 
mimoso, Guiomar— prestimoso. Octa- 
cilia—moreninha, M. Cosia—amável, 
Lourdes—-gentil, Elizinha—quieta, Ju- 
dilh—priminha. A. F.— esperançosa, 
Djanira — sisuda, Leticia — risonha. 
Marinha. 

Moços : Elegante. Aydar—caixa 
d'oculo5, Ruy—pensotivo. Braz—obe- 
diente. Cínico—smarl. dr. Ary— na- 
morador, Clovis — afeminado. Tôni- 
co— dansarino, Durval — bomzinho, 
Nabuco— saudoso, Zízico — rochun- 
chudo, Gultemberg—engraçado, Jan- 
jõo— bonitinho, Enoch — lyrico, Os- 
car—distineto, Sebastiãosinho—ruivo. 
Marfim— "urucubaca., Calimerio — 
letrado, Ismar—índífferente. Zinho — 
estudioso, Agnello. 

Três admiradores da 'Cigarra. 



Poder Occulto que pro- 
tege e favorece em todos os 
negócios e emprehendimentos! 

O AMBIENTE magnético invizivel loma as formas dos 
pensamentos humanos: e. se os pensamciilos forem con- 

densados nos AccumuladoresOdicosMentaes.adquirem.á ma- 
neira do vapor condensado <rm locomotiva, um pontencial con- 
siderável agindo como torpedos inteligenciados pela intenção 
que os creou. e portanto trabalhando como espiritos no mundo 
invizivel até realizarem o dezejo do dono dos Accumuladores. 

A Peneptão Radíogenka. uma das facoldailes qoe se adquirem com os ACNlilLADOliES lEHIJIB 
Paro renliia^flo material dos pensamenlos. taes 

Aceuruuiadorcs exercem uma acçõo análoga á da elec- 
fricidode reduzindo o lempo e o (rabalho dos antigos 
meios de Iransporfc. iliumin/ição e aquecimento ; e as- 
sim como a clectricidnde tem maior poder que as for- 
cas grosseiras viziveis. assim o pensamento conden- 

çado nos ACCUMULA1JOKE5 MENTAES faz rea- 
szor muito mais n^oiipíameníe que pel*js meios communs 
tudo  quanto se  dezeja. 

Com os ACCUMULADORRS MENTAES sereis 
effectivamente feliz e vivereis na abundância: porque 
vosso clezejo de bôa sorte, devido á saturação dos 
vossos efluvios nervozos, ao preparar os ACCUMU- 
LADOKE5 conforme o ensino impresso que os acom- 
panha, se formulará na atmosfera magnética da Terra. 
e nella ficará vitalizado pela vossa intenção, á maneira 
de torpedo espiritual que insinuará sugestivamente os 
acontecimentos por vos dezejados As pessoas sobre 
as quaes tivestes intenção de influenciar procederão a 
vosso favor desde então, como inspiradas pelo livre 
arbHrío deltas  próprias ;    mas  estarão  de  facto  suges- 

fionadas indirectamente por \ós. e talvez mesmo sem 
mais  estardes pensando  no  que dcsejasles. 

Nossos ACCUMULADORES Mt:NTAE5 estão, 
por patente e pelo registro no «Junto Commercial •. 
garantidos contra imitação e falsificnção. Não se deve 
confundil-os com o que se chema " Pedra de Ceva... 
um pedacinho qualquer de ferro imantado sem valor, 
nem com as mednlhinhas vulgares, exportas á venda 
por outros sob nomes parecidos j pois que « sem se- 
rem iman nem aço. nem ferro ou corpo magnetizavcl.* 
podem entretanto íazer mover em distancia a a^ulhí. 
de qualquer pequene bussula. signal de que realmente 
(em "   Poder  Magnético   .. 

Na realização dos acontecimentos potencializados 
pelo pensamento nos ACCUMULADORES MENTAES. 
estes exercem acção análoga á de íuneta fazendo com 
que os myopes vejam, á do fonografo produzindo a 
voz, ou ã dos apparelhos que fazem o fluido clcctrico 
transformar-se  em   calor 

Os ACCUMULADORES podem ser trazidos num 
pequeno bolso, pois são de pequeno formato c díssi- 
mulam-se em  qualquer roupa. 

Os nmm mm\m m m mia» a IHOOO nas Dão tem taiti poder nmio os «[[ONIUIIIQ 
Preço de cada Rccumulador:  339000 rs. 

Um ACCUMULADOR sósinho dó resultado ; mos 
os dois ( ns, 5 e 6 ) reunidos, tendo força dez vezes 
maior, são de effeilo rápido e muito mais eficazes pa- 
ra qualquer fim.   OS    DOIS    CUSTAM   66$ooo Rs. 

Temos muitos alteslados de pessoas de alta po- 
sição social que não se comprometíeriam em affestados o 
conceito do seu bom nome. se os efeitos dos accumu- 
ladores  não  fossem reaes. 

Os pedidos devem vir com o dinheiro em vale 
postal ou em carta de Valor declarado no certificado 
do correio ( nada de registro simples ou sem garantia ) 
e dirigidos a LAWKENCE &CIÀ.. KUA DA A5SEV.- 
BLF.A N 45. RIO DE JANEIRO. Para evitar que vos 
dêem uma mercadoria por outra ou que fiquem com o 
vosso dinheiro, lazei o pedido n nós directamente. Nos- 
sa caza é conhecida no commercio desde o anno de 
1900. e por isso não ha perigo em se nos remefler 
dinheiro pelo correio. 

Se não tiverdes recursos para obter de prompto os 2 Accumuladores, comprae um 
de cada vez por 33$0C)0 rs : ou então comprae já por 10$0C)Crs. o Occultismo Pratico. 
com o qual podereis, sem os Accumuladores. alcançar muitas couzas. Se dispuzerdes 
apenas de 5$000 rs. podereis com esta quantia pedir os benefícios espiriluaes. em distan- 
cia, da UNIÃO MENTAL   CONFORTANTE. 



Original ilegível 
Original difficult to read 

0077 <') 

"A CIGARRA.. C^L Collabomção das Leitoras 

Carta de Casa Branca 

F.screve-nos  a  senhorita   hàby. 
• Lendo a querida Cigarra en- 

conlríi a lisla enviada pela senhorita 
LI/I, referindo-se ás moças e rapa- 
zts de Casa Branca. Nolei. entre- 
tanto, com grande pezar, que a maior 
parte dos nomes relacionados não 
era de filhos de Casa Branca, e. 
como fervorosa casabronquense. (ro- 
lei de corrigil-a. enviando-lhe os no- 
mes da  nossa  elile. 

Moças : Bella, Ignez Albano — 
sympalhica. Nênè Castro--boasinha. 
Coralia Syllos — loirinha. Dado — 
convencida. Aida—elegante. Carmen 
Corrêa — dansarino, Nenè Syllos — 
enthusiasmada. Manuelila — baixinha. 
Olga—apaixonada. Flora — partidão, 
Zilda Macedo—graciosa. Suzanna— 
chie.   Nini—fagarella.   Elisa. 

Rapazes : bonito. Jucn de Cas- 
tro—europeu. Luiz Corrêa — sport" 
sman. Demosthcnes Syllos — cario- 
ca. Hildebrando—agricultor, dr. Pau- 
lo—inlelligente, João Lima—estudio- 
so. José Olimpio—smart. Domingos 
—francezinho. Chiquinho Azzi— co- 
radinho, Vtario Syllos — sentimental, 
Zézè Cintra—fiteiro. Fabrinho — in- 
teressante, dr. M. 

Contando com a publicação des- 
ta, desde já muito agradece o assi- 
gnante  — haby . 

Num Thé-Tango 

Escrevem-nos a senhorita Pa~ 
pillon : 

•Venho também abusar da ame- 
bilidade do sr. director da sympathi- 
ca Cigarra, pedindo-lhe a publicação 
destes rabiscos que tracei durante 
um delicioso Thé-Tango ullimamcnfe 
offerecido por uma gentil senhorita 
da Avenida Paulisia ás suas amigui- 
nhas e amiguinhos. 

Mlles. : Dina Gambá, interes- 
santemente prosinha — Thcresina 
Comenale, silenciosa — Ítala Comena- 
le, romântica—Dora Levy, mimosa— 
Edyth Levy, esbelfa—Branca, repara- 
deira—Margot, orgulhosa — Esther, 
vistosa — Anníta Ferreira, briosa — 
Yvonne Hildebrand, meiga — Lolita 
Hanson. desembaraçada — Teresina 
Pepe. bem disposta— Amalia Falchi, 
tranquilla — Zeilah de Freitas Valle, 
engraçadinha—Sofia Toeplitz. verme- 
Ihinha—Serrichio, comporfadinha. 

Rapazes: Pires Germano, terrí- 
vel—Cyro de Freitas, insinuanfe —Ta- 
phos de Freitas Valle, carrancudo— 
Souza Lima, inspirado—Roberto Bo- 

telho, sonhando com o grau de "ca- 
pitão,.—U. 5. intromettido—Bianco- 
ni. muito pau — Salles de Abreu, 
apertadinho—Mario Meirelies, dan- 
sarino— Ing. Bianchi. o mais chie— 
Edoardo Ruta. paradisioco—Gambá, 
hsinho — Dino. vaidosissimo— Adria- 
no Crespi. bomzinho — Serricchio. 
sem graça—O outro Serricchio, bo- 
nitinho — Perroni. calmo — Emílio, en- 
velhecido. 

Agradecendo  penhorada,    sou  a 
ardente   admiradora   —  Papillon-. 

Receita para as moças 

E' também das senhoritas Dedé 
e Dudü a seguinte receita : 

Para as moças elegantes, esta 
receita  que formulámos, é muito bôa. 

Façnm uma mistura do que va- 
mos indicar aqui e tomem uma co- 
lher rs refeições, que ficarão bellis- 
simas. 

Os lábios de Sophia Cardoso 
—as mãos de Guiomar Corrêa — a 
graça de Zoé Paula Lima—os olhos 
azues de Dulce Wanorden—os sor- 
risos de Anna Elisa Ribeiro—a de- 
licadeza de Helena Freire — a pinü- 
nha de Jahyra de Barros—Os den- 
tes de Znira Wanorden e a pintura 
dos cremes de  Carmen. 

Desde já lhe ficamos muito gra- 
tas. Escuta uma cousa. Cigarra ; si 
não antas desta vez, brigamos. Não 
jogues isto para o canto, sinão lemos 
encrenca com as amiguinhas Dédé c 
Dúdú.. 

Carta do Céu 

Recebemos esta carta do... Céu. 
•Do alem túmulo, onde vivo n« 

paz dulçurosa dos que vivem uma 
outra vida no reino do Senhor, che- 
garam os rumores do suecesso da 
revista  "A   Cigarra». 

Como no tempo em que vivi na 
terra não conheci semelhantes mimos 
de literatura, fiquei admiradissima ao 
lêr tão bella revista e só então com- 
prehendi que, si a "Cigarra, tivesse 
existido no século em que vivi, eu 
não teria sido tão infeliz na ferra. 

À minha natural curiosidade 
cahiu na secção de collaboração das 
gentis moças do planeta Terra. E 
para desenganar os que pensam que 
só os da terra tem o prazer de col- 
leborar na vossa apreciada revista, 
remetto-lhe com esta uma lista de 
moços   e moças do Braz que foi    o 

qairro com o qual mais me sympa- 
thisei e onde creio que vivem alguns 
meus   parentes. 

Certa que V. Exc. ha de satis- 
fazer ao desejo de uma infeliz alma 
de mulher, desde já me confesso eter- 
tamente reconhecida. Frnncesco. 

Do céu consegui vèr o : 
Malbano Rodrigues, comprando 

fruefas na quilandeira visinha : Nhô- 
sinho Aguiar, polindo os seus sapa- 
tos para parecer chie, á noite, na 
Avenida: Wanderico Fiança, no seu 
quarto ensaiando o tango com uma 
cadeira : Romeu, cobrindo a cara de 
creme e pós de arroz, para que "su 
muchacha Io encuentre bonito- e 
cantando "soy saleroso y lindo. . 
Southerland. dansando o "passo de 
urso,; José Terra Júnior, olhando 
amorosamente para os seus decan- 
tados sapatos brancos : Romano Vi- 
centin. escrevendo um poema sobre 
a sua rara belleza. 

Também consegui vêr : 

Lydia, respondendo aos elogios 
de seus admiradores, (perdão, admi- 
rador !) ; Lavinia. no largo da Con- 
córdia, cxhibindo sua elegante "loil- 
lete militar : Judith. dizendo ao Se- 
bastião que o melhor remédio para 
os males do amor é o suicidio ; Ca- 
tharina. resolvendo acceitar o cargo 
de presidente do "CluH União das 
Celibatarias do Braz. : Gabriella. 
muito apaixonada pelo allemãosinho. 
Mais tarde, haverá conflagração em 
casa ; Sucy, muito convencida, expli- 
cando a uma sua amiguinha uma fi- 
ta.  "Cest fini!_ 

Si o director da "Cigarra- sa- 
tisfizer a tão pequeno pedido, hei de 
pedir a Deus que lhe guarde um lo- 
gar bem perto de mim. aqui no Céu. 
Mais uma vez me confesso agrade- 
cida  — francesca. 

Senhoritas do Belemzinho 

Jandyra Albuquerque, insinuan- 
fe—Luiza Collaço. sympathica—Co- 
linha Collaço, amável — Valenfina 
Machado, bondosa— Chrisfina Ma- 
chado, adorável—Jeannetfe Macha- 
do, constante—Esther Guimarães dos 
Santos, bella—Judith Guimarães dos 
Santos, graciosa—Alzira B. da Cos- 
ta, elegante—Marietta Pinheiro, apai- 
xonada—Carmosina Pinheiro, capri- 
chosa— Titã Toledo Ramos, gentil 
—Paimyra Campos, carinhosa—Ju- 
lieta de Castro, boasinha — Santa 
Gaby. divertida. 

Agradece-lhe antecipadamente a 
a sua apaixonada leitora—Lygiõ., 

■      ■ lAüMb  
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A ClCAKKA 

publica   sempre 
edições  coloridas   c 

excellcnte   collaboração 
em  prosa e   verso,   inédita   e 

especial,    de   alguns   de   nossos 
melhores    poetas   e   prosadores 

A   CKi \KI\A   nunca  deu  numero   com   me- 
nos   de   ^2   palmas.      Tem   reportagem   pholo- 

graphica   especial   e   oecupa-sc   de   todos   os   factos 
de   actualidade   em  nitidas e   incomparaveis   gravuras. 

A  CIGAKKA  c   o   maior   sue cesso   do  gênero   em  S. Paulo 
e   e   geralmente  considerada uma das melhores revistas do Brasil. 

A  CIGARRA  é  a  detentora  do  record da venda avulsa 
na   Capital.   Santos,    Campinas   e    Ribeirão    Preto. 

A   CIGAKKA.   devido   á   sua   grande   e incontestável tiragem. 
circula   largamente   em todo   o Brasil,  offerecendo.   por 

isso.   extraordinárias   vantagens   para    annuncios   e 
reclames  que   visem especialmente  esta   Capital. 

lodo  o   Interior   de 5.   Paulo e Sul de Minas, 
onde se concentra a sua ma or circulação 

A   CIGAKKA   mantêm   officina   pró- 
pria,   installada   propositalmente 

para o seu aprimorado coii 
feccionamento,   á   KUA 
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